
UNIVERSl.Di\DE ESTADUAL DE ~AMPlNAS 

CURSO DE HESTRADO i:N ENSINO DE 

Cl[NClAS E H/\TLMÃTICA 

Ul•l MODELO DE ~IETODOLOG I A OPERATÓRIA 

COMO ALTERNATIVA PARA A MELHORIA DO ENSINO 

DE MATEMATICA NAS SERIES INICIAIS DO lo GRAU 

MaJtia do CaJt.mo V,{.,Ca 

Orientador: Pito Q. ViL. UbilLai.an. V 1 AmbltÜ.õio 

UNICAMP 
B I O I ' ., . 

;• · .·çuT1o!\l 
' - -" l'i! I , 



l_l[i_:[ Ci\T(}RT tí 



AGRADECIMENTOS 

Ao Professor VJt. Ub~Lha.tan V' AmbJtÕ,5i..o, pelo incenti­

vo e apoio sempre constantes; 

Ao Professor Regin.a.C.da Navr_D d~> Souza LLmct, P':::-lo com­

panheirismo e profissionalismo dur~nte a elaboração, aplicação 

e reformulação dos materiais didáticos; 

À Professora Eul-tna Rac.a Fatc.éia, por ter acreditado 

e adotado nosso trabalho; 

As Professoras Ei.Lane Sc.he.,i.d GaziiLe e MafLia Inê.-0 de. 

MoA: o .o Coelho pela cooperação nas di versas fases do trabalho i 

Aos Dtretores, professores e alunos do Centro Peda­

gógico, pela ajuda e sacrifÍcios; 

Â Professora ELiana Mãhc.-i.a Mol16eJthahi ~laJt.ia, pelo a­

companhamento da aplicação dos materiais didáticos em sala de 

aula; 

Ao Professor Pai.me.non Me.nde . .6. pelas críticas cons-

trutivas; 

A Professora Afzif'Lina /lti.!Landa do~f:. Santo-6 7 pela revi­

são de Português; 

Ao F..tâvi ... o BJtac.ct!Le.vt~f:.C. S-Liva, pela impressão final; 

A todas as entidades (mencionadas no Capítulo 8) que 

forneceram suporte para a realização deste trabalho. 

Aos meus pais e irmãos, pela compreensão das ausen-

cias. 

1T 



RESUMO 

A Matemática é atualmente tida, para uma gl~cmde mal-

oria de pessoas, como uma ci~ncia dificil, complexa -e accessl-

vel apenas a umds poucas mentes privilegiadas. Por 1~;~~0 mç.:c-_;nlo, 

essas pessoas sentem uma surpreendente admiraç~o pelos profis­

sionais da área e confessam, publicamente, o deseosto pelo pou­

co que aprenderam sobre escoa disciplina dUT'CUJle a v ida escolar. 

Por que se aprende t~o pouco soLre a Matem~tica~ 

~ 

Por que tantas pessoas odeiam essa disciplir1a? 

Procurando urna respostu puru tuis perguntus, verifi­

camos que as dificuldades de aprendizagem do~ conteGdo!; matema­

ticos surgem desde os pri1neir·os contatcJs cOIII o e~Ludo dd disci­

plina. 

A busca de uma soluçâo para esse prob]_ema nos levou 

à construção de um modelo operatório de metodologia de l1CJtemá­

tica para as s~ries iniciais do l? Grau e~ cortsLruç~o de mate­

riais didáticos que possibilitassem aos professare~~ a :o-;uu <lpli-
~ 

caçao em sala de aula. 

O modelo e os materiais elaborados foram aplicados 

durante 4 anos no Centro PedagÓgico da Universidade l'eder·al de 

Minas Gerais e, nesse perÍodo, foram ofereciLios cursos de trei­

namento para professores do Estado. 

O presente estudo descPeve e analisa as oplltlOCS de 

alunos e professores sobre o modelo de metodologia vivenciado 

e sobre os materiais did~ticos utilizados. 

lil 
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CAPITULO l 

LEVANTAMENTO DO PROBLEMA 



. 2. 

1. LEVANTAMENTO DO PROBLEI1A 

1.1 - Antecedentes 

As profissões de Hatemático ou de Professor de Mate­

mática, frequentemente, são encaradas com surpresa pela malo­

rla das pessoas. A Matemática é tida como uma discipljna difí­

cil e muito abstrata, cujo conhecimento só é alcançado por men­

tes privilegiadas. 

Por isso mesmo, -e costwne ouvir as seguintes frases: 

- Puxa, não sei nada de Matem~tic~! 

- Como é que você conseguiu aprender Matemática? 

- Eu detesto Matem&tica! 

- Você tem certeza de que gosta de Matemática? Nâo 

acredito! 

Colocações constantes como essas nos levaram, desde 

cedo, a indagar: Por que a maioria das pessoas, apesar de estu­

dar Matemática durante uma dÚzia ou mais de anos, dela nada a-

predeu (exceto, possivelmente, as regras elementares de câlcu-

los referentes às operações fundamentais), restando apenas a a­

versao pela disciplina? 

Em 1973, lecionando para alunos dos cursos de Comu-

nicação e Psicologia, defrontamo-nos com um problema cruciante. 

A quase totalidade desses alunos detestavam Matemática e não a­

ceitavam que esta disciplina fizesse parte do curriculo que de­

verlam cursar. Segundo depoimento de muitos deles, a opçao por 
-um dos citados cursos foi feita porque acreditavam que ali nao 

teriam que estudar Matemática. 

A fim de acalmar os an~mos, solicitamos aos alunos 

que justificassem, por escrito, o porquê do Ódio pela Matemáti­

ca. Analisando as respostas, observamos que a aversao por ela 

teve origem nos cursos de 19 Grau e a causa estava relacionada, 

ora com o professor, ora com a manclra como ela era ensinada. 

Durante as aulas, notamos que os alunos tinham pou-



J. 

quissimos conhecimentos sobre os conteGdos estudados no 19 e 

29 Graus. Novamente indagamos: Por que os alunos nada haviam a­

prendido de Matemática, chegando ao ponto de od.i.á-la? 

Lecionando para alunos dos cursos de Licenciatur'a 

de Matemática, em faculdades particulares, ou para o ciclo bá-
sico dos cursos de Engenharia, Matemática, F1sica, Q - . UlT!llCd e 

Computação da Universidade Federal de Minas Gerais, observamos 

que os alunos não tinham aversão por Matemática, mas o segundo 

fenômeno aqui também ocorria: os alunos haviam aprendido muit:o 

pouco sobre os assuntos de Matemática apresent.::.dos nos cursos 

anteriores. 

Ora, uma grande parte desses alunos havia sido bem 

classificada, obtendo os primeiros lugares nos exames vr-:stibu-

lares prestados. l:n tão, por que também eles sallj dlll 

sobre o que estudaram? 

leiO pouco 

Desde 1971, liGando con; cur·:~os de tl'einrlinenLo ele pro-

fessores de lY ou 29 gr•aus, recebiamos queixas dos par L_icipan-

tes sobre a dificuldade que seus alunos encontravam nil aprendi­

zagem da Ma Lcmáti c a. Segundo esses pr•o l'essores, apesur de todo~o 

seus esforços, somertte quatro ou cinco alunos, em cada classe, 

EOStavam realmente de estudar essa disciplina, consegu_inclo a­

companhar as aulas e compreender os conteÚdos apresentados. O 

restante da classe tinha dificuldades na aprenjizagem e, assim 

sendo, passavam u memorizar os assuntos, ao invés de ·tentar com­

preendê-los. 

Por que t:antcl dificuldade na aprendizagem dcl Matemâ-

t:ica? 

Foram as indar;ações anteriores que nos induL.iram a_ 

procurar o porquê dessas 
~ . 

ocorrcnclas e a buscar 

va de soluçao para esses problemas. 

Buscando r1os cursos de 19 e 29 Graus 

fracasso do ensino da Hatem.:Ítjca, defrontamo-r·o~; 

uma aJ.Lc~rnat_i-

ccJu~a~c: Uu 

e complexos problemas, Os mais cruciante.::;, porém, refct'iam-:~e 

aos métodos utilizaclos, aos m~leriais d_id~t_icos e aos pr6prios 

professores. 
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1.1.1 - Os Professores 

A formação deficiente do professor é o primeiro en­

trave para o es·tabelecimento de um processo eficaz de ensino-a­

prendizagem da Matemática. 

Para exercer com êxito sua profissão, o professor 

necessita não só de um conhecimento atualizado da Matemática, 

como também de habilidades especÍficas e fundamentação psicolÓ­

glca adequada ao processo de aprend_izagem. 

Probabilidade, Estatística, LÓgica Matemática, Teo­

rla dos Jogos, fundamentos de Matemática, Programação Linear, 

Teoria dos Computadores Digitais, etc. são, por exemplo, tÓpi­

cos de Matemática desenvolvidos nest.e século. Mui tos desses nno­

vosu conteúdos ganharam grancle significado em nossa culturd ,da­

da a sua utilização em outras ciências, inclusive nas chamadas 

ci~ncias do homem; e ~ prov~vel que os conteGdos que estão pa­

ra surglr sigam o mesmo caminho. 

Se um dado conhecimento matem~tico tem significado 

para a nossa cultura ou para o indivÍduo, é desejável que ele 

seja incorporado ao ensino, sempre que possível, desde os prl­

meios anos de escolarização. 

Mas as evidências mostram que essa evolução da Mate­

mática como ciencia não é levada em consideração durante a es­

truturação dos currículos dos Cursos de Licenciatura e Cursos 

Jécnicos de Magistério. 

Os currÍculos trudicionais tornaram-se demC:Lsiadamen­

te tradicionais e, corno assinala Norris Kline, 11 alguns tópicos 

que rec:elJeram con~o i.der'dvcl ênfase no clecorrer elas ger'ações per­

deram valor mas continuam sendo muntidos 11
•

7 

Ora, se os cursos anteriormente citados oferecem aos 

futuros professores conhecinientos matemâticos desatualizados, 

eles, por sua vez, repassarao aos alunos 

completamente alheios às necessidades das 

conteÚdos ' arcdl_COs, 

crlanças e da socJ.e-

1KLINE, MoJtJr.{.6. O FJr.ac:.a.6.6o da Mat:e.mâ-t).c.a Mode.nna. São Paulo, I­
bJtaõa, 1976, p.22. 

' 
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àade. 

A formação deficiente do professor nao se limita,po­

rem, à desatualização ou desconhecimento de conleÚdo. Como sa­

bemos, o professor tem que procurar respostas para as seguintes 

indagações: 

- Como fazer ''conteGdos'' matem~ticos se converterem 

em ''elementos do pensamento" das crianças? 

- Como as crianças aprendem Matemática'? 

- Quais as condições mais adequadas para os proces­

sos de formação intelectual? 

As soluç~es para esses problemas devem, evidentemen­

te, ser procuradas no campo dos conhecimentos p~;icológicos. In­

felizmente, os cursos destinados à formação de professores não 

oferecem os subsÍdios necess~rios para que eles possam conhecer 

psicologicamente o educando e estudar a gênese do conhecimento 

matemático. Com uma preparaçao psicolÔgica insuficiente, o pro­

fessor não consegue adequar os conteCctos matemEticos aos est~­

gios de desenvolvimento da criança ou do adolescente. Em conse­

quência, os alunos passam a detestar a Matemática, jã que se 

vêem obrigados a memorizar assuntos estranhos aos seus interes-- -ses e a sua compreensao. 

Por fim, a formação deficiente do professor de MaLe­

mática também se manifesta na área pedagógica. A Didática, via 

de regra, é ministrada por especialistas em educação, sern nenhu­

ma formação matemática. Assim, os métodos e técnicas de ensino 

são apresentados atrc:!vés de princÍpios gerais, que os futuros 

professores não conseguem transferir para o caso particular do 

ensino da Matemática. 

Durante a Prática de Ensino, o licenciando não tem 

oportunidade de trabalhar com a cr,iança e, portanto, de vlven­

ciar métodos e técnicas apropriadas ao ensino ela Matemática. 

- . Os professores das ser1es iniciais do 19 Grau mere-

cem um comentário ã parte. PPovenientes de classes sociais mais 

baixas, as normalistas dispÕem de muito pouco tempo para se dedica­

rem ao estudo fora da sala de aula. Ora, os Cursos Técnicos de 

Magistério ainda não despertaram para a realidade da compos1çao 
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de sua clientela. ConseqUentemente, nâo se encontram estrutura-

dos pura atendê-1a. Assim, <l cada dno, cJc~:__; :c;e torfldln ma·u-; C::' 

mais deficientes. L a norrnalisLa, ao se fonnar, n3o se encontra 

preparada ou qualificctda para orlerttar seus alunr)R na apr•orJdi­

z.agem da Haterndtic<'l. 

1.1. 2 - Hateriais Didáticos 

Terminado seu curso, o professor se prepara para le­

cionar. Ao chegar ~s escolas, ele se defronta coJn um s~rio pro-

blema: escassez de material did~tico. Na rnaioria das escolas, 

ele não dispõe nem mesmo de papel pura imprimir exercício~; ou 

testes. 

O mercado brasileiro, por sua ve·.::, oferece pouca op­

ção com relação a materió 1. didâ ti co. Os matcriuü; manipula ti vos 

que podem servir de apoio para d upre!ld.i:;;d[,t:IIl dd 1'1atcm,Ítica 

quase inexistentes. Os poucos que são oferecidos ' as a-escolas 

presentam inconvenientes. Criados por educadore:; de outron 

ses, muitJS vezes, 11~0 se adequam a llOSSd realidade. Al6m dis­

:;o, sâ.o confeccionado:,; com ITidL~r,:ia p:r_ima Cdr'J c, U.';:;inl, seu cus­

to final fica aléEt das disponlbilidddes findnceiras das escoldS, 

dos professo~es e dos alunos. 

O livro d_i,jd'Li_co torna-se, por>Lanto, qua~;c-: que o Úni­

co recurso material pura o profes~or. Mas sua contribuiçâo pa­

ra o ensino ~muito pequena. Sâo escritos 11uma linguagem que 

nâo ê d da criança apresentanclo conteÚdos, ora numa for-ma mul­

to J.eve, ora muito abs·Lrata e profultda (que n~o a desafia ou 

nâo atende seu nivel de desenvolvimento intelectual). 

A concepçao de rigor' que norteir1 u apPesentaçâo dos 

conteGdos nos livros did~ticos in~lica em arranj~-los r1uma for­

ma lÓgica, que escapa à compreensão de muitos alunos. Na verda­

de, os autores de livros didáticos apresentam a Matern~tica co-

1:10 se estivessem preparando futuros matemáticos e sa.bemos, por 

cxper_iencia, que um pequeno número de pessoas têm realmente in­

teresse por essa profissdo. 

Corno diz Morris Kline: ''O rleor pode salvar a Mate-



mática mas seguramente 

. 'i . 

2 
perder·â os alunos 11

• 

E acrescenta: 

11 
( ••• ) o lLigolL exelLc..e celL-to papei na Mate.máti.-

c.a, mab e6-te ê 6omen-te do i.nte.lLe.bhe. de. rnate.m,i.ti.c.ob p1Lo-
6i.6.6ionai6 que. de.õe.Jam a.&be.guJtaJt-.óe. da e.x.L6tê:nc.ia da.6 
e.btlLu.tu.lLa-6 deduti.va.6. E66e6 .t>e.nholLeb, que de6envo.tve.­
Jtam u.m e.t>pZJtit.o c.lLZ:tic.o de.poi.6 de. ano.6 de. e.õpe.c.).a.t)_za­
ç.ão, podem ve.Jt a ne.c.e.6.6Á.dade. de. JtÁ.goJt e. aplLe.c.i.att o que. 
e.!e. 6oJtnec.e.. Se.m e . .6.6a. e.xpe.!t-i.ênc...ia, o-6 axJ.omá:tic.o-6 de.­
:ta.thado.6 e. .6 o 6-i..b:tic.ado.ó pa!te.c.e.m inve.nç.Õ e..6 6 e.m 6 e.ntJ.do 
e. óU:te.-Ü. Po!t c.on6e.guin:te., o6e.Jte.c.ê-!a.6 ao.6 .jove.n.6 e: 
c.on6und1-io.6 e. de..6nonte.á-lo.6 em ve.z de auxi.li.~-to6 11 .3 

Como os alunos, principalmente de 19 Grau, 
~ 

na o 

seguem entender a linguagem do livro texto, este passa a 

con-

ser 

sub-utilizado nas escolas, sendo adotado apenas corno livro de 

-exerclcJ.os, 

1.1.3 - Método de Ensino 

Sem fundamento.ção matemática suficiente p,::~ra dar a 

cl'lanç·a liberdade pal'a explorar essa disciplina, sem conh ecimen-

to psicolÓgico 

e não dispondo 

que lhe forneça elementos para conhecer o aluno, 

de material didático adequadol 
~ 

ao professor nao 

resta outra opção senão a de imitar- a malOrlc:t dos colegas: ado­

tar, em suas aulas, o método expositivo. 

Utilizando o mêtodo Lradicional, o professor• induz 
11 o estudante a confiar mais na memorização do que na compreen­

são".4 A imaginação é deixada de lado, pois ela exige reflexão, 

an~lise, conjecturas, refutaç6es, esp!rito 16gico, e tais habi­

lidades de racioc!nio n~o são desenvolvidas fazendo tr•abdlhar 

d memória. 

Ao aluno só ê permitido utilizur os mc~3mos proce~;sos 

de raciocínio apresentados pelo professor. Na vercldde, 

~KLINE, MoJt!ti..6. op.~it.80. 

4ap.c-U.p.80. 
Op. cd:. p.19. 

o uso 



. 8. 

de qualquer estratégia, diferente da ensinada, ou que 
.. 

nao cr,:ls,... 

te no livro texto, apavora o professor. 

Submetido a um método que o imobiliza na carteira, 

que o obriga a memorizar conteUdos alheios à sua compreensão e 

ao seu interesse, é natural que o aluno não seja despertado pa­

ra estudar Matemáticu. e passe a encarcl-la como uma disciplina 

enfadonha e estéril. 

1.2 - Alternativa de solução 

O levantamento e a andlise dos pr'oblentas citados nos 

itens anteriores, nos levaram a concluir que qualquer que fos­

se a proposta de solução, ela deveria abordar, inicialmente,as 
- . iniciais do 19 Grau. serles 

Assim pensando, iniciamos a estruturação um de mode­

lo de metodologia operat6ria e a construção de material instru­

cional para professores e alunos Ucts quatro primeJ.rus sér·ics do 

19 Grau, A medic.la que o material eru redigido e _1mpresso, la 

sendo apl.icctdo no Centro Pedap,éigico da Univer'sidctcle federal Jc 

Minas Gerais. 

Com o 11 feed-back 11 fornecido pelos professores, super­

sares e alunos, os materiais eram, então, reformulados. 

O trabalho de testagem, revlsao e reformulação foi 

realizado no perfodo de 1976/1978. 

1.3 - O problema 

Os propôs i tos dos ideali zadores do modelo opera tório 

para o ensino l1a Malernâtica eram, fundctmentalmente, os seguin-

tes: 

19) Construir um modelo de metodologia de Matemâti-
- . ca que o professor das serles iniciais do 19 

Grau pudesse adota·r em suas aulas, de modo a 

tornar a aprendizageJil dessa disciplina nao ape­

nas possÍvel, mas Lambêm agrctclêivel. 
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29) ~lnborar material did~tico para aJ.unos e profes­

sores de modo a tornar poss:lvel a aplicação do 

modelo. 

Para a testagem do modelo e dos Jllaleriais, contava-

r:1os com a colaboração das professoras do Centro PedagÓgico, mas 

a elaboração, revisão e reformulação dos protótipos, bem como 

a estruturação do modelo, ficavam a cargo de apenas dois espe-
. 1" 5 Cla lstas. 

Dado o volume de trabalho do empreendimento, os es-

pecialistas não cogitaram em estabelecer processos r!gldos de 

isolan1ento e controle de vurl~veis. Assirn, os aspectos experl­

mentais, propriamente ditos, ainda que considerados importantes, 

receberam atenção secundária. 

Em 1979, os materiais instrucionais, destinados aos 

professores e aos alunos, j~ estavam refonnulados, alcançando - . um total de aproximadamente 2.000 paglnas. 

Em 1980, iniciamos urno. sêrie c.le estudos sistem~ticos 

com o objetivo de testar a adequação do modelo de metodoloe;ia 

criado e a efic~cia dos materiais elaborados. 

O primeiro problema levantado foi: 

O modelo de metodologia construido e os materiais 

instrucionais, elaborados para sua aplicação, 

recebidos por professores e alunos? 

seriam bem 

Esta pergunta era b~sica, pois sabÍamos que o ~xito 

para a divulgaç,'ão poster'ior do modelo e dos matel~iais depende­

ria, em princÍpio, de sua capacidade de despertap opinião favo­

r~vel ou positiva tanto dos professores quanto dos alunos. O 

objetivo do presente trabalho consiste, portanto, em procurar 

respostas para a indagação acima. 

5 d . • . .t -Um o~ e~re~~a~~~ a~ e 
~ok Reginaldo Nave~ de 

a au..t:oJt.a do 
Souza. Lima 

e~ .tu.. do; -o o ut.Jt.o e. o P Jt.o 6 e.~-
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1.4 - Delimitação do problema 

O presente estudo se limitar~ aos seguintes proble-

mas: 

1) O aluno, submetido ao modelo oper>atóri.o de meto-

clologia de Matemática proposto, desenvolve opunao favoráveJ. 

ou positiva com relaç~o a esse modelo (e, portanto, ~s ativida­

des desenvolvidas e aos materiais utiJ.izados)? 

2) Será estatisticamente significante a diferença 

(0,05 nível de confiança) de opinião em relação ao modelo, dos 

alunos a ele submetido durante 2, 3 ou 4 d!IOS? 

3) O professor treinado no modelo de metodologia o­

peratória proposto desenvolve uma opinião positiva ou favorável 

ao modelo? 

1.5 - Hipóteses 

A f irn de anc.1Lisar os pr'oblemas unter'iormente c i tadoo; 

foram estabelecidas as seguintes hipÓTeses de trabalho: 

H
1

: O aluno submetido 3.0 modelo operatório de meto­

dologia de Matemãticd desenvolve opinião favorá­

vel com relação a esse modelo. 

H
2

: Não há diferença, estatisticamente significante, 

na opinião, em relação ao modelo operatório, dos 

alunos a ele submetidos durante 2, 3 ou 4 anos. 

H 
3

: O professor, treinado no modelo de metodologia 

oper·atória proposto, desenvolve opinião favorá­

vel com relação ao modelo. 

1.6 - Limitações do estudo 

Como se pode observar, através da delimitação do pro­

blema e das hipÓteses lcvantadus, o presente estudo não tem por 

objetivo testar a efici~r1cia do modelo de metodologia operató-
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rla (para o enslno da Matemática nas séries iniciais do 19 Grau) 

que está descrito no capÍtulo 3. 

A medida dd eficácia, eficiência e efetividade do 

modelo e dos materiais construÍdos, escapa às finalidades des-

te trabalho, permanecendo o problerna da uvaliação para estudos 

futuros e especialistas em educação. 

A abordagem do problema visa o levan tarnento de aspec­

LOS relevantes que forneçam orientação para: 

19) aplicações futuras do modelo e dos materiais di­

dáticos em salas de aula; 

29) planejamento e execuçã:o de novos c.1rsos de trei­

namento de professores. 

Portanto, a presente investigação deve ser interpre­

tada no contexto de suas limitações, não pretendcrtdo constituir 

um produto acabado, mas sim urna iniciativa na busca de uma so­

luç~o para um ensino de Matem~ticd mais eficiente e gratifican-

te. 
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2. REVISAO DA LITERATURA 

2.1 - Precursores da Pedagogia Operatória 

Os teóricos clássicos da educação constru:fpam um s1_s­

tema educacional a partir do ponto de vista do adulto, A cr'ian­

ça era considerada como um adulto em miniatura e em torno des­

ta id~ia central desenvolveu-se a pr~tica ·educacional. 

Ora, se os mernnos e a~:; meninas eram considerado~;; ue­

queitOS homens e pequenas mulheres, nada mais con~J.ruentc que e­

ducá-los dentro dos pddrÕes dos adultos. Assim, desde l.:enra ida­

de, as crianças eram habituadas a se vestirem como adultos. As 

men:Lnas usavam vestidos compridos e corpetes, assim como suas 

maes, e os gdro-ros eram acondicionados em paletós e 2r'Ll.Vcltas, 

como seus pals. 

Tr'atatnento seJJleJhante era dado uo espÍri Lo da cr_1_an-

ça. Sendo uma c6pia do adulto, ela dever•ia ter os mesnto~ inte-
-resses que aquele e, como ele, apr•(:~;entu.:r a Jflesmct comprccnsuc) 

dos concci los e regras. E, como H:lo poderia deixar ele c:teêonte­

cer, comportcuncn los é l:ico~ aclul tos foram irnpos Lo o J0 crianc;d::;. 

Qualquer distanciamento, poP par t·e da criança, do 

comportamento adulto era considerat.io anormal e o tratamento pa­

:ra este mal era severo. 

f justamente neote ,umbiente do -seculo XVIII que sur-

gemas primeiras luzes, que Vlrlum derrubar o falso sistemi:l e­

d~cacional até entâo vigente. 

2.1.1 - Rousseau 

11 Nãu -6e conhe.ce a --Ln6ânc-éa: com a-6 6a.f-6aA idéi­
a~ que ~e tem, quanto mai~ longe vamoA, ma--LA no~ ex­
tJLavÁ..amo-S. O,s maL6 Aâbio-6 A C. apegam ao que. Á..mpoll.ta ao-6 
home.n.-6 J.Jabe.JL, ;.,e__m con6Â.deJtalt o que. a6 c.Jtian.ç.a-6 e__;.,tão 
em condiç~eA de ap4enden ( ... ) Comecem, po!Ltanto, polt 
me--thon e-Studan -Seu-S a-C.unoA, poi.ó muito pnovavelmente 
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voce4 n~o 04 conhecem nada bem ( ... ] '' 6 

Já no prefácio de En1ile, Rousseau apre·senta sua opo­

Slçâo aos te6ricos clássicos da educaç~o cujas id~ias predomi­

nava~ até aquela época. 

Rousseau defendia a excel~ncia da natureza e culpa-

v a d sociedade pela p.çrversão do indivÍduo, Foi po:C' este . ' rdClOCl-

nio que chegou, indiretamente, â idéia de que a crlança 
~ 

nao e 

um adulto em miniatura, defendendo a tese de que as crlanças 

têm maneiras de pensar e de sentir que lhe são próprias e que 

cada idade tem suas capacidades. 

Na verdade, Rousseau foi o primeiro a introduzir a 

teoria do desenvolvimento por saltos. Lle mostra que há diferen­

ça de grau entre a lnf~ncia e a idade adulta e faz uma análise 

das diversas etapas que se sucedem na vida da criança, antes 

que ela chegue à idade adulta. 

Rousseau, entretanto, não estudou as leis da r:tatura­

çao psicológica e assim sua"( ... ) intuição contÍnua Ja reuli­

dude do desenvolvimento mental é por enquanto nele apenas umu 

crença sociol6gica ( ... )'• 7 

As falhas em sua teorja Jas fases de desenvolvimen-
~ 

to sao faci.lmer1te iJerttificaJds, mas o valor de Rousseau resl-

de no fato de ter lartçudo us bases pura d inter·p~etaç~o gert~ti­

ca Jv desenvolvimenlo. lntuÍndo que o d(::'senvo.l.villlcnto raenlul é 
regulado por leis cons L antes, !-\ousseau prestou enorme contribui­

ção d educação,ac pregilr que ela. deveria utilizar este mecanis­

mo na-rural, ao inves de ccntrar_Lá-Jo. Lm outras ;::aJuvr<Jo, a edu­

cação deveria atender ds fases C.e desenvolvimento da cr1.ança, 

ao invés de forçá-la a comportar-se como adulto. 

Rousseau tentw relac-ionar tc:unbérn inteligência e ati­

vidade. Para ele as atividades prDduzern intelig~ncia e, por is-

6ROUSSEAU, J. Jac.qu.e!.l. Emite.. ou. de l'Educ.aLi.on. Patu.:!.l, Gann-teJt 

7 
&:: FlammanJon, 1966, p.32· 

PIAGET, Jean. P6-tcologi.a e Pedagogia. Rio de JaneiJto, Ed. Fo­
ne.n,.H., 1970, p.141. 
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so mesmo, torna-se necess~rio desenvolv~-las em alto grau, an­

tes que a raz~o apareça. f interessante destacar esse ponto de 

vista por ter surgido numa epoca em que se estabelecio 
-g:icla separ'dçao entre 11 açZío 11 e 11 penc;antento 11 . 

Por Gltimo, convem destacar a ir1si.st~ncia de Rou 3-

seau na importância do interesse. 

uE-O-tou, e.n.tJte.tan;to, longe. de. pe.n..sa!L que. a.-6 c..Jt-<--
a.nÇ;ah não -tê.m nenhuma e.f.lpêc./.e. de tLac..ioc..ZvLi .. o. Ao c..on-
.:t!ta.Jt-to, eu vejo que e. .ta;., Jt.ac.ioc.-<-nam muito bem em tudo 
a.qu.i.to que. e..ta..6 conhecem e que . .óe. netac.A._ana c.om -seu 
inte.Jte.l:d e phe.6 e.nte. e .6 e.n,sZve.i 11

• 8 

Emflio, por exemplo, aprender~ a J.er a partir de um 

interesse e uma necessidade reais. 

Este ê o ponto de vista de Rousseau. O provêrbio nnão 

se faz beber um cavalo que não tem sede 11
, ilustra a importância 

do interesse no processo du aprendizagem. 

A signific~ncia da lrtf~11cia, do ir1teresse e da atl­

vidude servem de pontos de in~piração par'ct os "métodos novos 11 

que viriam revolucionar a educação contempor,J.nea. 

2.1.2- Froebel 

Analisando as idéius de rroebel, encontram-se ali, 

seJa dificuldacje, postulados que o colocam como um dos precurso­

res dos novos métodos de educação. De fato, sua pedagogia, po­

de-se dizer, é uma pedagogia da ação, especialmente do jogo. 

rroebel acre di ta que a cr_lança tem necessidade de 

crluçao, de movimento, de jogo produtivo. Isto implica que, pa­

ra se desenvolver, a criança não deve ser um agente passivo,is-
-to e, um ser que olha e escuta; ela deve agir e produzir. 

Esses prirtcfpios levam rroebel a dizer que aprende­

mos melhor fdzendo e que a teorização não ê o aspecto principal 

dd Lducação. 

& ROUSSEAU, J. Jaequel. op.e~t.p.133. 

1 
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Defendendo a tese de que a cr1ança e ativa na assi­

milaç~o e express~o da vida, ele acentua os princfpios da auto­

-atividade baseada nas necessidades da criança. 

Com Froebel, o jogo eanha importância especial: tor­

na-se uma arte e um instrumento que promove a edL.cação. Atra­

v~s dele, a cr1ança revela sua personalidade e cria padr6es de 

socialização. Observa-se que Froebel destaca as atividades 1~­

dicas como indispensáveis ao desenvolvimento da crlança, sali­

entando o gosto especial desta pelo brinquedo e atividades cons­

trutivas. 

Acreditando que o jogo desemboca no trabalho, Froe­

beJ. coloca a disposição das crianças um conjunto de jogos edu­

cativos - as famosas sete s~ries de exerc{cios. 

- . Se,por um lado, esta serle de jogos marca ponto para 

a aceitaç~o da atividade como necessidade educacional, por ou­

tro lado,falseou a noçao de atividade ao submeter a criança a 

um formalismo de trabalho manual. 

A Psicologia de f'roebel era pobre, n~o contendo nenhu-
-ma noçao positiva sobre o desenvolvimento mental da criança.As-

-si111 sertdo, as t~cnicas educativas por el~ elaboradcts nao 5<)0 

adel]_ueldas ao processo de desenvolvimento mental, apesar de seu 

corthecimento pr~tico ott intuitivo da inf~ncia. 

2.1.3 - Pestalozzi 

Jo~o llenrique Pestalozzi fez de Rousseau seu mes·tre, 

e seguindo a trilha deste, atrav~s de trabalhos pr&ticos, 

Uivergir da5 idéias educacionais vigente~; até meados do 

ousou 
-secu-

lo XVIII. Em suas obras delineiam- se os germes das concepçÕes mo­

dernas de educação e dos métodos novos, em particular, da peda­

gogia operat6ria. 

Larnarck já formulara a idéia sobre o crescimento e 

desenvolvimento org~nico atrav~s da atividade, m~s Pestalozzi 

se encarregou de aplicar essa idéia no âmbito escolar. Para a­

tingir esse objetivo tentou organizar atividades adequadas ao 

desenvolviJ11ento mer1tal e moral da crlança. 
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Depo.is de Pestalozzi l a Pedagogia passou a ver c1 cri­

ança com novos olhos. Como nenhum outro educador até então, ele 

compreendeu e valorizou as faculdades criadoras 

bem como suas atividades e~'pontâneas. 

da criança 

Conv~m notar que Pestalozzi atenuou as distinções 

feitas por Rousseau sobre as diversas idades de desenvolvimen­

to da criança,voltando às noções de que ela contêm em si todo 

o adulto. Mas, se nesse ponto Pestalozzi ficou aquém da concep­

ção de Rousseau, em contrapartida, ele superou aquele pensador, 

ao defender a tese de que a escola é uma sociedade onde normas 

de cooperação e o senso de responsabilidade servem para educar 

a crlança. Portanto, em seu ponto de vista, não há necessidade 

de afastar a criança do convfvio social,a fim de educ~-la. 

O que fez com que Pestalozzi seja considerado um pe­

dagogo atual e um precursor Ua peddk:,Ogid operatória consiste, 

justamente,em sua abordagem relativa à rcvalorizaçâo social da 

crlança e na deduçâo do princÍpio de ativj_dacle no pr'ocesso de 

eflSJflO. 

No ensino da Matem~tica, eJ.e partia de objetos con-

eretos ,dentonstrando que a abstraçâo dos concci to~~ Inclterndticos 

pode ocorrer mais facilmerJlc com o uso Je apoios cortcrcto-cmpf­

rlcos. Segundo ele, é meus fâcil recor'cL1r lltdi::; nitj_damcntc aqui-

lo que se v~ do que aquilo que se ouve. 

11 Aprender• a fazer e a conhecer, fazendo 11 era urna má­

Xlma para Pestalozzi. Assim, este educador achava que sua mdior' 

contribuição era a defesa do princÍpio de que a educação inicia 

com a percepção de objetos concretos, o dc:õsempenho de açoes con­

cretas e a experi~nci~ de respostas emocionais redis. Esta con­

cepção pode ser observada no trecho seguinte: 

"Ac..Jte.di..to que. o p!ti..mrU__tw dt:!-6 e.nvoivi..me.nto do pe.n­
-6arne.nto na c.!Li..anç.a é. muito pe.n:tunbado po!t um .6-if.lte.ma 
de. enh-ino com exee.6.6o de ve.Jtbo.6idade., o qual n~o .6e a­
dapta nem â.õ 6aeuldade.,:, da c.Jtiar1ça ne.m â.õ c_,(neun.o.tân­
eia-6 de. .oua vida. Segundo minha e.xeeniê:nc.ia, o .ouee.h­
.6 o de.pe.nde de .6 e o que. é. en-6inado a.6 en-ianç.a.:'! .6 e. lhe~.> 

apne . .6en:ta c.omo ve.Jtdade-C'Lo, e.6tando -Z.nLtmame.nte l-igado 
a .óua ob.óehvaç.~o e. e.xpe.Jtiê:nc..ia pe..ó.óoal. Sem e.ó.óa ba.óe.. 
a ve.Jtdade deve paJtec.eJt-.fheó pouc.o melholt que. uma bJtin-

1 
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~adei~a que e6t~ alim de 6ua compAeen6ao, 6e~du, po~ 

,ü6o, um 6aJtdo".9 

2.2 - A criança e o desenvolvimento mental 

2.2.1- A inteligência 

Buscando no passado a explicação para os novos meto­

elos em Lclucaçâo, Piaget encontra ern Rousseau a concepção funci­

onal da infância: a criança não é um adulto em miniatura, mas 

um ser rJiferente do adulto no que se refere a sua mentalidade. 

!"lclS , ~ em Pestalozzi que Piaget encontra as idéias de ativi-

daàe, de experimentação e de controle como base para o conheci­

mento. 

Apesc1r de suas o.rigens serem encontradas em Rousseau 

e Pestalozzi, a Pedagogia Operat6ria s6 se firmou,recentemente, 

com os dados novos forr1ecidos pela psicologia da cr1ança com 

Pelação à formação e desenvolvimento da inteligência. 

Para a Psicologia Cl~ssica, a intelig~ncia era con­

siderada,ora como uma faculdade jã pronta e terminada, que ca­

da pessoa recebia, ora como um conjunto de associaç6es adquiri­

das a partir dos objetos. Adotando este conceito de intelig~n­

cia, a pedagogia antiga valoriza os m~todos receptivos e a or­

ganização da memória. Como a crinnça ê semelhante ao adulto, is­

UJ é, apenas um adulto ignor·unte, a funç~o da escola tr,HJic.ionul 

er~ trartsmitir as tlOVUc 
. 

geraçoes os conhecimentos acumulados ID 

decorrer dos tempos. L a tarefa óo educador não consistiu, con­

seq_uenlemente, em foPJndr o pensdmento, mds oilll em cquip~-lo. 

Paru a psicolo~ia main experimental, em contrapart·i­

Cd, a intelie~ncia ultrapassa as dssociaç6es e os h~bitos.pois 

ela deriva da aç~o e consiste,basicamente,na execuç~o e coorde-
~ 

naçao Je aç3es sob forma interiorizada e reflexiva. 

9rtSTALOZZI, J. H. Hona~ No~u4na~ de um Enem~~a. Citado Pf1 Jt 
MAYER, F.'tCden)c!z vra obfta H;.6;tÔJt{a rio Pf'YI~a~'lento Edr1 ·· 
cacJonaf,Rio de Janeúlo, Zaf!aJt, 7976,p.71. 
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Corno Piaget bem coloca: 

"A in:te.iigê.n.c.).a ê. uma a.6.6Ã.miiaç.ão do dadoM e..ó­
e..6:t.!tu1u!ta.6 de. tJLan.o Qonmaç.õ e..ó, da!> e..!ltJtutuJLa.ó clM aç.Õ e~.> 
e..te.me.ntane.-6 à-6 e.f..tJr.utufLa-6 ope.na:tõnia.6 .&upe.Jtio-'l.e..t., e. 
que. e..6.6a.6 e..étJtutul!.a-6 c.on.6il.l.te.m e.m oJtgan-<..zan o ne.a.t e.m 
a:to ou pe.n,oame.n:to e não ape.na.6 e.m, ,oip.te.-Sme.n:te., c.opiâ­
.ta.t. " . 1 O 

Portanto, jâ nao se concebe ma1s a inteligência co­

mo uma faculdade já acabada. Toda inteligência ê uma adaptação 

e toda adaptação é um equilÍbrio - cuja conquista dura toda a 

inf~ncia e adolescência - que consta de uma assimilaç~o dos ob­

jetos e um processo de acomodação destes às estruturas mentais 

jâ existentes. 

A adaptação intelectual é um processo de equilibra­

ção,na medida em que,a realidade sendo assimilada pelo pensa­

mento, este se acomoda ~quela. A Fieura l esquematiza este con­

ceito. 

ADAPTAÇÃO INTELECTUAL 

E.QU 1 LI 8RAç.4o 

Figura 1 - Adaptação Intelectual 

10
PIAGET, Jean. P;..ic.ofogia e Pedagog-ia. RJ...o de JaneJ...no, 

Jta FoJten-Õe, 1970, p.31. 
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Assim -e que ,constantemente ,novas estruturas mentais 

emergem das antigas, que foram modificadas pelas sucessivas a­

comodações. 

Issa novd cor1ceituaç~o da intelig~nci.1, serr1 dCvida, 

dá or'ientaçâo no sentido de postular que o pensamento da crian­

ça é qualitativamente diferente do pensamento do adulto. Em 

verdade, o desenvolvimento mental da crJ.ança processa-se grada­

tivamente, avançando através de estágios distintos. 

A Pedagogia Operatória, adotando essa definição de 

inteligência, 

''noJ.J mo6tha eomo, pana ahe.gan a aqui6icio de um 
c.onc.e..i.to, ~ ne.c.e.66âJtio pa-6.6a!L poJt e.J.J.tádio6 -i.n.te.Jtme.diá­
ft.Á...0.6 que. maJtc.am o c.aminho de. !.lua c.on-t.tJt.u.ç.ão e que. pe.!r.­
mite.m, po6te.nionme.nte., ge.ne.nalizâ-lo''.11 

Portanto, a programação operatória de um tema de es­

tudo e desenvolvida mediante o ritmo evolutivo do raciocínio ln­

fantil, que se manifesta atr'avés de seus interesses, perguntas, 

respostas, conjecturas, refutações, etc. O papel do professor 

se concentrará, então, no recolhimento das informações que re­

cebe das crianças e na criação de situações (de observações,de 

hip5teses, de conjecturas, de generalização, etc.) que as aju­

dem a organizar os conhecimentos que vão adquirindo e que lhes 

permitam a construção de seu pensamento. 

2.2.2- Estádios do desenvolvimento cognitivo 

Segundo Piaget, o pensamento lÓgico é construído a­

través de etapas distintas a que ele dá o nome de estádios de 

desenvolvimento. Em cada est&gio, a criança ou o adolescente 

tem uma visão prÓpria do mundo em que está inserido, uma manei­

ra particular de interpretar a realidade. Este modo particular 

ue mundo construído pela criança é um .indicador ele sucl estrutu­

ra mental, isto é, de seu desenvolvimento naquele momento par-

11 BUSQ.UETS, M. VofOheó. Aph.endot 
Pedagogia, BaJtc.eJ?.ovta, Laia, 

de. La Re.at.Zdad. 
VJ1(78). junho, 

Cu.ade.Jtnoh de. 
1981, p.10. 
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ticular. A obra de Piaget serve como ajuda na compreensao da 

seqüência de desenvolvimento do modelo operatÓrio de mundo que 

a mente infantil cria em cada fase de seu desenvolvimento. 

Piaget distingue quatro estádios de desenvolvimento 

mental: o estádio sensório-motor (dos O aos 2 anos, aproximada­

mente), o est~dio objetivo simbÓlico (dos 2 anos at~ cerca de 

7 anos), o estádio das operações concretas (de ·; aos ll-l2anos) 

e o das operaçÕeB formais (de ll-12 anos em diante). 

O estádio sensório-motor corres.ponde a fase de inte­

ligência pr~-verbal; isto ~' anterior ~ linguagem. Neste esta­

dia assiste-se à organização dos movimentos e dos deslocamentos, 

através da assimilação do universo fÍsico e conseqüente constru­

ção das categorias de ação pura: objeto, espaço, causa e tempo. 

Esta fase apresenta uma inteligência essencialmente prática com 

a coordenação sensÔrio-motora da ação, baseada na evolução da 

percepç~o e motricidade. 

O estádio objetivo simbÓlico é uma fase onue a crl­

<:tnça se prepara para as opE-raçÕes concretas, possuindo portanto 

uma estrutura Je pensamento prê-operaLÕrio. Pop vollci do~; qua­

tro anos, as crianças começam a pensar e dar explicações r.a ba­

se de intuições-pressent_ütentoc;, em vez de JÔg.i Cd. ( o :::;urogi..men-

to ao pensamento intuitivo. A linguagem t•s~da neste perfodo 

egocêntrica, isto é,não objetiva comunicação. 

-e 

No -ccrce_iro estádio do desenvolvimento lÓgico, a crl­

ança passa a o.tuar no estâeio dus operações concretas; ou seJa, 

ela se torna capaz de efetuar operações melltalmente, ao co locar 

idéias em seqüência, lembrar o todo enquanto o divide em par­

tes e tornar revers!veis essas aç~es,ao voltar a seus estados 

iniciais. Mas as operaç6es em jogo,neste momento,airtda se ba­

selam diretamente nos objetos e n3o em er1unciados verbai.s. 

Durante o cst~dio das operaç~es concretas, a li.r1cua-

gem da crlança val se tornando mais e TrlUJ.S comunicctl:iva e cada 

vez mais ela pensa com palavras, em lugar cle visualizações. Os 

jogos tornam-se coletivos, exigindo-se cooperaç5o e esforço de 

grupo. Aos poucos, a criançu v di sentido a necessidadf: de regras 

para a condução dos Jogos. Surge a exigência do respeito Qs re-

gras e cresce o sentido de competição. Mas -o perder c ainda 

! 
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quase intolerável para muitas crianças. Assim, elas necessitam 

de muita ajuda,a fim de aprenderem a perder esportivamente. 

f no perÍodo das operações concretas que a criança 

se torna capaz de estabelecer relações entre o:::: objetos que 

observa. Nesse momento, ela está apta para desenvolver a habi­

lidade de realizar classificações, ordenaçÕes e serlaçoes e, 

portanto, de tratar com nÚmeros e operações numéricas. 

As considerações anteriores sobre o estádio das ope--are-raçoes concretas sugerem que a aprendizagem, nas. diversas 

as do conhecimento, ocorre da interação da criança com o obje-

to presente. Assim, o ensino da Matemática deve ter como ponto 

de partida a manipulação de objetos. 

A passagem para o est~dio das operaçoes formais -e 

um grande avanço no desenvolvimento intelectual da criança. O 

seu pensamento já é capaz de se liberar do concreto, pensar so­

bre idéias abstratas e de efetuar operações usando abstrações. 

Lssa nova habilidade dá ao adolescente novos e poderosos instru­

mentos para estruturar seu mundo. Agora, não há mais só presen­

te e o real; a criança já ê capaz de buscar o possível e o fu­

turo. ''Se eu fizer assim, resultará isso", é um rr.odo de pensar 

do estádio das operações formais. Depois, o adolescente, atra­

vés de um experimento, consegue verificar se estava certo em 

sua cor1jectura. Ao usar este tipo de pensamento, ele estuda to­

das as possibilidades e procura determinar todas as relações 

possíveis inerentes ao problema, isolando,de modo sistemático, 

as vari~veis. Assim procedendo, ele lida com enunciados ou pro­

poslçoes; usa uma estratégia cognitiva de carater hipotético­

-dedutivo e faz an~lise combinacional. É a tendência de formu­

lar hipÓteses e teorias ao se construire:;~ p~_-,opo~;_i(~líes do L i pu: 
11 se então 11

• 

Em resumo, neste est~dio a criança está no limiar 

da manelra adulta de pensar. Seu processo de pensamento Jd e 

semelhante ao do adulto, apesar de ainda não ser capaz de to­

mar decisões ou solucionar problemas tão bem quanto aquele. 

Na Pedagogia Operatór•La 6 irtdispens~vel que o profes­

sor compreenda como se processa o desenvolvimento intelectual 

da criança. Ele deve estar consciente de que: 
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ul··.) pa!ta c.he.gaiL ã aqu-<_t,i_ção de um c.onc.e-ito? 
e rte.c.e.-6-baftio pall.óaJt pal!. e.-6:tâd--LoD inte.Jtme.di.ãJr.i..o-6 que. 
mancam o c.aminho de -6u.a c.on-6-t.tvJ..ç_ão e que. pe.tunLte.m, 
po.ó:te.Jt-io!Lme.n:te ge.ne.Jtaf'.izâ-.to. 

An-te.-<-'> de i..n-ic.-La!L uma ap!Le.nd.<_zage.m C: ne.ce..6~.>â!Lio 

de.te.JtminafL e.m que. e_~:,tíidio J..e. e.nc.on.tha a c.Jt.-Lanç.a com 
Jte.laçãa a ela, ou .6C.ja, quai-6 J.J~o .6e.u.6 c.onhe.c.ime.n:to.6 
.óobtr.e o tema e.m que.-td.ãu, pa!ta c.onhece.Jt o pon:to do qual 
devemo.6 paJt:ti..Jt e pe.Jtmi:tiJt que. :todo novo c.once.ito que. 
.6e tJtabalhe., .óe. apo-i.e e .óe c.on.6i:Jt.ua com ba.6e. na-6 e.x.pe.­
Jtiê.nc.{_a-6 e c.onhe.c.ime.n:to-6 que. o indJ..vlduo po-6.6u-Z.".12 

2.3 - Relações interpessoais 

11 Educar ~ adaptar o indivfduo ao meio social ambien-
_._ TI 1 3 ce . 

-Um organismo adaptado e aquele que e capaz de conser-

var sua estruturd enquanto assimila os alimentos retirados do 

meio exterior e acomoda essa estrutura as peculiaridades desse 

meio. A adaptação biolÓgica é, assim, uma equilibração entre a 

assimilação do meio pelo organismo e a acomodação desse organis­

mo uo melo, conforme mostra a Figura 2. 

ADAPTAÇÃO ' BIOLOGICA 

Figura 2 - Adaptaç~o Biol6gica 

ijsuSQUETS, M. Vo!o~eõ. op.c~t.p.10. 
P!AGET, Jean. op. cLt.p.152. 

1 
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A adaptação social da crlança ê também um processo 

de equilibt>açâo, na medida em que, assimilando os outros a ela, 

se acomoda a outrem (Figura 3). 8 neste processo que conquista 

as duas propriedades essenciais da vida social: a compreensao 

mG~ua, baseada na palavra, e disciplina comum,baseada na reci­

procidade. 

ADAPTAÇÃO SOCIAL 

Figura 3 - Adaptação Social 

Analisando o relacionamento interpessoal numa esco­

la, d professora Maria Aparecida Cintra parte da seguinte defi­

nlçao: 

"V-i.da. r..oe-i.a..t ê a.que.-ta que 6avoJte.ee. a btoea ve.Jt­
dade.iJta e. at-i.va dal. idê.ial. e. do pe.n.l. ame.nto, poJttant:o, 
ê. u.m me.io paha l.e. phat;.c.ah al. e.xpe.Jtiê.nc.ia-6 da. c.ondu.ta 
moJtal pe.la vivê:nc.ia e. paJt.ti.c.-i.pação, a.tJta.vê.-6 da c.oope.-
Jtaç~o do pJto6e..6.60Jt e. da c.olaboJtação e.n.tJte. alu.no-6''.14 

Os métodos tradicionais de ensino não favorecem es­

sa adapatç~o social.visto que a Gnica relação social que eles 

incentivam é a ação do professor sobre o aluno, conforme mos~ 

14
ciNTRA, M. ApaJte.eida. 0.6 Mê..todo-6 A.tivo-5 e a E.t.c.o.ta Nova. In: 

V-i.dâ.tic.a pafl.a a E.t.eola de. 1Q e. zq GJtaul.. São Paulo, Ed. 
Pione.iJta, 197&, p.23. 
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tra a figura 4. 

ALUNOS I I PROFESSOR 

Figura 4 - Relaç~o social 110 m~todo tradicional 

Colocando-se na posição de autoridade moral e inte­

lectual, o professor passa a exercer uma relação de poder sobre 

o aluno; o que não incentiva a reciprocidade, isto ~' a troca 

de experiências. Esse tipo de relação social é ainda a predomi­

nante nas salas de aulas da quase totalidade de nossas escolas. 

O professor ~ a autoridade suprema da cldsse; sua palavra é a 

verdade, não se permitindo question~-la. Dos ,ilunos exlge-se o 

bom comportamento, que o professor confunde com imobilidade e 

silêncio. 

Silêncio~ Esta é uma palavra mui to usada nas classes 

onde se adota o método tradicional. E o silêncio é tanto melhor 

obtido, quanto mais se distancia um aluno do outro. Da{, a dis­

posição das salas com as carteirus em f i..las. Num ambiente élSSinl 

arranjado, torna-se muito difÍcil um relacionam<::nto entre as 

crianças e uma relação verdadeira de troca entre professor e a­

lunos. 

A Pedagogia Operatória, por sua vez, vem salientar 

duas importantes relaç6es sociais a ser·e1n praticadas numa clas­

se: relação professor-aluno e relução aluno-aluno. Esta situa­

çao é esquematizada na Figura 5. 

ALUNOS PROFESSOR 

Figura 5 - Relaç~o social no modelo de Metndologia Operat6ria 

' 
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O professor já não é maJ.S o dono da verdade: nem a-

quele que exerce pressao sobre o aluno. A relaç~o professor-a-

luno torna-se simétrica, ou seja, efetua-se em ambas as dire-

ções, através de uma cooperação que provém da troca de experi­

ências. 

Repetindo o pensamento de Piaget, na Pedagogia Ope-

ratória: 

11 
( ••• } o educ.ado!t. c.on-t..Lnua ind.ú.pe.nl.lâve..t, a :t1-

:tu.to de an~madon, paha c.nian ~ituaçÕel.l e c.on~.J:tnuin 06 
di-6po-6Ã..ti.vo-6 de pa.Jt.tida. -6u-6c.eptlve.L-6 de. a.pfLV..tntM. pJta­
bie.ma.ó Ü..tei.ó ã. c.nJ.a.nç.a e, em .6e.gu1da., oiLgan-i.z.a.IL ol:. c.on.­
:tfLa-exempioll que 6oJtç.a.m a ne.6ie.xão e obn..Lgam o c.on:tfLo­
te. da.ó .õoluç.Õe.J.:, ma-i./.:. p!!.e.c.oc.e.-6 ••. n15 

Como contribui a Pedagogia Operatória para a constru­

ção de relações entre as crianças? Benlloch acredita que ela 

favorece "a criação de urna dinâmica de cL::tsse e de escola que 

incentiva a cooperação, como resultado do exercÍcio e experiên-
. d l - . , 16 Cla as re açoes com os demals . 

As crianças de uma sala const·ituem um verdadeiro gru­

po social e o professor pode habilmente utiliz~-lo para ajud~­

-las no seu processo de adaptação social. Dewey, Decroly e Cou­

sinet, em suas experiêrtcias iniciais, j~ haviam constatado es­

é'e fato e incentivavam as crianças a desenvolverem trabalho em 

equipes, atravês da cooperação mUtua. L:std interação com os co­

l.egas leva a criança, pouco a pouco, a sair Je setJ ecocentris­

no inicial e a perceber o outro como personalidade distinta da 

sua. As trocas individuais que se processa1n no interior desse 

r;rupo social conduzem a criança ;_ aquisição de um senso de jus­

tiça, baseado na igualdade, ã solidariedade e a uma disciplina 

interior, e nâo mais a uma disciplina exterior impos·ta pela ~u­

t:oridade. 

15 PIAGET, Je.an e..t alLi. EducaJt paJta o Fu-tuJto. RA..o 
16 Fu•daçio Ge~~llo Va4ga•, 1974, p.ll. 

de J ane.i.Jto, 

BENLLOCH, Mon~~e.JtJta.t. Pedagogia Ope.Jta~onia y Relacione.~ 
pe.Jt~onate.~. Cuade.Jtno~ de. Pedagogia, BaJtee.lona, Laia, 
(71), ju•ho, 1911, p.l. 

lnteJL­
VII 
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A Pedagogia Operat6ria nao permite elimi.nar a açao 

social do professor, mas sim ajudar a cr2ança na adaplação ao 

seu meio, pois como bem salienta lrving Adler: 

''A ~hianca n~o inte.kage. QOm o meio 6Z.õico como 
indi..vlduo A..-!loi'.a.do, ma.ó .óim c.omo pa11..te. de. um g-'tupo -&o­
c.iaf'.. Sua in.te.tLaç_ão c.om ou:tfl..a.6 pe.ól.! oa..6 de.D empenha pa­
pe.f. impotL.tart.te. no de..6 e.nvof.vime.n:to da vi~.Jão que. .tem do 
mundo. Somente c.ombina11do o.6 ponto.õ de. vi..J.J.ta. doJ.J outtLo.6 
c.om o .õe.u. p!tÓpJI.Á.-o, evotu-i efa de uma vi.6Õ.o .6u.bje.t.iva 
pafl..a uma atitude objetiva''. 17 

O professor e os colegas fazem parte do grupo socl­

al da criança e quanto ma.1or for a interação des.'.;e grupo, ma.1s 

facilmente ela se adaptará a ele. 

"A Pe.dagogJ.a OpeJt.atÕJL.-La que.Jt a.6.6egu.Jta.Jt wn de.6en­
vofvime.nt:o haJtmÔnic.o e. 6e.c.undo da!> c.Jtianç.afl e., paJta 
t:ant:o, bu!lca e. e.laboJta um modelo de. ne.ta~Õe.fl flociaifl 
onde. caibam a Jte.6le.xJo e. o pJtaze.Jt 11 .18 

2.4 -A atividade 

tt (' ' ' ) 

jJ!tOV('/11 
o dc!>erlvof_v{mrn:to 
da aç~tJ e6etiva no 

da6 ope!taç5efl intelectuai6 
fle.Yit{do mccü ampfo".19 

Por natur>e:.a, as crianças est~o continuamente ativas. 

~las sentem a necessidade constante de descobrir e irtterpretar 

o seu mundo. Assim procedendo elas vão refazendo as estrul.:uras 

mentais que lhes permitem lidar com informaç6es mals e mais 

complexas. 

Froebel já sa1ientuvu. que aprenoer Ullla coisa na Vl­

da através da açao produz muito mais desenvolvimento, cultivo 

e força do que aprendê-la meramente ~través de comunicação ver­

bal de idéias. Maria Montessori também e:ra partidária da mesma 

id~ia. Acreditava ela que a criança aprende mexendo-se; que a 

17
AVLER, Inving. Mate.m~tica e Ve.fle.nvolvime.nta Mental. SJo Pau-

JE .ta, Cul.t-'tix., 1910, p.39. 

19 &ENLLOCH, MoHútnn.a:t. op.oU.p.9 . . 
PIAGET, Je.avt. P-!~{crd'(lg.<a e Pe_dagog{a, R-io dl' Jarle{!lo, Ed{to·-

!ta Fo!ten.H, 1970, p.71. 

1 
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aprendizagem está ligada ao movimento. 

Dizemos que uma criança estâ agindo,quando está rea­

lizando uma açao. Algumas ações são traduzidas por movimentos 

reais que, muitas vezes, intervêm no meio ambiente,modificando-

-o, como por exemplo: deslocar objetos, viajar, pintar, etc. 

Estas são as açÕes efetivas que se realizam no objeto concreto 
-presente. Outras ações se realizam interiormente; são as açoes 

interiorizadas ou representações das ações, onde a pessoa deve 

também representar o objeto sobr'e o qual a ação se realiL.a. Por­

l:anto, nem toda a ti v idade da criança se reduz a ações concretas, 

isto é, a experiências fisicas. loto significa que urn 1nétodo 

que se baseie na atividade não é um método de trabalhos manuais. 

A criança pequeno., a princÍpio, neceso:jta lidar com 

objetos: tocar as coisas, mov~-las, reuni-las, etc.; a firn de 

alcançar o significado dos conceitos. Aos poucos, contudo, ela 

val-se desligando da aç~o fisica que, entâo, d~ espaço para as 

aç6es situadas no plano da reflexâo, da abstraç~o ma1s avança­

da e de manipulaç6es verbais. 

-Ern outras palavras, a atividade da cr:Lança nao deve 

sc=r conservada sempr'e ao nível da ação fÍsica. revem-sc criar' o-

portunidades para que ela se torne cada vez mais independente 

oesse tipo de ação, substi tuindo-.a pela açao interiorL:;ada sob 

forma de operação mental. 

-A escola elementar, de um modo geral, nao éóe preocu-

pa com a atividade da criança; na verdade, grande parte de seu 

trabalho tem consistido na imposição de disciplina, que tende 

a reprimir toda a disciplina. Num amlüente dssim, cl.L,, Dewçy: 

''Não ~ pa~a admi~a~ que a~ ~~ia~ca~ te.~ham, ge.­
~alme.nte., ave~4~o a ap~ende.JL, ou e~t~o que a ativLdade. 
in.te.te.~tu.al ~e.ja c.oi~a eJ.>t-'tanha a -6u.a vtatu.~e.za que ela~ 
-tenham que. ~e.!L coagida~, ou. habilmerLte. J.ndu.zJ.da-6 a a­
c.e.itéí-la". 20 

20 VEWEY ' to, 
John. Te.o!Lia da 
Ab!tii CuHUJtai, 

Vida Mo !tal. In; 
1980, p.181. 

0-6 PenJ..a.doJte.-6. São Pau-
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Frederick Eby,
27 

destaca bern a preocupaçao de Dewey 

com relação à ação da criança na sala de aula, ao exigir que lhe 

fossem oferecidas situações concretas,a fim de despertar sua a­

tividade. Acreditava Dewey que as situações que provocam ativi­

dades fornecem a condição natural para a aqulslçao do conheci­

mento. 

2.4.1 - O jogo 

Uma das atividades rna1s caracterÍsticas e predomi­

nates da inf~ncia ~ o jogo. Atrav~s dele, a cr1ança se manifes­

ta espontaneamente, libertando-se de seus sentimentos e proble­

rnas,ao mesmo tempo que amadurece seus contatos com a realidade. 

Jogando, as crianças assimilam as realidades intelectuais e trans­

formam o real em função das necessidades do eu. 

As formas de jogo evoluem paralelamente ao desenvol­

vimento mental; desde os jogos sensoriais e motores, prÓprios 

das crianças pequenas, até os jogos de imaginação simbÓlicos. 

Essa evolução inter'na dos jogos vai exigindo da crlança cada 

vez mais trabalho efetivo, diminuindo asslm o abismo, criado 

pela Escola Tradicional, entre o jogo e o trabalho. É Claparé­

de quem afirma: 

"Não ê., po-L-6, nada ab.6undo pe.n.6al!. que. o jogo po-6-
.6a .6Vt uma e..tapa i..nd .. üpe.n.6ãve.R. pana a aqui.6i..ç_ão do .tha­
balho. E a ob.õe.nvaç.ão de.mon.6tl!.a que. o ~~ na ve.hdade.''.22 

-Mas o que e o joBo? 

Segundo Abt, 

''( ... ) um jogo~ uma a.ti..vi..dade. e.n.the. doi...6 ou 
maJ..6 .tomadone..õ de. de.c.i...6Õe..6 qu.e. p!Loc.ufl.am aic.ctnç_al!. .6e.u.6 
obje..ti1-"0.6 e.m aLgum c.onte.x.to .f..J.mi.tadon".23 

21 E6Y, Ffl.e.de.n.Lc.lz. HJ..6.tÔni.a da Educ.aç.ão Mode.nna. Ponto A.f..e.gne., 

22 Ed. G{obo, 1962, p.542. 
CLAPAREVE, Edouahd. A E.6cola e a P.6ic.ologi..a Expe.!!.i..me.n.tai. S. 

23 Pau.f..o, Me.lhoname.n.to.6, 1928, p.ZS. _ 
ABT, CtaJtiz C. Jogo.6 Súnutado.ó; e.L:J.tJLa.te.gia e .tomada de. de.c..i.hão. 

Ri.o de. Jane.i.no, Jo.6~ Olympio, 1974, p.6. 

' 
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Por sua vez, Piaget diz que: 

"O jo,ao ê: ponta.11:to, J.Job a.6 dua.6 6oJtma.6 e..6.6e.nc.i­
a,L.6 de. e.xe.Jtc.-tc.io .6e.n.6ÔJt.-lomo:toJL e de. J.Jimbo.ti.6mo, uma ah­
J.Jimi.taç.ão do JLe.a.t à a:U..vidade. pltÕpJtia, 6oJute.c.e.ndo a 
e.J.J:ta o J.Je.u alime.11:to ne.c.e.J.JJ.JáJtio e. :tJLaJ1.6fioJtmando o Jte.at 
em 6unç.ão da.& ne.c.e..6J.Jidade..6 múltipla!.! da e.u". 24 

Z5 
Analisando a Pedagogia de Vygotshij , Manacorda en-

contra o Jogo sendo considerado não só elemento e fator de cres-

cimento, mas também como processo que opera num. contexto soei-

al, já que a fantasia infantil não faz malS que imitar as situ­

ações reais da vida adulta e assimilar suas :regras. 

A Pedagogia Tradicional sempre encarou o jogo como 

uma atividade lÚdica que permitia gastar o excedente de exergla. 

Mas, no passado, a idéia do valor pedagógico dos jogos pode ser 

encontrada em Platão e Quintiliano. Mais recentemente, temos 

Rabelais, Basedow e ManjÓn defender:.do es~:;a mesma pos1çao. 

Depois de Pestalozzi e Froebel, pela primeira vez, 

o~ brinquedos e os jogos foram reconhecidos como de importância 

essencial para a Educaçâo. Dewey, Montessori e Decroly, por e­

xemplo, conseguiram usar o jogo como objeto eminentemente edu-

~ativo. 

Para a Psicologia e Pedagogia atuais, o jogo -e um 

fator altamente importante para a expansão da personalidade ln­

fantil e juvenil. São inÚmeros os benefÍcios que acarreta nos 

tr~s aspectos do desenvolvimento da criança: ffsico, mental e 

social. 

Com relação ao desenvolvimento fÍsico, Kar·l Gross, 

apÓs estudar os jogos dos animais, mostrou que o jogo não é a-

penas um consumidor de 

preparatório de grande 

ganismo. De fato, es5a 

. . ~ . 
energla excedente, mas s1m um exerclclO 

utilidade para o desenvolvimento do ar­

modalidade de jogo possibilita o aper-

24 PIAGET, Jean. P~i~ologia e Pedagogia. Rio de Janeino, Ed. Fo-
Z5 nenõe, 1970, p./58. 

MANACORVA, M~4io de. La PedagogLa de Vygotahij. Cuado~ooa de 
Pedagogia, Ba!t~e..tana, Laia, V1(64):36-40, abnLf, 1980. 
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feiçoarnento dos movimentos, ao combinar os movÍH18Ittos simples 

com as atitudes naturais, porque ele é, antes de tudo, exercÍ­

cio muscular e sensorial (visâo, audiçâo, tato, coordenacâo e 

reflexos, etc). 

Para o desenvolvimento mental, há toda uma gama de 

Jogos visando o desenvolvimento da memória, da atenção, da ob­

servação, da imaginação, etc. Joganclo, as crianças deserivolvem 

cts habilidades de definir valores, formar juL:.os e !:ornar deci_-

sÕes, na medidu em que a inteligência ê esl.imuladu e a lingua­

gem é enriquecida por novas expressÕes. 

Com relação aos beneficios sociais, 0 ,. 
o Jogos poss1-

bilitam a vivência de condutas necessárias ao convÍvio social. 

De fato, a interação dos participan·tes num jogo leva a compor­

tamento de competição, cooperação, conflito, insegurança, curi­

osidade, sinceridade, respeito aos outros, disciplina interior, 

etc .. 

Em resumo, o jogo é capaz de proporclonar aleeria à 

criança,pois atende às suas necessidades motoras e colabora no 

seu desenvolvimento mental e social. r um fator di d,~t_i_co que 

pode dar novo aspecto a uma sala de aula,ao retirar a crlança 

ou o adolescente, em sua exuber·ánc_i_a fÍsica e psicolÓgica, do 

_imobilismo e fdlsa disciplina a que ~~âo submetidos pelos meto­

dos tradicionais. 

A Pedagogia Operatoria adota como pressuposto bisi­

co que a criança necesGitu. atuar primeiro para compreender de-

pols, porque o que se compreende não é o objeto e111 sl mesmo, mas 

sim as ações realizadas sobre ele. Justamente por isso, a ati­

vidade, e em parliculur o JOgo, ocupam um,J posi~;ão de destaque 

nas metodologia~:; UJWPd L·\)PL_ls. 

2.5 - O interesse 

O interesse pelo conhecer é tao substancial para a 

criança como atividade,funcionando como propulsor desta. 

A Pedagogia Operatória reconhece a importância do 

interesse,ao postular que o ensino deve ser sempre uma respos-

' 
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ta aos interesses das crlanças. Sem dÚvida alguma, ao manifc.s-

tar interesse por uma atividade, o aluno ~ capaz de desenvol­

ver a atençao e a perseverança, sem notar a tens;-io em que se 

encontr'a. Neste momento, ele se empenha, se esfor<;a para reali­

zar a atividade; o esforço passa a ser, entao, uma conseQú.ência 

natural e um prolongamento do interesse. 

-Atender ao _interesse da criança nao significa, entre-

tanto, recorrer a uma 11 escola atraente 11
; nem mes·no deixar que 

ela faça tudo o que quer. :C importante, isto sim, que ela quel-

ra tudo o que faz; que aja, n~o que seja manipulada. E isto -so pode ser alcançado se o professor tiver como ponto de parti-

da os interesses profundos da criança. Isto -e, as atividades 

propostas devem responder ãs suus necessidades pessoais. 

Se as necessidades sâd individuais, como atender en­

tão a diversjdade de interesses das crianças de uma sala de au­

.La? Será isto possÍvel? A resposta ê afirmativa. Ante~;; de rna_1s 

naoa, o professor deve ter em mente que os interesses de Cüda 

criança devem se arLicular com os interesses dos demais culer,ae:;. 

:C necessário que elas cheguem a um consenso, quE~ clprcnüdJJI a 

respeitar as necessidades dos companheiros e a5 decisOes cole­

tj_vas, depois de terem tido oportunidade de di seu L.i.rc111 e apre­

sentarem seus pontos de vista. Para que is:30 ocorra, o profes­

sor terá que descer Je sua "cátedra'' e organlzar uma din,J.mica 

de classe mais pr·Ôxima da criança. Uma dinâmica que a estimule 

a abrir frentes de discussâo e intercâmbio, que a auxilie are­

conhecer não só seus interesses como também os intere~;ses dos 

demais, e que a leve a encontr'ar soluções para ClS problemas de 
- . COnVlVel\Cld. 

Piaget postula que qualquer trabalho de intelig~n­

Cla repousa sobre um Lnteres>;e. De fato, o interesse surge quan­

do o eu, interagindo com um objeto ou uma idéia, estes se tor­

nam estimuladores de sua atividade. Portanto, o interesse, na 

verdade, é o aspecto dirt~mico da assimilaç~o. 

Bloch Jd salientava que ''o esforço provocado sei1L o 

estímulo natural do interesse e com a ajuda das estimulações ar-
- - - . - . 26 ti ficais das sanções escolares e paLolor,lco e estt~rlJ

11
• 

26 BLOCH, M.A. Philo6ophie de L'~ducatio~ nouuelle. Pa~i~, P.U.F 
p. 1 o o. 
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A disciplina 0. um exemplo de estimulação artifici2.l. 

Nada ma1s inGtil que o professor apelar para ela no intuito de 

provocar atenção e esforço, esperando com isso pr'ovocar a apren­

dizagem. A indisciplina é gerada pelo não cumprimento de uma ati­

vidade que foi proposta por coaçao, quando deveria atender aos 

interesses do aluno. Assim a indi.scjplina é uma fo:t'rna de pro-
-testo contra a codçao. 

Rac;íocinando sobre a disciplina, Popper comenta: 11 se 

os tr·abalhadol'es não têm nada a que se <1ter, 
2 7 ansiedade e terror". Do mesmo moclu, se uma 

comportam-se com 
. -cr•1ança ndo se 1n-

teressa por uma atividade,ela não se empenha em realizd-ld. Não 

tendo o que fazer, ela se comporta com ansiedade e aclotu um 

comportamento de indisciplina. 

Repetindo as palavras de Paulo Nunes de Almeidalcon­

clu!mos que: 11 lndisciplina ~um problema do educador e rt~o do 

e(lUCdlldü 11
• 

28 

27 POPPER, K. Raimund. Conjectu4a6 e Re.6utaç~e6. 84a6llia, Ed. 
28 da UnJ..ve.JL.oJ..dade. de. BJLa.oZ.tia, p. 156. 

ALMEIDA, P. Nune.o. ViVJ.âm-ic.a Lúdic.a: TêcnJ..ca.o e. Jogo~.> Pedagõ­
gic.o.6. São Pau-to, EdiçÕe.6 Loyo.ta, 1974, p.29. 
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3. i~t:TODOLOGIA OPERATORIA: UJ•i f•/UlJELU PARI\ O 

E11S I 110 DE f-IATEMÃ TI CA 

3.1 -Pressupostos filosóficos 

. -Apresentando uma aproxlrncJ.çao com d teoria dus for-

mas ou idéias de Platão, com a teoria de Bolzano sobre o uni­

verso de proposições em si mesmas e de verdades em Sl mesmas, 

com o universo de conteÚdos objetivos de penoameiJto de Frege 

c com a teoria do espÍrito objetivo de Hegel, Popper postula a 

existência de três universos ou três mundos autônomos, mas que 

se influenciam reciprocamente. 

O primeiro mundo é o dos objetos ffsjcos ou de esta­

dos ma~eriais. O segundo n1undo,ou segundo ur1iverso, 6 corriposto 

~elos estados de consciencia ou estados rnentai.s; na verdade, a­

qui se encontram as disposições comportamentais para agir sobre 

o pr1me1ro e o terceiro mundos. No terceiro rnunclo, e:;ituam-se 

os conteúdos objetivos do pensamento: pensamentos cient.Íficos 

e po6ticos, ubrJs de drte, lir1guaBe1r1, livro~, r•cv1s1d~ e LiLli­

otecas . .C neste mundo que :::;e loculizam os sistemas teÓrico::; e, 

portanto, os problemas e situações de problemas, os argumentos 

criticas e o estado ele discuss~o. 

As origens do terceiro mundo têm suas < ra1zes em Pla-

tao, que n~o somente o imaginou como tamb~rr1 salientou a sua ln­

fluência sobre nós. Mas, o terceiro mundo de Plat~o é imutável, 

verdadeiro e divino. 

O terceiro mundo de Popper, por SUd vez, "é ft:_i_ LO 

pelo homem e mut~vel. Contém n~o só teorias verdad~_i_r·os como 

também falsas, e especialmente problemas abertos, conjecturas 
- !1 2 9 e refutaçoes . 

2 9 POPPER, KaJL[ RaJ..mund. 
voluQÃ..on~nia. Belo 
da UnJ..ven~~dade de 

ConheQ~men~o obje~iuo: uma abokdagem e­
Hol!.lzon;te, Ed. Ita.tJ..aJ..a; São Paulo, Ed. 
São Patt.l.o, 7975, p.124. 
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Popper também salienta que: 

" ( ... ) o .t<Utce.ino mundo e amptame.n-te. au.-t:ônomo' 
me.6mo e..mbona conA.tante..me.nte. atue..mo6 6obne. ele e Ae..ja­
mo-6 atuado A po!t ele.: e: autônomo ape..6a!L do 6ato de 1.! e.n 
ptwduto no.t.Ao e de :te.Jt u.m ~ante. e.6e.i-to de. ne.tttoc.altga 
Aobne. n5A; iAto é, Aobne. noA como habitan-te.A do Ae.gun­
do mundo e me.Amo do pJtime.iJto 11 .30 

Platão acreditava que a argumentaçao analÍtica era 

o caminho através do qual se atingia o terceiro mundo. Popper 

encara os argumentos e os problemas abertos como habitantes do 

terceiro mundo, não como meio para atingÍ-lo. 

O mundo da mente,ou segundo mundo,é o elo que perml­

te ao iJUJ11811 tanto lidar com objetos do primeiro quanto do t ercei­

r'O mundo; "todas as nossas ações no primeiro mundo são influen­

ciadas pela apreensão do terceiro mur1do por nosso segundo mun­
Ju 11. 31 

A possibilidade de atingir o terceiro mundo -e que 

faz o ser humanv se clif2rir dos outros animais na medida em que 

se torna capaz de aprender e compreender os conteÚdos objetivos 

e a linguagem. 

O conhecimento se produz, portanto, quando o homem 

entra em contato com o terceiro mundo, pois: 

"O Jte.le.van-te. paJta a e.p-i..6-ternolog-ia ê. o u-tudo do.6 
p!tobie.mal.l c.ie.n-t:Zú-ic.o.6 e .6{.-tu.aç.Õel.l de. pltoble.rn!)~.6, de. c.on­
je.c.tuna.6 c.ientZ6-ic.a~.> (que. tomo como ~.>imple..6me.nte. outJta 
e.x.plte.~.>~.>ã.o palta h-i..pOte.~.>e.~.> ou teoJt.ia~.> c.ie.ntZ6 .. ü.a.6) de. 
dióc.u..6J.>Õe.~.> c.ie.ntlúic.ah de. aJt.gume.nto.6 c.n1.LLc.oJ..• e. dÓ pa.­
pe..t de.l.le.mpe.nhado pela e.vldênc..-i..a. em alt.gume.nto~. rr. 32 

Analisando a irnportânc.~la do terceiro mundo, Popper 

concluí: 

rr ( ••• ) a vida e. 1., oluç.ã.o de. pito ble.mat, •2. de..6 c.obe.Jt.-
:ta. - a. de...ó c.obe.Jtta. de. 110VO.ó i5a.to.6, de. nova.6 J00.6.6{.b.{.!.{.-

~~POPPER, Ka.Jtl Raimund. op.c.Lt.p.114. 

32 Ibde.m, ibde.m, p.147. 
lbdem, ~bdem, p.IIJ. 
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dade.h, poll. me.io de. e.xpe..ILime.ntaJt a.s po-&AibiLidadeJ:, c.on­
ce.bidah em nahha imaginaç~o''.33 

O modelo de Metodologia OperatÓria para o ensino da 

Matemática, considerado no presente estudo, adota a concepçao 

filosÓfica de Popper sobre o terceiro mundo. 

Os entes matemáticos não são encontráveis no mundo 

fÍsico. Assim, na natureza ndo encontramos um segmento matemâ-

tico. De fato, qualquer objeto natural que apurentemente -e re-

tilÍneo e contínuo, apresenta-se com ''irregularidades'', isto 6, 

possui buracos e ~ sinouso, quando observado con1 uma ler1te ou 

microscópio. O segme11to matemático, por sua vez, ~ retilÍneo e 

contínuo. 

Do mesmo modo, na natureza, encontramos cinco lápis, 

c1nco dedos, cinco bolas, etc., mas n~o encontramos o c1nco. 

Isto significa que o número cinco não ê um objeto fÍsico; é urn 

objeto ideal, ou uma abstração da mente humana. 

ConcluÍmos então que, de certa forma, o mundo ma­

tem~tico ~ diferente do JJiundo fÍsico; aquele influenciando es­

te u.travês elo mundo mental. ou mundo .subjclivo do homem. Lst.J pu­

sição est~ ilustrada na Figura 5. 

r----------
! 

MUNDO 
FI SI CO 

MUNDO 
MATEMAT!CO 

Figu~a 6 - Adaptaç~o dos 3 mundos poppe~1anos 

Agrupando os dois primeiros mundos, onde habita o 

homem, e denominando o resultado de mundo da reulidacle, na au-

33 POPPER, Ka4l Raimund. op.~it.p. 146. 
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sencla de um melhor nome, obt~m-se o esquema seguinte: 

Figura 7 - Mundo da Realidade e Mundo da Matemática 

No mundo da Matemática encontram-se as teorias mate­

máticas, os argumentos, os problemas, etc. Para conquistar tal 

mundo, o homem necessita lidar com proposições lé;gicas com de­

monstrações (argumentações crÍticas), com conjecturas, com re­

futaçÕes, etc .. 

Ora, as crianças pequenas, conforme a~;sinala Piaget, 

ainda nao possuem habilidades mentais para lidar com preposições 

verbais e, conseqüentemente, para compreender uma teoria mate­

mática. Então, surge o problema; como orientar a crlança para 

que ela atinja este mundo abstrato que é o mundo da Matemática? 

No ensino tradicional, a criança é abruptamente JO­

gada ao mundo da Matemática embora ela ainda não esteja em con­

diç6es de alcanç~-lo. O professor, que j~ o atingiu, acaba se 

esquecendo das dificuldades de aprendizagem da cr.iança. Sua preo­

cupação é falar sobre esse mundo, isto ê, dar informações mate­

máticas,acreditando que assim a criança poderá compreender e a­

prender os conteÚdos da Matemática. Mas a criança da escola e­

Jementar está desabrochando pura o mundo da realidade; para a 

descoberta dos objetos que compõem seu meio ambiente, para a 
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descoberta de si mesma como ente distinto dos demais. Seria de­

sastroso interrompê-la,nesse seu processo de explorução da rea­

lidade,para introduzí-Ja,repentinamente,no mundo da Matemática. 

Sem dGvida, ~ indispensável que ela chegue ~ ,JlJ:1Lr~~~u nesse 

terreno, mas a abstração se reduzirá a uma espécie de embuste 

e de desvio do espÍrito se não constitui o cooramente de uma 

série ininterrupta de ações concretas anteriores. Na verdade, 

a criança deveria ser iniciada numa pré-Matemática, que servl­

rla corno uma ponte entre a sua realidade e a Matemática. 

Observa-se que um grande número de pessoas não com-

preendem, temem ou odeiam a Matemática. Este resultado -e uma 

consequência evidente da atitude de professoresque forçam seus 

alunos a uma abstração precoce. 

Uma criança dificilmente sobrevive intelectualmente 

se for,repentinamente,jogada no terceiro mundo. Do mesmo modo, 

ela ter~ dificuldades na aprendizagen1 da Matem~tica, se os con­

teúdos pertinentes lhe forem apresentados de forma. inadequada. 

O atingimento do mundo da Matemática pela criança de­

ve se processar em harmonia com seu desenvolvime11to mental. É 

importante compreender· sua necessidade de explorar o mundo fÍ­

sjco e de nele se situar, a fim de que possa alcançar predispo­

sição para agir também com os obje-tos situudos no mundo da Ha­

temâtica. Ao professor torna-se, portanto, indispem;âvel conhe­

cer a criança; identificar suas limitaç6es fÍsicas e mentais, 

se quiser ajudc~-la a compr'eender os conceitos mal-emáticos. Além 

disso, é importante que ele aprenda a cantillhar junto com ela, 

e não na frente, auxiliando-a nas dificuldades que for encon~ 

trando e anim~-la durante o trajeto a ser percorrido em busca 

do mundo matemático. figura 8, a seguir. 
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Figura 8 - O Ensino da Matemática 

-
na o de acordo É preciso que o professor caminhe, 

com seu ritmo, mas sim obedecendo ao ritmo prÓprio da crlança; 

sem imposições ou coações, proporcionando-lhe -1 ibePdade para 

explorar o caminho e agir durante o percurso. SÚ asslm proce­

dendo, ele terá condições de realmertte auxiliar cs~a crlança 

na conquista do conhecimento matemât i co. 

3.2 -Apelos do ensino 

Utilizar Matemática nao é mals uma atividade reser­

vada aos fisicos, engenheiros ou, cl rigor', aos técnicos. f,atu­

almente,uma necessidade tão importante quanto sabermos nos ex­

primir corretamente em nossa lÍngua materna, saber apreciar um 

bom livro, ter prazer em contemplar uma obra de arte, etc. 

Quem é capaz de adquirir este rninimo vital de cultu­

ra matemática? 

No estado atual, poucas pessoas, pois o ensino de 

Matemática no 19 e 29 Graus parece a uma grande ma1or1a dos a-

lunos como muito abstrato. E a explicação para este fato 

esquematizada na Figura 9. 

está 

' 
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PERCEPÇÃO 

EXPl:R I..ÊNCIAS 

PRESENTE 

IMAGINAÇÃO 

PESOLUt;ÃO DL 

PROBLLI"IAS 

PASSADO/PRESENTE 

FUTURO 

SEQÜÊNCIA DO 

MODELO OPERATÓRIO 

Figura 9 ~ Apelos do Ensino no Método Tradicional 

e no modelo de Metodologia OperatÓria 

O quadro anterior mostra que, no Método Tradicional, 

o processo de ensino é centrado na transmissão e cobrança de 

informações matemáticas. Acredita-se que ensinar Matemática é 
enunciar principias e deles deduzir a teoria pertinente. f por 

isto que, numa aula tradicional, o professor enuncla os concei­

tos e definições, exemplifica-os, demonstra teoPemas e depois 

aplica as famosas tarefas de fixação e aplicação, através de e­

xercicios repetitivos e problemas-padr~o, respectivamente. As­

sim procedendo, o professor está atendendo às exigência de sis­

tematização da Matemática enquanto ciência. Ora, a 16gica da 

criança não é a lÓgica da Matemática. Ao adotar uma concepçao 

formalista para o ensino de~sQ disciplina, o professor deixa 

de considerar não s6 as dificuldades de aprendizagem da cr1an-
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ça corno tamb~m seus interesses espontaneos. 

Alêm de transmitir a infor'mação matemática, o ensi­

no tradicional também se preocupa com a cobrança dessa informa­

ção. Isto acontece através de provas, concursos, seleções, etc .. 

Enfatizando a informação, tanto a n!vel de transmis­

são quanto a nivel de cobrança, o m~todo tradicional faz apelo 

à memória. Com a informação na memória, espera-se que o aluno 

identifique o problema quar1do ele surgir e use adequadamente 

essa informação para resolvê-lo. Assim, por exemplo, as crlan­

ças são incentivadas a memorizarem os fatos fundamentais da a­

dição, subtração, multiplicação e Ui vis do, esper>amio-se, com is­

é~o, que elas sejam capazes de resolver problemas sobre escoas 

qudtro operaç6es. A experi~ncia, er1tretanto, tem nos mostrado 

que a criança encontra dificuldades na resolução dos problemas 

verbais quando ê obrigada u memorizctr precocemente os fcttos, por­

que a memorização não contribui paPa a criação tle estrutêeias 

de resolução. 

Esse tipo de aprendizagem, com énfase - . na mernorla, 

infelizmente, envolve o armazenamento de fatos e nada mdls. 

a ucapacidade de memorizar e reter material provavelmente -na o 

tem relação positiva com él capacidade de se comportar inteligen-
.34 . - "b . temente 11
• A memorlzaçao pode, naturalmente, contrl Ulr para 

que o indiv.Íduo se comporte inteligentemente quando os fatos me-

morizados são pertinentes para a solução de um l)Y'OblcJnu. Mas, 

quando is:::;o não acontece, eles se prestam muito pouco para o 

desenvolvimento efetivo do indivíduo. 

A resolução de problemas, no m~todo tradicional, fi­

ca relegada ã Última etapa do processo. Os prob.1emas, quando 

propostos, servem apenas para causar problemas aos alunos, 

que sâo impostos pelo professor sem nenhuma conexao com os 

tercsses e necessidades das crian(~as. Desta -forma nao se 
- -

.-

apre-

sentam como desafiantes para o aluno e, portanto, nao sao en-

volventes a ponto dele se dispor a estud~-los e ten·tar sua so­

lução. 

34 BIGGE, Mo4~i~ L. T~onia~ da Apn~nd~zagem paha Phoóe~~ohe~. S. 
Paulo, E.P.U. i Ed. da U"ive~údade de S.P., 7977, p.375. 
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O modelo de Metodologia OperatÓria do presente estu­

do segue o caminho inverso do método tradicional,porque ele é 
centrado na resolução de problemas. Aliás, enquanto este Últi­

Y.IO se ocupa com a transmissão das informações, fa_zendo apelo à 
memória do aluno, o modelo em questão procura de~.envolver a ima­

ginação do aluno, através do pensamento reflexivo. Isto porque 

a imaginação é a Única que envolve simultaneamente o presente, 

o passado e o futuro. 

O ensino começa, então, com a introd'!ção de uma si-

tuação-problema capaz de gerar, no aluno, uma 

ca suficiente para motiv~-lo. As situações de 

tensão psicolÓgi-
~ . 

problema sao ln-

duzidas pelo professor considerando-se, previamente, a maturi­

dade dos alunos e suas experiências anteriores; :~roblernas exces­

sivamente fáceis ou difÍceis demais podem levá-los ao aboY'reci­

mento ou ao desespero. Para que um problema seja significativo 

para as crianças, é necessário que elas reconheçam o significa­

do dos dados e estes lhes provoquem d~vidas em suas idéias, is­

to é, sejam estranhos à sua experiência. 

Centrando o processo ensino-aprendizagem na resolu­

çao de problemas, o modelo presente pretende fazer apelo à ima­

ginação do aluno, pois exige dele pensamento reflexivo. De fa­

to, para resolver um problema, o aluno, inicialmente, é induzi­

do a uma tensao psicolÓgica que o leva a buscar uma solução pa­

ra o mesmo. A fim de alcançar este objetivo, ele deverá formu­

lar e testar hip8teses. Ora, segundo Bigge, 35 o levantamento e 

a solução de problemas exigem reflexão por parte do aluno. O 

modelo de metodologia em questão adota, portanto, um processo 

ele ensino e aprendizagem a nÍvel de reflexão. L 11 a compreensão 

de como resolver problemas de acordo com princÍpios de reflexão 

e, talvez, a ferramenta mais Útil que uma pessoa possa • TI 36 poSSUlr. 

Como as crianças pequenas t~m dificuldades em lidar 
. -com proposlçoes verbais, os problemas que possibilitarrt um me-

lhor trabalho em sala de aula são aqueles originados da manipu­

lação de apoios concretos-empÍricos que clenominaiiiOS simulacJores. 

35 
36 BJGGE, Mo~~~ó L. ap.c~t.p.323-352. 

Ibde.m, J..bde.m, p.3Z5. 
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3.3 -Estados da aprendizagem 

O modelo de Metodologia Operatória, abordado no pre­

sente trabalho, pressup6e a exist~ncia de tr~s processos de 

abstração: rnatematização, cone e i tuação, generalL:;ação; e de 

quatro estados de aprendizagem: situação problemâtica, modelo, 

conceito e teoria. 

A Figura lO ilustra as relaçÕes entre os estados da 

aprendizagem e os processos de abstração. 

REALIDADE 
materna- concel- genera-
tização tuação lização 

I 
modelo conceito 

abstra- abstra- abstra-

I situação j 
ção ( l) ção(2) ção(3) 

aplicação 

Figura lO - Estados da Aprendizagem no modelo 

de Metodologia Operatória 

TEORIA I 

O prlmelro estado de aprendizagem da Matemática con­

siste na identificação de uma situação de problema, que surge 

da interação da criança com um simulador, 

O levantamento de um problema leva o aluno a uma ln­

dagação sobre algum aspecto particular de seu conhecimento, ou 

de sua atitude ou de seus valores, gerando nele urna situação 

de conflito. 

Uma vez que a dÚvida e a incerteza tenham sido indu­

;:;idas, a aprendizagem entra na etapa de aquisição do modelo raa­

temático. 

Colocada frente a uma situação de problema, a crlan­

ça começa a procurar uma solução para ele e, nesta tarefa, ela 

faz uso do simulador. Inicialmente, ela realiza aç6es efetivas 
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-sobre o simulador. Pouco a pouco, entretanto, as açoes vao sen-

do interiorizadas, isto -e, ocorre um proc'.esso de representação 

mental do que vai sendo explorado através da manipulação. Tal 

processo é denominado matemati?.ac;,<3_o e, uma vez iniciado, per­

mite à criança extrair propriedades, que o simulador nao pos­

sui por si mesmo, e reconhecer regularidades ou padrÕes. 

As informações obtidas vão sendo operadas mentalmen­

te, dando or•igem a um esquema psÍquico ou modelo :nental; o mode­

lo matemático. 

Utilizando técnicas e métodos próprios da Matemáti­

ca, a criança se encontra, então, em condiçÕes de fazer predi­

ções e tirar conclusões somente com base no modelo l:l·t temát.:ico, 

o que lhe possibilita encontrar a solução para o problema apre­

sentado. 

Através da experimentação, a crlança pode comparar, 

con1 ~situação real, resultcidos preditou, a partir· elo modelo 

matemático. Caso as predições nao res_-istam à experimentac;ão, 

ela dever~ revisar caaa passo do processo de matematizaç~o que 

a conduziu à construção do modelo ou providenciar a !~Ub.stitu.i­

ção do mesmo. 

Não há,necessariamente,um Gnico modelo matemático 

para explicar uma dada situaçào. Se numa sala de aula surgirem 

modelos diferentes, que se identificam com um determinado pro-

blema, então todos deverão ser devidamente acatados, 

um deles poderá servir para esclarecer uma facei:a do 

De fato, os estudos têm mostrado que, dificilmente, 

pols cada 

problema. - . um UnlCO 

modelo pode explicar todos os aspectos de uma ~;iLuação. Alêm 

disso, o surgimento de mais de um modelo matemái:ico constitui 

uma valiosa oportunidade para o professor motivar seus 

para o estudo de novos conteÚdos matemáticos. 

alunos 

Outro aspecto interessante é que, explorando di feren­

tes situações e simuladores, a c r lança pode chegar à construção 

de um mesmo modelo matemático. Isto ê, um mesmo modelo pode se 

adequar a diferentes situaç6es de problema. 

Na construção de um modelo matemático, a criança en­

volve-se com várias categorias de objetos rnatem.iíticos,cada uma 

possuindo atributos que sâo comuns a todos os seus elementos. 
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A criança desenvolve, então, um processo de concei­

tuação que consiste na abstração dos atributos essenciais de 

uma classe de objetos. Este processo tem como ponto final a a­

quisição dos conceitos subjacentes ao modelo matem~tico cons­

truÍdo. 

A existência e o uso dos conceitos mo.temáticos torna 

possível a criação de um sistema de c6digos - a linguagem mate­

mática - com significados relativamente uniforme::; puro. todos 

os alunos da classe. 

De posse dos conceitos, o aluno estabeJ.ecer~ rela­

ç~es entre eles atrav~s de generalizaç6es. Isto lhe possibili­

ta a realização de combinaç6es que dão origem ~s propos1çoes 

matemáticas. Estas, por sua ve::::, podem ser organizadas num sis­

tema dedutivo, a partir de hipóteses, permitindo a criação de 

teorias. 

O quarto estado da aprendizagem da t-·Jatem.~tica - a 

teoria - não ~ alcailÇado, necessariamente, pelas crlanças da 

escola elementar. Uma teoria lida com proposiç6es 16gicas e as 

cr·ianças pequenas, conforme assinala P iaget, não apresentam ain­

da estruturas cognitivas pcH'd manejá-las. 

Em ca(ja um dos estados de aprendizagem: modelo, con­

ceito ou teoria, o alur1o continua a se ocup~r do situaç~o pro­

blern~Tica na m~dida em que aplica os conhec_iiiJentos olJLldo~, at~ 

aquele momento, na resolução do problema. 

3.4 -Etapas do ensino 

Pressupondo que a aprendizagem da Matemática -e al-

cançada atrav~s de processos de abstração, a partir de estados 

bem definidos, é natur,al também que o professor deva planejar 

o ensino de modo que este atenda àqueles pressupostos, 

do-se um elemento ±·acilitador dessa aprendi~agem. 

tornan-

As etapas do ensino atrav~s do modelo operat6rio es­

tão esquematizadas na Figura 11, a seguir. 

l 
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fir;ura ll - Etapas do Ensino da Matem~tica no modelo de 

Metodologia Operatória 

DA 

Como já foi descrito anteriormente, o modelo opera­

tório dá ênfase â resolução de problemas. A primeira tarefa do 

professor consiste, pois, em confrontar a c·riaw~·a com o·ituu­

çôes-problemas que ela seja capaz de resolver com a 0jl1rla de 

simuladores de 
__. . ... . 

varlOS DlVClS. 

Inicialmente, o aluno identifica situaç5es de pro­

blema que ele pode resolver,usando movimentos do prÓprio corpo. 

Assim, por exemplo, para medir,pode-se usar· o palmo, o -pe, o 

passo, etc; para adicionar, podePão ser realizados movimentos 

sobre uma reta graduada desenhada no chão; para multiplicar, po­

de-se dispor os alunos em arranjos retangulares de linhas e co­

luno.s. 

Tais atividades -sao denominadas a ti viduàes corporais 

e consistem, port<J.nto, em movimeittos estruturados do prÓprio cor­

po, nos quais existe matem~tica 5imulada. Realizadas dentro ou 

fora ela sala de aula, as Cltividades corporais se.r'vem Lie iJasc:: 
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para as atividades do n.Ívcl seguinte. 

As atividades de manipulação simples consistem, por 

sua vez, na manipulação de simuladores, sejam aqueles existen­

tes no melo ambiente da criança, sejam os criados artificial­

mente, que simulam Matemática. Manipulando-os, a Ct'Jaw;:;a pro­

cura uma solução para o problema levantado. Geralrnente,as marn­

pulações são realizadas sobre placas - diagramas ou esquemas -

que servem para centralizar ou limi ta.r• a ação dos simuladores. 

Como os simuladores sirnulam a Matemática, os dois 

primeiros tipos de atividades descritas (corporais e de manipu­

lação simples) conduzem a criança à exploração de uma pré-mate­

mática, fornecendo-lhe a experi~ncia necessária para a constru­

ção do modelo matemático. 

lianipulando os simuladores, o aluno va1 extrnindo in-

formaçÕes que devem ser r'egistradas. As ativ_i_dadcs de l!lLllHpU-

laç'ão com registro sií.o as que se prestam a eo.se objetivo. 1\tra­

v~s de gr~ficos, grafos, diagramas e linguagem escrita, a crl­

anç:a Vdl registrando os rcsultacJo::; obtjdos. Ao re2,j_sl rar, ela 

começa a fazer> Matemática, inic_iailJO a aqu_i_:-;;_i_ção de urn,J nova 

linguagem, uma nova mane1ra de se expressar. O registro facili­

ta a organizaçdo dos dados, obtidos até então pelas manipula-
-çoes e, consequentemente,a interiorização das -açoe13 que re-

sultam na criação do modelo matemático. 

A etapa de en~-:.ino scguinle ê d da~; atividaclcs escrl­

tas. Elas possibilitam~ criança aplicar o modelo construido e 

obter uma maior compreensão do mesmo. Isto lhe permite alcançar 

os conceitos subjacentes ao n1odelo. As atividades escritas tam­

bém auxiliam o aluno no desenvolvi.mento e d{1ri:no:eameJYl:o da lin­

t;uagem recém-adquirida, conduzindo-lJ à apremli:-:.agem de ::;ua SliJ­

ta e e sua scmãntica. 

Na Última etapa do ensino, o professor orienta os a­

lunos para a realização de atividades alternativas. São ativi­

dades extras que o prÓpY'ÍO aluno faz (em gr>upo ou individ ualmen-

te), para enriquecimento do assunLo estudado: jorna1zinho, mu-

ral, cartazes, slides, etc .. 

As atividades alternativas possj_bilitam cr1ança 

a aplicaçêio e fixação de informaçÕc:=.; obtidu.s rtdG etapas anteri-

1 
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ores. 

Em cada uma das clnco etapas de ensino descritas, o 

professor deverá proceder conforme o esquema indicado na Figu­

ra. 12. 

r-------~----------------· i O professor 

DESAFIA, 

exigindo 

r revi sCie's 

O professor 

APRESENTA 

situaçâo 

+ 
Início 

··-~--···--·--- ... -

O professor· 

UlCORAJA 

I apl1cações 

Ld_~ conjectUI'a 

O professor 

REFUTA 

as soluçOes 

Figura 12 - Tarefas do Professor no modelo Operatôrio 

de Ensino de M.~tem~tica 
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Enquanto isto, o aluno realiza as seguintes tarefas 

descritas na Figura 13. 

a 1 uno 

'" 
CONJECTURAS 

o o 
aluno so aluno 

" di a rJte chcg11 
de ""' ' PROBLEMA SOLUÇOES 

o 

aluno 

ANALISA 

.__ Início 

Figura 13 - Tarefas do Aluno no rnr' Jelc, de 

Metodologia Ope~atória 

' 
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As tarefas desempenhadas pelo professor e pelos alu-

nos, em cada etapa do ensino, podem ser relacionadas 

mostra a Figura 14. 

r-c----------~-----,-·--············ 

O profe>sor' 

D~SAF!A, 

exigindo 

previsões 

o 
aluno se 
ve- diante 

de ~m 

PROBllMA 

O professor 

APRESENTA 

situação 

t 
Início 

o 

a 1 UJIO 

'" 
CONJECTURAS 

o 

a 1 uno 

ANAL !SA 

O profe!.sor 

ENCORA~IA 

apl icaçcrcs 

r1~ conje-ctura 

o 
a 1 uno 

chega 

• 
SOLUÇOES 

O professor 

REf"UTA 

as soltrçõcs 

conforme 

Figura 14 - Relação entre as tarefa~ do Professor e do 

Aluno no modelo de Metodologia OperatÓria 

Cada açao do professor, se bem realizada,provoca no 

aluno uma reaçao. Em momento algum, o professor -e um transmis-

sor de informaç5es. Pelo contr~rio, sua funç~o b~sica e a de 

orientar o aluno em sua aprendizagem. Para isto, ele busca s1-

tuações que comportem problemas, desafia o aluno a fazer con-

jecturas, encoraja-o a explorar suas conjecturas a fim de veri­

ficar a validade delas e,por fim,procede a uma análise CPÍti­

ca das soluçôes encontradas para o problema. 
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tlvidades do professcr e as ativictalles dos alLJrtos 

VllllelltO Je U!lld unidade :inslt'uciondl de !:atem,~ticct. 

no cJecoenvc,J-
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(' de J\pr·ctlciií_:,J)~('Ilt no rrt<..)(_k~ln de 

Mctoc!olor,i ,, Opec,"J tc)r•i" 

3.5 - ü problema ào erro 

Lcm sido 

~nalisada assint: A cJtvia uJnd mensarer11 para " " , quc~r·cncio I r•ansmi-

-;:a falat' e gec--;tj_culdl' pal'd qul: o ,:liLHIU apreertd,J e Cü!ltprecttL!a ,-J 

tl~Ul'ma,~·a_,) lildlc:n5t Íl'c1 c'Ol'i j,J,J tla !IlCtJC;dl_;eitl. 

c ,1 i.rJc:->rmaçã,J. i\c.;n.:'di_t~J-·'-.:c, i.~;t(; ::..;LJJJ, qu<:.:: d i.tifunn.J.( __ <Ju 

·Ju.· j da <.JU dCL'~)iJ i j_ i C,1(Ll ;j(• .h'<lt',iO < tllíl O IIICHit' )<) de ::liltldO o 

' 



c~<:<2plor (:Cnseguiu ccn::;truir o..tê uquelc momento. 1\.ssim, a::; _Ln-

peJus 

'~''l.~n,;·,J.~~, depencJenJo Jc seu desenvolvimento lÓgico naquele mo­

i'''':tt{_, p,ll'l i_cul-.:tt·. 

As explicaç6es dos professores, por mals claras que 

seJam, nao bastam po._ra modificar os sistemas d.e 'i.Ilterpretações 

uco_s cri<Jnças, porquo:_:: elas us assimildm de maneira deformada; ls-

c ' acordo com seu modelo itlteriot' de JIIUndo. Portanto, tu-

Jo o r1ue se explica ~ cr•idnça ~ interpretado por ela, n~o como 

!~T·i~ o adulto, scn~o C!n sintonia com t;eu pr6prio sisterna de 

i_Jcnsamcnto, o qual evolui uo longo ele seu de ü!::'ll \/{ J 1 vi I;1cn lo. f 
'l. .1c estruturas cognitivas simples vão sendo sub~3titu:Ldas 

·jGt:ru.:> ;~tais sofisticadas. L uma est-r•utura cognitiva na o 

por 

pode 

:;'---'1' julc;LJ.da pelo critério de "certo" ou '\orr,:~do". !,elo motivo 

t'dl'UJIII...'ll :~L' 

ubjc-

L Lv·-.J pot' meio .._:!e um conjunto de aproximaçÕes ~u~esslvas, obt_i-

Z..:,Lc; por j n1ermédio ele uma seqüênci,~ de men~~agens trocadas. 

CcniJ:n·eendel' E-~sc-::e prcwesso de cOIIIUlli,·u\;.·(..u _i IlifJ i_j c a E:'llt 

•i:q:'rC<_'tl\~er os "erro:::" cnmC'T i.do~~ P'~la::-; cri_.__l.riC;CJ~;. !\qui, ,,_les p;1~;-

1)'1 p,"Jrticu]:tro Ue int_erpr·ct,Jl' a ceal.i.dc~clc. 

[lOf'CjlJ(' o::; 

que 11dO se deve fa.c.:CL' novdillence. 

1\ hi;,;LÓricl das C_i_ênc-ias contem tar1to o:; erro~; COlliO 

,)0 a...::ertos da humJnicl<'l.cie (:>, lanlo uns como os outros foram Jm-

[JOl'lL\!1-

clifi"7 

3.6 -A avaliação 

_fo-i de me l_odo.Lo-
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g1a operat6ria, descrito neste trabalho, adota c1nco etapas pa­

ra o ensino da ~1atemâtica: ativjdades corpor'ais, dE:' manipulação 

simples, de manipulação com registro, atividades escritas e a­

tividades alternativas. 

Partindo das atividades corporais, a cria11ça percor•-
rc um itinerário,relalivamente lollgu,até chegue aLividades 

es~·~itas. lrlicialme11te, cuJJl as atividade~; dos 

níveis, ela trabaU1a com uma pré-natemitica, já que os COriCCl-

~os sao aqui maten1ati~ados atrav~s c!e jot~os, ~ituaç6cs I'CdlS e 

manipulação de simuladores. Com as atividades de registro, es-. 
Cl'Ít.as e alternativus, u cr-iaJtça e int.t•odu/.ido. ti() o.:>c;tuUu pro-

priamente dito da Matemática. 

Como, entao, avaliar o aluno nesLc:s doi:~ momento;_;: 

fase de maternatização e fase de aquislr;ão dos conceitos materncÍ-

ticos? 

1-\.l.t'cl responUe.t' d C3tJl per·gUI-: la, o iliuc!cJ u eJJJ qu'-~:_; i_,~íu 

se ocupa de tr~s Jiferer1tes modalidades de avclllaç5o - os ·tr~s 

cr·ivos da avaliação- dcr1ominadas: conjectura, checagcJJI e diag­

nóstico. 
~ 

ve.RiFI CA>!4o 

MO,~ 

CHEC.~GE11 

l 
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Na fase em que o~~ conceitos súomatematiL·.ddos,rGali­

c:am-se as duas primeiras modalidades de avaliaçãQ': conjectura 

c checagem. 

O primeiro crivo da avo.liaçào - a conjectura - e e­

fetuaJd ao .fjnal de cada tar'cfa que compÕe uma atividade. A con­

jectura ocorre como resposta a uma pergur1ta do professor. O a­

luno deve respondê-lu sem realizar nenhuma ação concreta; isto 

~' sem o uso do simulador. O alur1o ~ chamado a fazer urna prev1-

:~au mental, o quo2 po:~sibi.lita uo profeso;or verificar se oco r·-

reu a interiorizaçâo cJd ação. Lste fato c um indicador de que 

a cr1ança entendeu a tarefa e est~ apta a executar a tarefa se­

guinte. 

A segunda modalidade de avaliação - a checagem - e 

realizada ao final de cada um dos tr~s primeiros n!veis de ati­

vidades de ensino. Ela consiste) basicamente) em verificar se 

o:._~ objetivos comportamentwis de urna atividade fo:oam alcançados. 

Para isto, prop6e-se ~ criança u1na situaç~o-probleina cuja solu­

ç5o indicar& se os objetivos foram atingidos. Esse tipo de ava­

! i,.1çao (__' importante par'a o profc'"sso-r, pOÜ-> se:rve para lhe _i_ndi­

c:: H' se o aluno esL~ em condições de mudaP de nÍvel Je atividade. 

A checagem c a conj cct ur'a o; ::lo avalia(;õ'='s forma Li v as. 

~las indicam o progresso do aluno. AssirrL, ele fica sabendo co­

rno se encontf'a em seu estudo e o que eleve fazer pura mclhor'ar 

se~ desempenho. O professor, por• sua vez, pode, atraves de.Las, 

.!clcctar os problen1as ele aprerldizagem do~ alurJOS 

,Jr c~~rat~gl3s para aLJc5-los. 

e pPov-idcnci-

0~; Jois tipos de , l 1 1 [ C l ' i O r '11\t-.' 1 l L t-: citaJoe:; 

l.:1!!lbé::l sao importante~:; por um ouLro rnotivu: permitem u plane-

j2ille!ILL1 e execução de UII\U et>tratGgia de rccupcraç.,J.o, desdE' os 

primeiPos passos do proces::>o de ensino aprendizagem de urna unl­

Jaae irtstrucional de Matem~tica. 

O Gltlmo tipo de avaliaç~o consideraclo no modelo c 

o diagn6stico. Ele ocorre depois das atividades escritas e con-

siste em ·testes ou provas so0re os conceitos n1arem~ticos apre-

:_;e;ttados. Lsta modaLl..Jc1dc de avoliuç<:;;_o serve paPa inclicar se o 

\\li i dcHlc lil~;[_Y\l<_'jOl>i.ll 

fornece 
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ao professor suLs{dios p~r~ o plauej aJnen to to cxE::cw~ão ele uma 

:sequência dL' ..::'!l:.3_l_IlO. Llct Lu.mUém dircciunu. o 1H'o1cc;r-;ur nv senLj­

Jo de planejar a recuperaç~o relativa ~s atividades escr•itas. 

No fluxograma seguinte são apresentados os momen Los 

onde se recllizam a checagem e o diagnÓ~;tico numa unidude j ns­

trucional. 

AP~m>•-----~c 

J\il() 

RF:Cli[•l'J>\1 

f' f·. li./\ 1\ 
UI~ ll>c\1'1: 

lrJN:NL1:;TJCll 

Af.IIR 

AMS 

AC 

>---~( 1\l''J'O? 

sim 

r. ao 

Figura 17 - Fluxogr·ama da 1\val:i.cJ.ção de umc~ Unid,'td8 
TTr~-; i· rue i on~• l 
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3.7- Características do material instrucional 

3.7.1- Material para o professor 

Desde as fases 
. . . . 
lfllClUlS do prcscrJtc trab~lho, senti-

mos a importância da constr"ução do material didâtico des-r:inado 

ao professor. O êxito na divulgação e aplicação do modelo de 

metodologia de matemática, descrito anteriormente, dependeria, 

em grande parte, do modo como as atividades 

sem apresentadas. 

instr·ucionais fos-

Verificamos que o meli1or modo Je apresen tJ-las ser> ia 

.1grupando-as ern unidcides de ensino, completa::: em ~oi IIICSJJkiS. Fu­

rct cada unidade Vlu-se a necessidade de indicar os pr~-requisi-

tos a serem exigidos ou fornecidos aos aluno:~. A est!'uturação 

do material instrucionaJ, em unidades, daria Oj)Ortunidade ao 

professor, não s6 de escolher aquelas pelas quais tivesse mal­

or interesse, como também permitiria que ele aplicasse uma ou 

outra em sala de aula, sem necessidades de modificar todu sua 

programação de conteÚdo e método para o em o letivo. Nossa expe­

rlencla prévia, em treinamento de professores, havia mostrado 

que o professor se apavoru quando se lhe propoe uma mudança to­

tal no curso que deve ministrar. Has, se lhe é permitido urna 

r-eformulação por etapas, então sua resistência à mudança dimi­

nui consideravelmente. 

Essa mesma experlencla mostrou também as cliEiculda­

des de se comunicar ao professor informações escritas através 

de textos corridos. Era necessar_1_o descl'ever as atividades de 

modo que o professor pudes;;e interpretá-la"; o rnaJ.S fjelrncnte 

possível e tivesse segurança de . -r'eproauzJ -l_a~_; em sala de aula. 

A soluç~o para este proLlcma foi crJcontrada cto G8 r·ecliEii'em as 

instruções er.1 forma quadPilli7.<Jda. A técnica da e~,:tôr_i_a em qua­

drinhos permitiu a iiltrodLição de ilustrcl~6es e di~logos, o que 

L.wi .li tou enormemente u L'nl:cnd_i_mf'ltl u da c-; in;; 1: r'ur::l~cf;. 
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O esquema seguinte apresenta os componentes básicos 

de cada unidade instrucional do maLel"ial (jo professor'. 

I 

INSTRUC!ONAL c 
' 
j 

________ ...! 

., 
' 

r··--··-------- .1-.-

l r 

,. 

ATIVIDADE 
CORPORAL 

r·· 
' 

l 
I 

j L 

r 

' 

ATIVIDADE DE 
MANIPULAÇAO 

I 

SIMPLES 

I 
! 

l 

r 

I 
I -;;t o:: 
~ "" 
"' "' w ~ 

e-
« « 

"' 

r 

ATIVIDADE DE 
MANIPULAÇAO 

COM F:EGISTRO 

r ... . .... 

Figura 18 - ürgilnograma de urna Unidade IJ13trucional 

do Materj_al do Profess~r 

l 

Como se pode obser'Var, cada unido.de aprc2senta três 
' . . lllVels de ativldades: atividades corporais, atividades ele rnani-

pulaçâo simples e atividades de registro. Em cada uma dessas a­

tividades est~o descritos: a tarefa que o professor deve execu­

tar, a meta matem~tica a ser persegujda, os objetivos a ser,enL 

al~.;a_nç,,aJos, o lltaterial ditldtico ü ser ut __ Llizado, a siluação du 

•,ealidade que irtlrodu~ d atividade c as in~truç~es 

plicá-ld. 

B) O Tripé dos Propósitos 

de como a-

cocporc~l, de litdJti-
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pulação simples ou de r·egistPo, é natural que o professor faça 

de inicio as seguintes indagaç5es: 

- Qual a Matem~tica subjacente ~ atividade? 

- O que se espera do aluno ao fir1al da atividade? 

O que se espera de ffilffi - professor - no desenvol­

ver da atividade? 

As respostas para tais perguntas consti tuern os 11 pro­

p6sitos'' de cada atividade. 1les t~m por finalidade explicitar 

o que se esperoa do alur10, o que se espera do professor e os con­

ceitos matemáticos em uma atividaàe. 

Os prop6sitos constituem Ulfi trlp~ conforme a Figura 

19. 

META 

OBJETIVO TAREFA 

Figura 19 - CompnnenteR b~si.cos dos Prop6sitos 

Como já foi explicado, as at·ividades relativas aos 

dois primeiros nÍveis (corporais e manipulação simples) contêm 

uma pr~-Matem5Tica ou sej~, os contc~dos sâo apresentados sob 

for;;1a ma temuli6adu. Assim senclo, torna-se necessário explicitar' 

dO professor' os conteÚdo~J matemáticos que tais ativicludeéJ visam 

~lcançar. Este prop6sito ~ realizado atrav~s do componente d~-

nominado ''mctcJ. ''. 

' 
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-O segundo propÓsito que se oferece a:=> professor e 

o "aDjetivo''. Redigido em forma comportamental, ele 

que se deseja do aluno ao término de uma seqüência in~~trucional. 

Baseando-se nos objetivos, o professor· poder~ efetuar uma das 

;aoclalidaôes de uvaliução do modelo oper.> lÓrio: o. chc(_•ar;em. Cor1r 

base nos objetivos, formulam-se perguntas ao aluno. As respos­

tas indicarão se ele est~ em condiç6es de estudar a unidade 

instrucional seguinte. 

Cada objetivo apresenta, segundo Roberot Mager, tres 

componentes b~sicos. Eles estão indicados na FigLra 20. 

CONDIÇÃ0 

Figura 20 - Componentes do Objetivo Inst:rucional 

O desempenho indica o ato observável que o aluno de­

vera executar; o crit~rio indica o padr~o a se~ utili~ado para 

avaliar e determinar quanto o objetivo foi alcançado. A condição, 

por sua vez, especifica os instrumentos e meios permitidos ao 

aluno usar e a classe de problemas que ele dever•á resolver•. 

O Último ''propósito" de uma atividade foi denominado 

''Larefa''. Ela especifica os atos que o professor deverá execu­

tar no desempenho de uma utividade. Portanto, a "tarefa'' pre­

te11de comunicar os passos que ele dever~ seguir ]Jdl'il aplicar 

com ~xito a atividade proposta. Com a 11 tarefa'' I)retende-se,tam-
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b~m, definir as aço e::; do professor Ue modo que e] e se L orne re-

a_lmentc um orientador da aprendiz.o.g,ern, e n;;o Ltquele que trans-

mite informaç6es e 1mpoe disciplina 20 aluno. Conhecendo suas 

tarefas básicas, o professor terá condições Jc muclerar' suaco in-

tervençoes par·a gue o tempo de Uuruçúo de uma aula seja 

do com atividades dos alunos. 

B) Haterial a usar 

ocupa-

Um dos problemas ma1s ser•1os da educaç~o brasileira 

refere-se à faltu de recursos financeiros das ec3cola:::; oficiais 

e dos alunos que nelas estudam. 

Lm Minas Gerais o problema e n1a1s grave nas escolas 

de 19 Grau, onde uma simples lnspe<.;ao pode mo~-;trdr' qur:; os unj_-

cos rec11rsos didáticos co1n que o professor pode coriLar·, quase 

sempre, se resumem em:papel, giz c apagador. 0~::; c1luno:,; de tuis 

vorecidas e rtel~s se rnatr•icularn em busca de e~tudo erutullo. C 
~vidente, portdll-to, que tais alur1o~ r1~0 JisporJlidDI de recursos 

_:_inanCe_irOs pura a aquJ_o;içao de llkller•i_dl clicldLico, cc,rno dCOnlc-

c..'e com os es LUddJtte:.; Je gvcJrtUe pdrLc Ud~'i c é; cola::-; pdrllc·uldr'c.;~_;. 

N~o disponJo de recursos para ad(1uirir mui_erial di­

d.lt_ico, e não conlando cum iJ disponibiliddcle fi_narJccira df; ::_;eus 

alunos para fazê-lo, o m0toao de cnc.;ino mui::; udotaJo por essas 

escolas passa a ser o da aula exposjtiva. A adoção Je tal m~to-

do ê reforçada pela L:llt:a de tempo Uo pr'ofessor> J_)dr'a tarcL.1s 

suplementa:ces às que já executa. Lecionando em mais de umu es­

cola, corn excesso de carga horária, a fim de conseguir padrâo 

mÍnimo de viJa, o professor dificilmente tem c..iÜ;purtibiljdade 

para construir recursos auxiliares para o ensino da Matemática. 

Ora, a metodologia operatória parte do pr'incÍpio de 

que a base de todo conhecimento é a atividade da prÓpria crian­

Ç'Cl quando eJa :inte:t'age com seu me_io fÍsico. No pe:t''Íodo das ope­

raç6es concreld~, a JtividJde da criança é tradu~ida por aç6es 

efetivas que se reali~am no objelo presente. Assim, para 05 

os objcl:os sâo ir1djspens~veis prim6rdios da ~xperi~r1cia, 

aprenJiZdE,em c..ie Matemdtica é efelivaJd a medida que a criança 

l 
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lida com material concreto. 

O item intitulado 11 material a usar 11
, constante em ca-

ela atividade sugerida, visa orientar o professor nao somente 

sobre os recursos necessários para a aplicação da atividade, co-

mo também sobre u_ montagem ou construção Jos materiais 

lativos ou simuladores a serem utilizados. 

rnanipu-

Com o intuito de atender ~s condiç5es s6cio-econ6mi­

cas das escolas, professores e alunos a que se destinam, os si­

muladores foram concebidos de modo que pudessem ser construÍ­

elos pelas pr6prias crianças a partir de papel, cola e objetos 

de seu meio ambiente. Assim, o professor tem à sua disposição 

materiais concretos de baixo custo, não só pela matéria prima 

utilizada, como também pela mão de obra composta pelos alunos. 

C) Estória 

Para cada atividade de uma unidade instrucional, do 

material destinado ao professor, há um item denominado "estó­

ria11. Com ele pretende-se sugerir situaç6es que despertern na 

ct'ianc,;a motivação para u_ aprendizagem do conteÚdo subjacente ã. 

atividade. 

Nào há Ullld lorma rÍgidd ou padr'Ollizuda pdPd a 11 <';s t:Ó-

r_i_n.". Lla tanto pode 03er um conto, uma lenda, uma FábuL-J., etc., 

como um quebra-cabeça, ou uma situaç~o I'eal, ou uma ~ituaç~o 

~roblemática. O importante é que a. estÔPia tenha signific:3.ncid 

para a cr1ança, despertando sua ~t·ençâo e curiosidade 

~dne1ra q11e a deixe em expectativa. 

de t.al 

Algumas est6rias são JdcquadJs ~ aprcsent:açâo sob d 

forma de dramatização. Neste caso, os próprios alunos poder5o 

r-epresentar os personagens descrito~. Outras podem 

das pelo professor usando recursos dlFLi_,_wisuais. 

ser· narra-

A 11 estória1' tambêm funciona como recurso mnernon1co. 

l,ruando a criança necessita lembrar-se de um conceito ela costu­

Jlla recorrer à estôria associada à atividade que o introduziu. 
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D) Instruções 

Uma das principais dificuldades lll:l redação do mate­

Piai instrucional, para treinamento de professores, consiste na 

transmissão de instruções sobre uma atividade a ser' aplicada em 

sala de aula. As dificuldades tornam-se maiores quando a ativi­

dade é apresentada sob forma de jogo. Neste caso, as regras de­

vem ser enunciadas de modo a não permitirem interpretações dÚ­

bias; os jogadores devem ser comunicados sobre seus pape1s e a 

condição para se ganhar o jogo deve ser- explicitada claramente. 

No item "instruções 11
, o professor recebe inform3.çÕes 

detalhadas sobre como aplicar uma utividade. A udoção ela forrr·a 

quadrinizada facilitou enormemente a tarefa dos redatores. As­

sim, o desenvolvimento de cada atividade é apresentado como se 

fosse um ''video-tapeu, através de ilustrações e di á .Jogos. L vi-

dentemen~e, com isto não se quer dizer que o professor deva re­

produzir,palavra por palavra,do que está descrito nus ''instru­

ções'', nem insistir pura que os alunos d~em respostas análogas 

àquelas descritas nos diálogos imaginários. O que se pretende 

é lhe dar uma idéia de como desenvolver a atividade,a fim de 

utingir os objetivos propostos. 

De inrcio, o professor é orientado sobre a prepara­

ção do ambiente necessário pa.ra o desenvolvimento da atividade. 

Ele receberá respostas para as seguintes indagações: 

- Que local ser~ utilizado?(A sala de aula? O pátio 

da escola?) 

- Como dispor o mobiliário e os meios auxiliares? 

- O trabalho será individual ou em grupo? 

- Como organizar as equlpes e como disp5-lus pela 

sala? 

Há necessidade de se construir esquemas ou dese­

nhos no chão? Etc. 

' - d ,,. - 11 Atraves as litstruçoes , o profe::;:-;or tcunbém recebe 

informaçÕes sobre como o-r•lcnlar o~ u]UI!OS 110 muncjo dos ~i.mula-

dores e das placas de dt.lvidades. 

-Cada tarefa proposta ao aluno e ilustrada com exem-

' 
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plos acompanhados de suas respectivas respostas. Observamos 

que o fornecimento de respostas ê importunte, pois dá ao pro­

fessor, segurança na aplicação de uma atividade. Elas o orientam 

sobre os resultados aos quals os alunos devem chegar, além de 

lhe dar meios para fornecer 11 feedback 11 à classe. 

O fornecimento de 11 feedback 11 leva o aluno a avaliar 

suas respostas e, portanto, seu desempenho. Para .isto, o pro-

fessor- pode proceder· de várias maneiras, dependendo da a ti vida­

de proposta: analisar d tarefa que o aluno executou, dpresenta_r 

a solução do problema,depois que o aluno o resolveu, pedi.r opi­

niâo dos alunos, atribuir pontos às equipes de trabalho, etc .. 

De acordo com as necessidades do assunto abordado na 

atividade, exemplos suplementares são fornecidos a fim de que 

o professor tenha para propor, d classe, varlaçoes de tctrefu::o. 

finalmente, nas 11 instruç'Ões 11
, sQo dadas informações 

sobre o momento oportuno de realizar uma das modalidades de a­

valiação, adotada pelo modelo de metodologia descrito neste es­

tudo e denominada avaliação prognÕstica; uma avaliação sumária 

L' intuitiva que, levundo o aluno a fazer ,_'ol 1j t:c· tu r',_\.',, 

se ele está apto para a tarefa seguinte. 

j !Jclica 

Lm resumo, as 11 instruções 11 constituem um conjunto 

de estrat~gias que visam explicitar os procedimentos e 
~ 

açoes 
~ 

que o professor vai executando e os alunos, desafiados, vao se-

t:uinào no sentido de descobrir, criar e inferir para alcançar 

-o desempenho que lhe e exigido na atividade. 

No Anexo l, encontra-se um exemplar do Material elo 

?rofessor relativa â unidade instrcional denominadA. Multiplic"':_ 

ç:ão/Divisão (l), que é aplicada na 3a. série do lQ Grau. 

3.7.2- Material para o aluno 

A) Os simuladores 

Pestalozzi j~ dizia que a ins·truç~o nas classes ele-

rnentares devia partir do concreto para o abstrato. Urna grande 

parte dos professores, porém, no afã de conservar a 11 pureza 11 

úa i'1atemática, insistem em apresentar OG conteúdos de um ponto 
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de vista lÓgico, e portanto de rlgor, 

los matem~ticos. 

-como sao apresentados pe-

"I b l C I 37 " 1' · 1·as, como em ccJ oca a1anas, a og1ca da crlan-

ça nJo é a lÓgicd JJ mc:.ttcmélt.:icd ncrn u lÔgicu dos matemdtico:::;n. 

Assim, ao tE'r como obj12t:ivo a apresentação Jósicu e r>lgorosa 

dos conceiLos, o professor encaminha o aluno para wna abstrc1ção 

prematura que dificultará sua aprendizagem. 

Ora, para os ''alunos das classes ele1rtentares o cor1-

ereto começa pelo mlJndo observ~ve], 

-re seus sentidos, e ao mesmo Lempo,o 

. . 

o que impress1ona di r etamen-
• • 11 38 

CtUE O!i COflVldd d dlUdl' . 

•. -(' dc~_~r~_jc..~vr-:-_l ofE:>rccer -as 
.. 

cl'ianças elementos CJUC lmpresslonem e clS levelll d Ul!ld dÇdO e-

fetiva. No modelo de metodologia considerado no preE;enle est.u­

Uo, os 11 simuladoPes 11 o~do os elcmentoc~ que pr'ccnchem a~~ fun~;ões 

tiescr·i tas. 

Simulador ê todo objeto capaz de tr'aduzir· ou sugeriP 

idéias rnatemáLicas, cr'iando situaçi::íes cttivds de <.~jJT'I~Jidi:;,,J;',t-:Jil, 

Um simulador, portanto, !ldo se resume a um material que provo-

ca contemplaç~o; ele deve induzir a percepçao e a 
.. 

dC,'d(J: fato-

es indispensáveis para a realizaçilo da upPendizagem. 

Um simulador permite, ao aluno, UJJkL ução dupla: rnct­

tematizar urna idGia, isto é concretizar uma id~ia ma.tem5tlca, 

e abstrair estu idéia a partir da manipulaçclo. 

AJguns dos simuladores ulilizaclos são PrJ(_·rJJJtr•.lvcis 

no melo ambiente elo uJ.uno. As~~im, por exernpJo, uma folha de: pa­

pel pode funcionar como um simulador. A criança sepdra a folha 

em dois pedaços; separJ ~Jdd peddÇO obtido em dois utJLr•c1~; e 

dssim sucessiVdlltl:nte. Lsta ação tiU.lJ['t' umd rolhd de pctpel o 

simulador' - sugcl'e ao aluno o modelo matemático da potenciação. 

Nem sernpt'e, por>ém, e fdcil descotn•ir um Illdterial do 

me1o ambiente que funcione como simuJador·. Para es3cs casos,fo-

37 cABANAS, JoJep M. QuiKtaKa. Matem~~ica Modehna eK EGB?Cuadeh-
38 noh de Pedagogia, BaJr.c.elona, Laia, VI(64),abfl..il, 1980, p.8 

AVAM, Pe.dtto Pu,Lg. Mode..to.t. p!Le.paJtado.t. 1J mode..toi.J he.c.ho!.J. In: Et 
~,Jate.tt-éai paha La En-.s úianza de La-6 Mate.maLi.ca-6. Mad!Li, Ag.U.­
!aJt, p./92-209. 

' 
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ram criados, artificialmente, materiais que passam a ter esta 

função. 

Na criação dos simuladores houve duas pr·eocupaçoes 

b~sicas. A primeira consistia ent 

ser construÍdos pelos prÓprios 

criar simulador·es que pudessem 
-alunos; outra preocupaçao era 

que as construç6es exigissem material de baixo custo e de f~­

cjl aquJslçao. 

A cor1struçâo do slmulQdor pelo uluno oferece vanta­

gens que compensam o tempo dispendido na tarefa. Ela não só pos-

sibilita o desenvolvimento de habilidades motora~:;, tão -necc;;,ssu-

rlas nas séries iniciais do 19 Grau, como também pode levar a 

crlança a atividades reflexivas. A confecção de um simulador 

pode ser uma fonte de motivaçôes altamente instrutiva ,ao colo­

car a crlança em expectativa sobre os conceitos que serão abs­

traidos a partir da manipulação. 

O custo final de um simulador também foi considera­

do, a fim de que, mesmo as escolas, alunos e professores menos 

favorecidos pudessem construÍ-lo e utilizá-lo, confeccionando­

-o com recursos e materiais disponfveis. Este fato evita que 

os simuladores se tornem um empecilho na adoção e aplicação do 

modelo de metodologia considerado. No Anexo 2, encontram-se e 

xemplos de material recort~vel que se transformam em simuladcJ-

res. 

B) Fichas de atividades 

No modelo de metodologia operatória descri to neste 

estudo, o aluno atinr;e o nível das atividades escritas apos r•e­

alizar as atividades corporais, de manipulação simples e de re­

gistro. As atividades escritas são apresentadas em forma de fi­

chas. A opçao por este tipo de apresentação deveu-se, sobretu­

do, aos princÍpios que norteiam a metodologia. 

Como j~ foi explicado anteriormente, o modelo tradi­

cional de ensino da Matem5tica ado·ta a seguinte sequencla con1 

l'elação aos apelos que faz: 

----~---m __ e_rn_Ó_r_l_·a ____ _J~c_-p_e_'_'c __ e_p_ç_ã_o __ --Jt--1 
figura 21 - SeqU~ncia dos Apelos do Ensina r1o 

Nétoclo Tradicional 
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Isto e, a ~nfasc inicia] se concer•tra r1a emLssao ae 

informwções,fazem1o apelo à memÓrja elo aluno. Lm seguida, ape­

la-se para a percepçdo,enfatizando experiencias e práticas. O 

desenvolvimento da imagiiidÇ~O ~a GJtima preocupação do m&todo 

tradicional. 

O livro diddtico de Matemática, como nuo poderia dei-

xar de ser, segue a n1esma linl1a de ação, jâ que sera adutado 

pv:~ pro;_-essores qile apLiccl.lll o referido mêtoclo. O o con l:eÚdo,_; 

:õd.u, ,~·on::oec;ucnterncnte, dprc::;t"õlltado~--; na c3eguintc ordcn:: 

- ----------· ,--- -- ----, .------------·----. 
' 

... ---i definição exemplos ,____.: exercicl os 

j 

1\doldnt.lo-sc ccotd c;equcrwla, os ..:tulurc•~, objel:J_vdn: uma 

c...'r',;_:aniL,açdo c c1preseil\d(;rlo 1Ót,icu. dus cordcÚcJv~ Illdlew,~t_i_c(J::;. 0-

:;;e t-:ncun-

trarn, segundo Piaget, no pcPÍodo elas oper'aç;Uec; concreta c_~, nao 

tendo.conseqUcntemente,estr'uCura mental pctra lidJ.r com pruposi-

Ç'OCS. Lntão, o r:Lgor lÓgico, apresentaclu no~~ _lj_vru~; didclt ·icos, 

i_rnpecJC l]ll<-' l):~ cJ.lllilllS O:; Ulili:!.tOITI c'\lii1U -jll~;ll'UIIlCJi[O lhll'd cJ djl('CJI­

d_i_zagem cld Hc:!temc~tic.:.l. 

Já o modelo de metodologia adotado neste tratJalno a­

dota a seqüência inver·su Jct ctpresentadd nct I'igura 21. A ênfase 

i11icial recai sobre a resoluç~o de problemas, visando deser1vol-

ver' a imaginaç/to do aJ uno. O apelo 
' . 
c1 r11emor _]_a :oó acun l:ece 

que a For·Lunto, 0 :3t:'querlC Ld 

imaginaçao ,--- percepçao memória 

fi-,"':llr'•l )'1 - :--~,·qú0rl,'id 'In:-: I'I(Jr-•]<1~; -!n l:rl' lW' il" 

M,-,cJe In Cl;l("rrJI'.'-·r··-)!l 

u epois 

utili-

, 
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Se o modelo adota tal linha de açao, e natural 

as atividades escritas ado-lem esta mesma filosofia. 

que 

Procurou-se, ao maximo, evitar exercfcios repeti ti-

VL1S, que no modelo tr'adi_cional de ensino sao dado~:; como descul-

pa para fixar a apr'endizagem. Observamos que - . exerclClOS 

servem apenas pura aborr'ecer e chatea_r o aluno. Nd ver'úctde, f:-- . xerC.lClOS repetitivos tuncionam Clpenas como dS alltiguo 

dS 11 , <Jlh~e c ulur~o era obPi~;ado a repetir cem, duzentas vezes d 

Na elaooraç~o ddS f_ichas de uli_vidades, procurou-se 

. ' l f. i E· "I P -,c ,·Il··.·•.'.Ect·r·,.,,t,•,-~'''-=>:,;•,'1'" -,-.,--, du~-:; iliUJl<'é; c';<PT'CJCl•_:,::: CC'::;a-JcU'! --~~-, • U_ 1,,-

'--''·; ('t:l \/} '-' Ld que otcrt~cu:~ uma ilid_Lor libcrJuJe diJ vcot c:::;::;or t...:.c u­

'k't•Ul ,-,,; '---ontcGdo~: ao; ~-ondiçé)ec_; it1dividuaio; Uos ,Jlunoó;. ]Jc iu-

1'1, ._\O tel' ern ~1~10s u p.::u~o::.e c1e Ii.cllas dz: umd unidc1ue in::>crucio-

cuJJ.:Ji-

• __ ,,_ê~; de1 cLd~~sc, em ge1'uJ, e ,__ic cada dluno, em partjculdr'. Lssa 

_,__,~xj_L;_i liuaUe lld eé>cOl!Lt oas íidldO permite que c_Le dtenda c.c o-

r·ie_.te, oi.multaneumente, Lanto os ulunos mals .fracos corno 

1!!11~ 1rlv .·jr>·-!·'JilliT:-;rli1 1 '~'.JJtj <! 1 -

C) Placas 

.. 

c>:r·t:uJ.i_nd, 

·_ 1:. ''Ciil !Uilc,;dC ,~e.Ji:::iL:JI' d JlidllipUJcii,'dU •JU ~:IIIIU_Luci\.':C 

'-'",qu,_::"J:3 '.•u ,j i<lt:,J',.llll·l 
' ' 

Hc- 1\ne.zo : lc · >:.I n 11::-·: cxemp l.lt'C~:; de p I c~c>.u_: r•c·: l't'Pll-
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4 - l·lETODOLOGIA IJA PESQUISA 

4.1 -Os sujeitos 

O presente estudo considerou dois tipos de sujeitos: 

- alunos das séries iniciais do 19 Grau; 

- professores e supervisores das séries iniciais do 

19 Grau. 

4.1.1 -Alunos 

Os alunos que participar>am do expcrünenLo cursavam, 

em 1980, a 2a., 3a. ou 4a. séries do 19 Grau do Centro PedagÓ­

gico da Universidade Federal de Minas Gerais. A distr,ibuição 

dos 186 sujeitos por - . e turmas é apresentada na Tabela l, ser1es 

onde estão também indicados os totais de alunos de cada turma. 

Tabela J. 

Distribuição dos alunos - . por ser1e e turma 

Série Turma Total por Tolal por 

-turma serie 

A 20 

2a. B 21 53 

c 22 I 

' --- -----
' 

A 30 
Ja. B 3S 55 

' 

4a. A 
i 

2:.1 c ' cd 

G 

i 
;,:q 

T 
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Em novembro de 19 80, ao se processar a. coleta dos 

dados, os alunos da 2a., 3a. e 4a. séries haviam sido submeti­

dos, respectivamente, durante 2, 3 e 4 anos letivos,ao modelo 

de Metodologia Operatôria proposto no presente trabalho. 

Para efeito de estudo não foram considerados os alu­

nos de la. série, também submetidos a mesma metodologia por 

nao apresentarem ainda suficientes habilidades de leitura e in­

terpretação,exigidas pelo questionário que serviu de instru­

mento para a coleta de dados. 

4.1.2. - Professores 

Em julho de 1979, janeiro de 1980 e julho de 1980, 

o Centro de Treinamento para Professores de Ciências de Minas 

Gerais ofereceu cursos de treinamento no modelo de Metodologia 

OperatÓria descrito anteriormente. 

A clientela dos cursos era formada po:0 professores 

e supervisores de la. a 4a. séries do 19 Grau, pertencentes a 

onze Delegacias Regionais de Ensino de Minas GeJ::"ais, a saber: 

Belo Horizonte (la. DRE), Grande Belo Horizonte (2a. DRE), Di­

vinÓpolis ( 6a. DRE:), Juiz de Fora (lO a. DRE), Mont<::os Claros Cl2a. 

DRE), Muriaê (13a. DRE), Ouro Preto (l5a.. DRE), Po<~os de Caldas 

(l9a. DRE), S~o Jo~o D'El Rei (2la. DRE), Te6filo Otoni (24a. 

DRL) e Uberlândia (26a. DRL). 

O mapa seguinte moslra a distribuiç~o geográfica 

das Delegacias que foram convidadas a participarem do experi­

mento, enviando professores e supervisores para o treinamento. 
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• • 
TE.oFIL..V OTQNJ 

lll;t..o 
O\V!N6Pbl,.l~ • l-tO~ I WNTE. 

• 

\)clet::"'cia~; Rce.LoncJ i .. '~ do ,·~;:: ld,_]u que 

parLiclpdl'dlll Uo exp(::t•_i_mc.:ld:o 

Cada. um dos cursos àe treinamento leve a duraçdo de 

60 horas/aula e cada cliente pa<"ticipou de pelo menos um dc~,ie;es 

curó-io:::;. 

4.2 - Coleta de dados 

4.2.1- Instrumentos 

Parc1 avullaç_.:Jo ~::: COJt trolc do prc:oL•ntc c;;tucio tor>am 

usctdos os seguintes instrumentos: 

19) lr1vent~rio de Oplni~o de Alunos, com relaç~o ao 
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estudo da Matemática. Compõe-se de 10 itens em forma de afirma­

ções que cobrem diversos aspectos sobre o estudo da Matemática 

na escola. Esse instr-umento é uma escala do tipo Líkert; cada 

item apresenta 5 alternativas que vao de muito positivas a 

muito negativas (AnexoS). 

Parte do instrumento que se propÕe aqui (itens l a 

5) foi elaborado por Juan Manuel Beltrán, do Instituto Nacional 

de Investigaciôn Educativa (INIE), do México no teste de "Opi­

niôn de los Alunnos sobre su Escuela 11
• Os demais itens (6 a 10) 

foram formulados para o presente estudo, seguindo o mesmo mode­

lo. 

A interpretaçâo foi realizada,atribuindo-se -as al-

Lerncttivas de cada item as notas 5, 4, 3, 2 ou 1, dentre as 

qudis, a nota maior (5) corresponde ao extremo positivo eu no­

ta menor (1) corresponde ao extremo negativo. A amplitude to­

tJl vciria entre 10 e 50. 

A zona de "indiferença'' 

d '1 • . " estu o da' aternat1ca, e,portanto, a 

de opinião com relaç<Jo ao 

metodologia operatória apli-

cada, varia em torno da nota 30. Assim, uma opinião positiva 

ou favorável ao modelo de metodologia utilizado corresponde a 

uma nota superior a 30; urna opinião negativa ou desfavorável 

corresponde a uma nota inferior a 30. 

Para estimar a confiabilidade do instrumento foi uti­

lizado o procedimento de Teste-reteste. O tesle foi aplicado 

duas vezes, para o mesmo grupo de J l alunos, com um intervalo de 

tempo de 20 dias. Para o correlacionamento dos -::Jares de esco­

res obtidos nas duas administrJçÕes foi utilizado o coeficien­

le de correlação de Spearman (r r,). Foi__ obt-i.cio ;_;m coeficiente 
,,, 

r = 0,63 com grau de liberdade gl 
s 

J,OS e valor crÍtico igual a 0,66. 

' :: 11, n.lvel de confiatJÇd cJe 

2~)) lnventdrio Lle Opinido ele Professores, com rela­

çdo ao modelo de rnetodologid operatória em McilemâLica. compõe-se 

de 3S itens em forma de afirmações sobre a natUJ:oeza, aplicabi-

lidade e os efeitos do ensino operatório da Matemática, permi-



tindo apreclar a oplnlao que os professores têm sobre este as­

sunto. 

Es e instr·umento (Anexo 6) foi elaborado por Judi t 

Fulop-Kádar, originalmente,para a implementação da Matemática 

Integrada na Hungria. Em 1978 foi utilizado pelo Grupo de Estu­

dos sobre o Ensino da Matemâtica de. Porto Alegre (GEEMPA), em 

sua versão portuguesa, no projeto de pesquisa intitulado 11 Mon­

tagem de Estratégia para Disseminação do Ensino-Aprendizagem de 

Matemática Integrada no Currículo de 19 Grau 11
• 

Diante de cada afirmação, o sujeito testado deve se 

poslClonar numa escala bipolar de 5 pontos, que tem em suas ex­

tremidades: C (concorda firmemente com a af_i_rmaçdo) ~ D (discor­

da firmemente da afirmação). Entre elas, existe ainda os posi­

cionamentos intermediários: c (concorda e~3senciulmente), n (neu­

tro ou indeciso) e d (discorda essencialmente). 

A interpretação foi realizada, <üri_buindo-:~e a nota 

" + 1 11 para as respostas do polo fc-1vorável, 11 
- l 11 pura as 

r·espostas do polo dcsfavor·~vel ~ 11 (l 11 pJra JS neu-

tras. 

A posição dos pelos ~ aleat3ria, colocando-se os pa­

las favorâveis,ora a direita, ora 3 esquerda. A soma alg~0rica 

elas notas forneceu o "escore" da opinido do professor, com 

çao ~metodologia operat6rid,no ensino da ~atemâtica, nas 

es iniciais do 19 Grau. 

rela-

A zona de 11 indifer'ença" de opuuao varla em tor'no 

de zero. Uma opinido favorável ou pusiLivd,L'UIIl f't.êlaçdu dO mo­

delo apresentado,corresponcJe,ussim,a uma notct superior a zf2ro; 

uma opinião negativa ou desfavordvel corresponclEê a uma nota in­

ferior a zero. 

A amplitude totdl varj_u_ entre -3~; e J 1
). 

4.2.2 - Procedimentos 

A) Com relação aos alunos 

A aplicação do modelo de Metodologia Upera·tÕria em 

l'1atemâtica, no Centro PedcigÕgico da Universidade federdl de Mi-

' 
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nas Gerais, teve inicio com o treinamento dos pr>ofessores de 

la. a lJa. séries e da supervisão pedagÓgica da E:::cola.Esse trei­

namento foi desenvolvido em duas modalidades. A primeira delas 

constou de um curso de 40 horas/aula, onde foram, inicialmente 

apresentadas as atividades que os profe:3~=oores desenvolveriam 

com seus alunos ,em sala de aula. Durante o curso., os 

pantes tomaram conhecimento também das fundamentações 

cas, psicolÓgicas e pedag8gicas subjacentes ao modelo 

Julogia proposto. 

partici­

filosÓfi­

de meto-

Terminado o curso de treinamento, os profeé:isores e 

a supervisara pedag6gica da ~rea de Matem~tica propuseram ~ di­

reção da Escola a adoção do modelo apresentado. 

Aceita a proposta, iniciou-se, em 1977, a sua aplica­

ção na la. ::;érie do 19 Grau. Foram desenvolvidus as seguintec.; 

unidudes instrucionais ,atruvés da metodologia citada: Topologia, 

Conjuntos, OrderJação/Seriação, NGmero Natural e Adiç~o. Cada 

umct Je::;::;dG unidade::; er·d .:1presentadd aos alunos alravCs ela~ eta­

pas ce ensino j â J:~encionadas: a ti v idade c; corporais, a ti vidadcs 

Ue mdnipulaçdo, de r.1anipulação com registro, ativj daàes escri­

tas e atividades alternativas. 

Enquanto se processava a aplicaçâo na la. - . 

professores e supervisores da ~scola eram submetidos a uma se­

gunda modalidade de treinamento: encontros semanais com os co­

ordenadores do curso, para discussão das dificuldades encontra-

lJac~ na aplicação Jds ativicJacJes em sala 

Jas crlailÇas quanto ao m~todo utilizado. 

de aula 

Nesses encontPos, era 

feito taml>ém o planejamento elas atividades lia e:;ewcuta seguinte 

P avalidc~ão do cJesempenho dos alunos. 

Em 1978, a metodologia foi inu'oduzicia nu 2a. - . serle 

e mantida sua aplicc'tç;ão na lu. série. Durante e~~se ano letivo, 

continuaram os encontros dos coordenadores com os professores 

envolvidos na aplicação do método. 

Na 2a. série, j~ foran1 dcsenvolvidasas unidades ins­

trucionais seguintes: Subtraçâo, Adição e Medidas. 

Lm 1979, ·ld_ purticipavum cio experimento alunos du 

la., 2a. e 3a. séries, num total de 6 turmas. Na 3a. série fo­

ram abordadas as unidades: Multiplicação, PolÍgonos, Poliedros 
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e Introdução às Dizimas. 

Em 1980, as quatro sêries estavam utilizando a meto­

dologia operatôria,num total de 8 turmas. Durante esse .ano le­

tivo, os encontros entre coordenadores e professores deixaram 

de ser semanais e passaram a ser r'ealizados,eventualmente,quan­

do solicitados pelos pr·ofessores, para esclarecimento de dUvidas, 

análise dos desempenhos dos alunos e da condução das atividades. 

Em novembro de l980,foi aplicado,nas turmas de 2a., 

3a. e 4a. sêries,o 11 Inventário de Opinião .de Alunos 11 com rela­

ção ao estudo da Matemática. Para efeito de estudo, foram consi­

derados os 186 alunos pr'esentes às aulas,no dia da aplicc1çéio 

do teste. 

Os aplicadores foram os pr6prios professores,que re­

ceberam, previamente, instruções padronizadas para a aplicação 

a fim de evitar aspectos tendenciosos. 

B) Com relação aos professores 

Em 19 7 8 ~ os coordenadores do Projeto de .Cn.c:üno d Uis-

canela entraram em contato com os onze dire t:ur>t·:_: das Delegaci-

as Regionais de Ensino do I:stado. u fim ele dlJl'eo;E:.'.n l_cll'-lhes o 

Projeto e convid~-los a participar de sua implementaçâo. 

A tarefa inicial dos ct·I cc tl 1r'E<; consistia na indicd­

çao de clientes para os CursoG de 'l'reinamenlo no modelo de Me­

todologia Operatória em Matemdticd, já descrito anteriormente. 

Tais clientes - professores e supervisores das sªrics iniciais 

Jo 19 Grau da Rede Oficial do Esta<.io - purticiparam de um ou 

mais dos tres cursos oferecidos pelo CECIHH~, no perÍodo '79/ 80. 

Cada um dos cursos compunha-se de umd parte teÓrica 

e outra parte prática. A primeira parte consistia no estudo dos 

fundamentações psicológicas e pedagógicas do modelo de Metodo­

logia a ser apresentado. Lsse estudo era rea1izado atroavês de 

estudo dirigido, estudo em grupo e discuss~o dirigida. 

A parte prática do cut>o;o foi clesenvolvicja através da 

técnica da simulação. Grupos de 3 ou li professores, reunidos pe­

lo crit~rio das afinidades interpcssoais, ficavam ~ncarregados 
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de apresentar aos colegas uma unidade instrucional. Estudavam 

as atividades da unidade em questão, sem ajuda dos coordenado­

res ·do curso, e, no dia seguinte, realizavam a aplicação das a­

tividades corporais, de manipulação e de registr•o, com os cole­

gas desempenhando o papel de alunos. 

Ao final da aplicação dessas atividades, os colegas 

julgavam o desempenho dos encarregados da unidade e os coorde­

nadores teciam comentários sobre a atuação dos mesmos. A seguir·, 

os encarregados distribuíam as atividades escritas para os co-

legas executarem, divididos em grupos de 4 ou 5 pessoas, tam-

bém pelo critério das afinidades interpessoais. Depois que os 

grupos analisavam, discutiam e respondiam as fic:has escritas, 

os coordenadores faziam comentár•ios sobre sua aplicação em sa-

la de aula. Analisavam as principciis dificuldades, 

reações e respostas das cr1.anças e a adequação :jos 

propostos nas fichas. 

' . as po:.:;~.:;J_vr=ls 

' . exerc1.c1.os 

De um modo geral, o desempenho dos professores super­

visores, nas apresentaç6es das unidades instrucionais, foi mui­

to bom. Participavam com muito entusiasmo das apresentações, de­

monstrando grande criatividade e desembaraço,tanto na prepara­

ção de ambiente (sala, carteiras, material didático, etc.) co­

mo no manejo de classe. 

CoiJvêm reforçar que, em cada um dos cursos rninistra.­

dos, os coordenadores desempenhavam realmente o papel de orien­

tadores, :já que praticamente todas as atividades foram executa­

das pelos participantes. 

A metodologia e as t~cr1icas pedag6g~cas utilizadas 

nos tres Cursos de Treinamento deveram-se a dois fatores, F ri-

meiro, pretendia-se apresentar aos participantes um modelo de 

rrietodologia operatÓrjc_ no ensino da Matemiitica. Ora, corno já 

salientamos, essa metodologia ê, por sua pr8pria natur'eza, ba­

seada nos princípios de atividade e interesse das crianças. Lo­

go, cada curso também deveria ser desenvolvido de modo a conter, 

ele prÓprio, esses dois princ{pios. O segundo fator est~ rela­

cionado com o projeto denominado "Programa de Ensino ã Distân­

cia (PLAD), a ser executado pelo Centro de Treinamento de Pro­

fessores de Ciências de Minas Gerais (CLCIMIG), sob a orienta-
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:'; 
çao dos referido~.l coordenadores, objetivando o treinc.tmento de 

10.000 professores Je Mate:r.kl'tica das sér'ies _i_n._iciais do l? (~rau. 

Ora, o material instrucional utilizado nos refer.i.dos cursos des­

t.i.navu-sc:' dO treirwmento de profes~orcs através de uma tecnolo-

bi_a. JC' ensino 3. Ji<.;têlJJci_a; lo r; o, dcverid 

do individual e independente. 

~;e r u.Ucquddo ao es tu-

Ao final de cada cur'so foi enviado, pelo corre lO, 

aos participantes o 11 Inventârio de Opini~o dos Professores 11 com 

relação ao modelo de metodologia operatória em Matemática apre­

sentado. 

PaPa fins de experilllento,fordm coné~iderados somente 

os 76 professores que devolveram o questionário preenchido. 
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-
5 - DESCRICAO DOS RESULTADOS 

Nos itens que se sceueJn, o c~lculo de cada 

padrâo foi calculado utilizando a fÓrmula: 

s :: l 

onde: 

2 t: fx 1 

n 

, l: fx' . 1 
-------1 

I 
n I 

l = intervalo de classe 

f = freqüência 

x 1 :: clcsvio 

-n numero de elementm:; da amostr'a 

desvio 

Par,l calcuLn·· o coefi_cjclJ-t"C de v.:~riabiJiduUe toi u::;a­

ca a fÓrmula: 

c v s 
o --

X 

onde: s o desvio padrão 

X o média 

No c~lculo do coeficiente H de Kruskal-Wa1lis, ~ara 

l:omparaçao elos resultados do Invent3r:i o de Opinião dos Alunos 

rlctS tres s~ries, foi usada a fÓrmula seguj_ntc: 

H o 

k 

12 = R-· 2 
' (t;+l) ,, 

N(N+l) joJ ll] 

l -

onJe: N -· Lolctl de elementos ela c:~mo::;Lru 

n :: número de r·espondentcs por amostra 

Rj o soma de postos por amostra 

~ 1' = son1atCrio sotlre torlos os grupcJS 
ele empntrs 

I 
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5.1 - Opinião dos alunos 

5.1.1 - Resultados globais 

Os resultados globais do Inver1t~rio de Opini~o dos 

186 alunos submetidos ao presente estudo encont:t'am-se na Tabe­

la 2. 

11 

B 

27 

3S 

43 

Tabela 2 

Resultados do Inventário de Opinião dos alunos da 2a., 

3a. e 4a. séries ,:o 19 Grau do Centro Pedagi3gico-UFMC. 

I 
1 

I ' i ' ' I ,2 
f x. fx. X fx 

I 
fx 

l l I 

' 

19 o 15 o I 
I o -3 ' o 

I 
1---- 27 o I 13 o -2 

! 

o I o 

~--------. "-·-- 35 7 

I 
H 117 -l 

i 
-7 

I 
"/ 

r----- 43 51 39 2379 o ' o o ! 
I 

1---- 51 118 
I 

47 5546 l I 118 118 
I I I ' 

I ' 186 8142 
I 

lll 125 
I 

Como já foi explicado anteriormente, uma 11 indiferen­

ça'' de oplnlao, com relação ao modelo de metodologia operatór.ia 

vivenciada pelos alunos, variaria em torno da nota 30. Uma no­

ta superior a 30 seria um indicador de aceitaç~io dei metodologia 

por parte dos alunos; isto é, j_noicaria uma opir1iâo favor~vel 

ao modelo. 

A Tabela L mostra que apenas 7 alunos apresentaram 

escores em torno de 30; nenhum dluno apPesenlou opinido negati­

va ou oesfavor~vel. Dos 186 elementos da amostra, 17~ sâo favo­

rdveis ao modelo, o que corresponde a 96,21.1% do totaJ. 
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Esses dados podem ser visualizaJos atrav~s da figu-
r a 2 ~ . 

1. 

" « -u 
z 
w 
=> ID o 
w 

"' u_ 

5 

36 SI <to 41 44 46 

TOTAL DE PONTOS 

Figura 25 - Resultados do Invent~rio de Opini~o 

dos AJurtos dJ 2a., 3a. e LJa. - . serles do .L9 Grau do 

Centro PedagÕgico-UI'MG 

A média dos escores foj de X ;:: 43,77; o desvio pa­

dr~o s ;:: 4,50 e o coeficiente de variabilidade obtido foi CV ;:: 
1J,27%. 
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Na Tabela 3 estão apresentados os escores das oplnl­

oes dos alunos com relação a cada item do Inventário. 

TcüJela 3 

Percentagens, por itens, do Inventário de Opinião dos 

alunos da 2a., Ja. e 4a. s~ries do 19 Grau do 

Centro Pedag6gico- UFMG. 

' 
Itens Positiva Indiferente Ntõgdt :1_ ''" 

do 

Teste total 'ó total i % total % 

l l~S 8 3. 3 3 25 I 
13 ':J 8 s ) , G 9 

i I 
I 

I 
' 

2 18S 09,45 o o l o ' !J li 

' ' 
3 173 lJJ,Ul l'J I li ' I f ) l I u ';) lf 

I ' 
,, 1 '/ ~ I 0 Lf 'i_] B I 

o I lf ' ~; li I J 

I 
l 'tl (j 

i ' I ' 

s 172 J2,Lf7 I 13 I G,99 l I r J , :j i 1 

I 
' 

I 
I 

5 180 9 5 '7 7 s 2,69 l I U,S4 

I 
7 171 91,93 lli 

I 
"j ' !:) 3 l i] ' 5 q 

I ' 
8 l~ll I 81,19 28 I lS,OS 7 I ::; '76 

' I ' 

I I 
I 

'] lHi 6 2 , 3 'I 67 :33,33 
I 

8 11 , 3 O 
I 

I 
I ' I 

lO 157 811 '41 I 2l LL,'l:J I 8 1+ , 3 0 
' 

Observa-se que o ir1dice de o~lll~ao posilivo ou f,Jvo­

rável para cada item é superior d 20%, exceto paro. o iltõJir 9, 

que apresentou o menor Indice: Li2,3'7%. O ilem ~.1 :rcfePc-sc d du­

ração das aulas de Mctlernâtica; os alunos acham que elds deviam 

durar mals ·tempo. in i r'etdnto, convém no lar o elevado Índice de 

indiferença obtido por esse i tem: 3 3, JJ%. 
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Os Índices acima de 90% de oplnlao favorável refe-

rem-se, em ordem decrescente, aos i tens: 2, b, 4, 3, 5 e 7. Por-

tanto, o item 2 foi o que obteve maior Índice; isto 

nos acreditam que é importante estudar Matemática. 

• e,. os a lu-

Os i tens 6 e 4 obti ver•am Índices de aceitação, res 

pectivamente, de 96,77% e 91,93%, indicando que os alunos acei­

tam muito bem as atividades corporais e que se sentem bem as­

sistindo às aulas de Matemática. 

As percentagens de opiniões pos.itivas, indiferentes 

e negativas, com relação aos itens 2, 6 e 4 podem ser visuali­

zadas na Figura 26. 

item 2 

item G 

ite;n 4 

opinião positiva 

Legenda opinião indiferente 

opinião negativa 

Figura 26 - Percentagens relativas aos ilcns 2, 4 e 6, 

do Inventário de Opinião dos Alunos da 

2a., 3a. e 4a. - . ser1es do l'? Grau do 

Centro Fedag6gico - UFMG 

Os itens 9 e lO apresentaram o ma~or Indice de opl­

rtiÕes desfavor&veis: 4,30%,enquanto o item 9 apresenta o n1aior 

.Índice âe op1n1oes indiferentes ou neutr<'1S. O item lO ref er'e-oe 
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-d opinião sobre as atividades escritas, desenvolvidas dur·ante 

as aulas de Matemática. Os resultados desses itens estão repre­

sentados na Figura 27. 

item 9 

i tem lO 

opinião po~iitiva 

Legenda opinião indiferente 

D opinião neqativa 

Figura 27 - Percentagens relativas aos itew~ 0 e 10, do 

Inventário de Opinião dos 1\lunos ou 2a., 

3a. e 4a. - . do 19 G:~au du 

Centro PeUclE,Óg_i_co - Ufi1C 

5.1.2 - Resultados por série 

- . Inicialmente,os alunos foram agrupados por serle,re-

sultando três amostras independentes: 2a. série, 3a. série e 

4a. série. 

A essas tPes amostrns, foi dplicado o tes L c de vari­

ância por postos de Kruskal-Wallis. A Tabela dada no Anexo 7 

i11dica os escores do Jnvent~rio de Opinião e os postos atriLu!­

Lios aos escores dos alunos de cada arnostr·a. 

Obteve-se H ~ 556,09 ao nivel de signific~ncia de 

~ ~ 0,05 e graus de liberdade 

ente H, obtido para a amostra 

ciente tabulado (36,42),mostra 

diferem significativamente. 

gl c 2 . A comparaçao 

ele tamanho N c lBG, 
. -que a opinJ.ao nas 

do 

com 

tres 

De fato, uma aric~J i :;c ~~,:;- Tabela do i\nexo 

coefici-

o coe fi-

séries 

mostra 
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que as somas dos postos diferem nds tr~s amos·tras. A 3a. -serJ_e 

apresenta maior soma que a 2a. - . ser·le; a menor soma dos postos 

encontra-se na 4a. s~rie. Isto ~' os alunos da 3a. - . serle sao 

mais favoráveis ao modelo de metodologia apresentado que os a­

lunos da 2a. série; estes, por sua vez, são ffii:lis favoráveis que 

os alunos da 4a. s~rie. 

Os resultctdos do Teste de Opiriião, por s~rie, estão 

apresentados nas Tabelas 4, S e 6. 

Tabela lf 

Resultados do Inventário 

2a. série do 19 Grau do 

' 
X f X 

llt--19 o I -3 
! 

19 f-- -27 o -2 

271 3' - J J -1 

3 s 1- . 1-J 3 23 o 

4 3 r· -51 39 l 

63 

de Opinião dos alunos da 

Centro PedagÓgico - UFMG 

' 
,2 

fx X 

o 9 
I 

ll 9 

-1 

ll li 

39 1 

38 

' 2 
fx 

[) 

o 

I 

u 

39 

lf [_) 
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Tabela 5 

Resultados do Inventário de Opinião dos a.lunos da 

3a. série do 19 Grau do Centro PedagÓgico - UH1G. 

-----,---T i I ,2 ' ' I 

X I f i X 
i 

fx I X 
I 

I 
I ' 

ll r---- 19 

I 
o -3 o 'I 

19 1--27 o -2 o IJ 

27 ,______35 4 -1 -1 1 

i 

I 351---43 14 

I 
o o o 

I 

43 t-- .. -51 47 1 47 1 

I 65 46 

Tubcla l:i 

Resultados do Inventário de Opinião dos alunos da 

4a, série do 19 Grau do Centro PedagÓgico - UFMG. 

I ,2 I ' ' 

I 
X f X fx X 

ll 1-------- 1 9 o I -3 o I 9 

' I ' I 

I 19 r--- 2 7 o -2 o 4 

27 ,'------···- 35 2 -1 -2 1 

3 5 >---- - -- 4 3 ! 24 o o o 
' I ' I 

4 3 r- - 51 32 I 1 37 1 I 

i 
I 

58 30 I 
I 

' ' 

' 2 
fx 

o 

o 

1 

o 

47 

48 

,2 
fx 

o 

o 

2 

o 

32 

34 
_...J___ ______ L_____ ---
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Os resultados clas freg~~ncias da 2a. 

visualizados na figura 28. 

- . 
ccrle pedem sc:r' 

10 

8 
.,_ 
~ 

<.J 
z 6 w 
=> 
o 
w 
« .... 

4-

z 

40 42 46 
T0TAL DE PONTOS 

Figura 28 - Resultados do Invent~rlo de Opini~o dos 

Alunos dd 2a. 5érie do 19 Grau do 

Centro Pedagógico - UFfvlG. 

50 

Conforme mostra o gráfico, nenhum aluno ob·teve um 

total de pontos menor que a nota 32~ o que significa que todos 

eles têm opinião favorável com relação à metodologia aplicada. 

:1': interessante notar' que a maior freqüência ocorre com a nota 

50, que é o escore máximo do Inventdrio. 

Na 3a, série, conforme pode ser obser·vado na Fie:;ura 

29, todos os alunos são favor~veis ~ metodologia operat6ria em 

Matemática, e a maior freqüência ocorr·e com a nota t}S. 

! 



1. 

. 8 9 . 

40 4ó 48 50 

Figura 29 - Resultados do Invent~rio de Jpini~o dos 

Alunos da 3a. série do 19 Grau do 

Cer1tro Pedas6gico - UFMG· 
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A figuPa 30 apresenta as fpequêncjas das notas do 

lnvent~rio de Opirti~o obtidas na 4a. s~rie. 

8 

« 
~ 

6 u 
z 

'"' " C' 
w .,. 
"- 4 

2 

4-0 44 

TOTAL DE PONT0S 

Figupa 3U - Resultados do Invent~rio de Opini~o dos 

A1 unos da lJ d. série do 19 Grau do 

Centro Pedctg6gico - UFMG. 
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-Observa-se que, tamb~Jlt 11a 4cJ. - . l1enhulll al.uno e s er:uO!, 

inJifer>enLe ou Jesfavorável à Jltetollologia. Todos têm opirnao 

positiva com relação a ela e a maior 1req_ÜÉincia ocorTe com a 

Jtota 43. 

A a.nclJ.ise de variubilidade das opiniCt::s soure a me­

~oJologia aplicac.lu, nas -Lrês sêr'Íes, eltcnrltra-se na Tabela '1. 

Ta_bela 7 

Médias, desvios e coeficientes de variabilidade, no 

Inventdrjo de Opinielo, dos c1lunos da 

2a. 3a. e 4a. séries . 

! 

Série X s c v 

2a. li 3' 8) lj ' 15 9,4'3% 

3a. IJ 'I, 29 3 ' Cl? 2 ' ~l :i% 

' 
4a. LI 3 , l lj I 11 52 ' ___ _j lO ,489" 

c'\ Tabela mostra que a malDI' média (X) de U]Jlnião fa­

vorável encontra-se r1a 3a. série. A menor m~dia ocorreu na 4a. 

série, onde também ocorre o mo.ior desvio padrão e o malor coe­

ficiente de var'iabilidaue. ü mcno:r desvio é observado na 3a. 
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Os result:acios, por itens, do Inventário de Op.iniâo 

dos alunos da 2a., 3a. e 11a. s~ries encontra-se, respectivameri­

te, nas Tabelas 8, 9 e 10. 

Tabela 8 

PercenlaEens, por itens, Llo lnvent:c]r_io dt=~ Opinião 

dos alunos de, - Centr'o PedagÓgico-UFMG. 

- -
i 

Positiva Indiferente ' N I-rens do 

i 

Inventário ' % total' lo tal % tot ul % 

1 48 
. 

'l6,l~l 11 ]_'/,lf(i 'I G , .3 S 
. 

2 52 9 o' lfl (] I u l 
i I 1 ' s ~l 

- s~ 93,65 J I lj ' 'j b 1 ,, 
I 4 61 ::16,8~

1 1 1,59 l 

I 
5 59 93,6~· J I+ , 7[-j l I 

' 

J ' :) ~~ 

l ' !) 9 

l,S9 

' 
6 Gll :.J!J,)!I I I 11 ' 'll! u I (I 

' 

I 
i 

7 50 9 5 , 21+ :1 I 11 '76 u I 

I I 
8 Sl I 80,9~· o lLi,:?~J J 

' 
' 9 40 
I 

63,49 lU i 2l:l,57 ! s 
I 

[) 

,, 
'71J 

"j '9 4 

lCJ SJ Bli, 13 ') 
I 

11,11 
! 

3 

______ __j ___ c__ ___ ___L __ __L. _____ .L~----

' 
'I '·; 6 

j 

' 
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Tabela 9 

Percentagens, por itens, do Inventário de Opinido 

dos alunos da 3a. série - Centro PedagÓgico-UFMG· 

Itens Positiva Indiferente Negativa 

do 

I 
Inventário total % total % total % 

l 56 86,15 8 12, 3l l 1,54 

2 65 lU O o o o u 

3 58 89,23 ·; lü,77 o o 

" 58 8 9 '2 3 6 9 ' 2 3 l l,S4 

s 59 90,77 5 

I 
9 ' 2 3 u 

I 
o 

G 54 98,4[) l 1,54 li ! 
u 

• 

7 I 62 93,32 3 l-f , b 2 u I o 
' • 

8 17 81,59 7 10,7'/ l i l '5 1+ 

9 43 b6,15 21 :l2 '31 l 1,!::14 

13 ss 81.1 '61 9 13,85 l l ' 54-
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Tabela 10 

Percentazens, por itens, do Invent~rio de Opini~o 

dos alunos da 4a. série - CentY'o Peda_e;Ór;ico-UFMG. 

Itens do Positiva lndifePente Negativa 

Inventário total % total ! % total I % 

1 51 8 7 '9 3 } l7,U7 o o 

2 58 100 o o o o 

3 56 ' ~l6,SS 7 3 ' 11 s o o 
! 

' 4 ss 96,55 2 J , Lt 5 o o 

5 s li 93,10 Lf b,UO o o 

6 56 96,56 1 l '? 2 1 1,72 

7 49 8Li,49 8 13,79 1 l '72 

8 43 74,14 12 20,69 3 5 'l 7 

9 33 :)6,89 13 3 9 's 6 2 3,45 

10 49 84,48 s 8 '6 2 4 6 '9 o 

Nota-se, em todas as - . o elevado Índice de scrles, o-

pini6es favor~veis relativas ao item 2, do Inventário de Opini­

ão uplicado, ind.Lcctndo que as crianças acham importante estudar 

Hatcmâtica. 

Os itens 6, 8 e 10, como já foi dito, referem-se a 

tres das etapas de ensino propostas no modelo de !"Ietodologia 0-

perat6ria: atividades corporais, de manipulaç~o simples e ati­

vidades escritas. 

Em todas as - . h.:Í um clevuuo .LiHJicc de ctceitu-

ção das atividades corporuis (ac·Lma óe 90%), chegando a urn -J.n-

dice nulo de nâo-aceituç~o,na la. e 2a. s6r·ies. As atividades 

de manipulaçi:lo, uborJadas no item 8, são tam.bêm bem aceitas, ct­

tingindo seu maior Índice na 3a. série (8"/ ,59%) ,mas diminui,s-ig-

nificat:ivame11te,rta 4a. s~rie (74,14%) .As ativill~des escritas 
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tambêm alcançaram boa aceitação, com homogeneidade de oplnlao 

nus três - . serl.es. 

:c intere~~c;an te observar que a f_jrande Jll:J.lOrlU dos cl­

lUT\OS, nas três séries, se sentem muito bem par,ticipa!ldo das 

aulas de Matemâtica. Este futo ê comprovado pelos dltos Índices 

de opinião favorâ.vel obtidos no i tem 4 do Inventário de Opini-
~ 

ao. 

Com relação às estÓrias que sao introduzidas . -no 1n1_-

elo àe cada atividade (corporal, de manipulação simples ou ma­

nipulação com registro), a análise das respostas dadds no item 

7 revela que o interesse por elas diminui a medida que as cri.~ - . g4,52%, 93,38% e 84,1J9%, respectiva-anças avançam nas ser1es: 

mente.nd 2a., 3a. e LJa. 

O item 9 foj_ o que apresentou menor fndice de oplnl­

Ões positivas, embora situando-se acima de SO%, nas três turmas. 

Lste resultado mostra que ainda há urna ligeira vantagem para o 

aumento de tempo de duração das aulas de Matemática. Em todas 

as s~ries, este iten1 apresenta o maior !ndice de opiniâo de in­

uifer·ença. Uma pequsn~ percentaEem ele crianças, de~eju. a dimi-

:1uiçdo do tempo de auld: 3,4J% (LLa. série), l,SIIc& (3u. 

t: 7,~J 1 j% ()a. série). 

5.1.3 - Resultados por turma 

As fr'eqÜências, por intervalos, dos resultados ge-

rais do Inventário de Opinião doG alunos das turmas A, B e C 

JQ 2a. s~rie cncontrani-se, respectivamente, JldS Tabelas, 11, 12 

e 13. A partir destas tabelas foi realizada a a~álise de varia­

bilidade dos resultuUos de cu.da turma. 
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Tabela 11 

Resultados do Invent~rio de Opini~o dos dlU11os da 

2a. sêrie A do 19 Grau do Centro Pedagógico-UFMG. 

., 

' ' ' é 

X f X fx X fx 

ll ,___.. ... 19 o -3 o I 9 o 

I I 
I 

19 f----27 (I -2 o ,, o 
I 

I 

27>--···-35 1 I -1 I -1 l 
I 

1 

I I ' ! 

I 
I ' 

3 5 f------- 4 3 G ü o u I ü 

' ! 

I 4 3 1--·- -----51 lJ 1 l3 L LI 

20 1'2 lll 

Tabela 12 

Resultados do Invent~rio de Opini~o dus alunos da 

2a. série l:l do 19 Grau do Centr'o PedagÓgico-UFHG. 

' ' 
2 

X f X fx x' fx 

11 c· .19 o -:-l (] 9 o 
I I ' ; 

19 c . 2 7 (I " 
I 

o I 
,, o _, 

') 7 ...... -' o -1 I (I 
I 

1 i o -- ,") ~ ; 

' I 

I I 
! 

I ' J 5 r-- 4 ' ll LJ ü o o . j 

! I i 
: 

4 3 r--- lll l LO 1 lO 

21 llJ lU 

' ' 

. 

'2 
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Tabela 13 

Resultados do Invent~rio de Opini~o dos alunos da 

2a. série C do 19 Grau do Centro Pedar;Ôgico-Ufl'1C. 

' 2 
X f X fx X 

11 1--··19 o -3 o 9 

19 f--··-27 o -2 o '+ 

27 t----35 o -1 o 1 

3 s 1----- -·- 4 3 6 o o o 

4 3 1------ 51 16 1 16 1 

22 Hi 

o 

o 

o 

o 

16 

15 

Observa-se que os escores dos aLunos, em cada turma 

da 2a. sérle, estão concentrados nos jntervalos 35 !-··-- .43 e 

lf3 r-----51. Em cada turma, nenhum ciluno tem opinião desfavorável 

com relação ao estudo da Matemática e, conseqüentemente, com 

r'elação ao modelo de metodologia a que foram submetidos. Apenas 

um aluno, da 2a. série A, tem opini2io de 5ndifer>ença, com esco­

re prÓximo de 3 O. 
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A tabela 14 0presenta a an~lise de variabilidade 

dos escores obtidos pelos alunos,na.s turmas da 2a .. série. 

2a. 

2a. 

2a. 

Tabela 14 

M~dias, desvios e coeficientes de variabilidade 

das turmas da 2a. série no Inventário de Opinião. 

Turma X s c v 

I -serle A i 4 3 '8 o 4,64 lO , 59% 

- B lf 2 ' 81 4,()0 I 9,34% serle 

- c 44,81 3 , Ljlt 7 ,681o serle 

Para cada turma, pode-se observar que as médias -
sao 

bJstante altas, j~ que a m~cJia Ill~xima possrvel ~ leual a 50. 

Os desvios pequenos são indicadores da homor:eneiciade das tu r-

1:1as com relação às opiniões sobre o modelo aplicado. Os peque-

nos coeficientes de variabilidade, menores 4 ~c ]~%, Lr~duzer11, 

em Índices, essas pequenas variações em tor•no da média. 

Analisando os dados referentes às turmas 

rle, obtém-se resulta dos mais ou menos semelhant•3S 

da 3a. se­

aos descri-

tos anteriormente para as turmas da 2a. série. As tabelas 15 e 

16 apresentam as frequências dos resultados do Inventário de O­

pinião por intervalos, respectivamente, das turmas A e B Os 

c~lculos dos desvios e coeficientes de variabilidade foram rca­

li .. ctdos com base nestas tabelas. 
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Tabela 15 

Resultados do Inver1·L~rio de Opilli3u dos alunos da 

3a. série A do 19 Grau do Centro Pedagógico-UFMG-

' ' ,7 
X f X fx X fx 

ll 1--··---- l 9 o -3 o 9 o 

19/--~--27 o -2 o 4 o 

2 7 1-·-·-~- 3 s 2 -1 -2 I l 2 

' ' 

35 1--'"-- 43 G o o o u 

' I 
4 3 1-~-~--- 51 22 1 I 2'2 1 22 

30 20 2tt 

Tabela 16 

Resultados do Inventário de Opinião dos alunos da 

3a. série B do 19 Grau do C~ntro PedagÓr;,ico-UFMG. 

' ' 1 2 
X f X fx X fx 

ll f--~· - 19 o -3 

I 
o 9 I o 

I I 
19 1-----27 o I -2 o 4 o 

271----35 I 
2 -l -2 l 2 

' ' ' 
3tl 1---····-ltJ 8 o o o o 

25 1 25 l 25 

35 23 2 7 

'2 

'2 
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As tabelas mostram a concentração de escores no lTI­

tervalo 43 51, o que serve para indicar que os alunos, em 

cada turma, têm opinião favorável com relação à metodologia de 

Matemática empregada. 

• ,) Cl • 

3a. 

-

'' I I ',,,,,,' I 

. . ),_-, 

Médias, desvios e •·ocficicntes de v a r' i_ d b i _L i da de 

das turmas da ::la. série no Inventário de Opinião 

-
Turma X s c v 

-se ri c A 4 4 '41 lf ' 8 o lO,R.l.% 

-serJ_e B 41.1, 2G 4,6LI l.0,4R% 

Aqui também se repetem os resultados: pequenos cJes-

vias e pequenos indices de variabilidade, irtdicando 

neidade das opiniões em ambas as turmaf'. 

Convém ressaltar, ainda, que as m6dias 

r1o sao altas, refo~çando a hip6tese de a~eitação 

gHJ. por parte rios alunos 

U í·! {-::; ; l\/ c:·) 

01"' l' ' ., 

a homnge-

elo Inventá-

da metodo1o-
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Tabela 18 

Resultados do Inventârio de Opinião dos alunos da 

4a. s~rie A do l? Grau do Centro Pedag6gico-UFMG. 

~ 

' ' 
,2 

f X fx X 

ll r-····-- 19 o -3 o 9 

19 !---- '27 o -2 o ,, 

27 r-----35 2 -1 -2 1 

35 f-··. 43 11 o o o 

' 
4 3 I-- _sl. 15 1 15 I 1 ' ' 

29 I 14 
! 

Tabela lJ 

Resultados do Ir1vent~rio de Opiniâo dos alunos da 

4a. sêrie B do 1? Grau do Centro Pedagóeico-UFMG. 

' ,2 
f X fx X 

llr--· 19 o -3 o 

19 t----·- 2 '/ o -2 o 

2 7 t------· 3 5 o -l o 1 

35, .... 43 13 u o (] 

43 , .. .51 15 1 15 1 

29 lG 

'2 
fx 

o 

o 

2 

o 

lG 

1G 

' 2 
fx 

ü 

o 

o 

o 

15 

16 
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As tabelas mostram novamente a concentração dos es-

cores nos intervalos 3S t---- __ lJ-3 e 43 t-- -51. Observa-se que na 

ILl. série B nenhum aluno obteve um total de pontos menor que 

35. Na 4a. série A, apenas 2 alunos obtiveram nota inferior a 

3 s. 

Os resultados da análise de variabilidade das tur­

mas em questão encontram-se na tabela 20. 

Tabela 20 

Médias, desvios e coeficientes de variabilidade 

das turmas da 2a. série no Inventário de Opinião-

Turma X s c v 

4a. série A 42,86 4,52 10,54% 

lj ,l. série B L!- 3 , L+ l 4,00 9 '21% 

Os resultado20 de oplnlao favorável das turmas de ca-

da podem ser visualizados nas figuras 31, 32 e 33, a se-

gulr. 

Na figura 31, encontram-se os Índices de opinião fa­

vorável relativos às turmas da 2a. série. 

Em todas as tr~s turmas, observa-se que os menores 

Índices referem-se ao i tem ':l, que trata do tempo de duração das 

aulas de Matemática. 



item 1 

item 2 

i tem 3 

item 4 

i tem 5 

i tem 6 

item 7 

item 8 

i tem 9 

item 10 

Figura 31. -

.lO 3. 

90 100 ( "'ó) 
I I 

Legenda (= :~~:: : 
• turma C 

Percent~ge11s de opltl~OeG favor~veis, nos itcJtS 
do Invent5rio de Oplni~o, dos aJtJrtos das 

1Ul'J!:c:t:::_; A, B e C c_;u_ La. :;{~r·ie elo _ICJ 
GrJu elo Cenlt'D ?eda,r6gll;o-UfMG-



Na 3a. s~rie, em ambas as turmas, os rrtcnos 1ndices 

de opin1ao favorável tambêm ocoPreram no item 9, rela-Livo àO 

tempo de duração das aulas de Matemática. 

No item 7, que trata das estórias a·presentadas no 

inÍc1o de cada atividade de ensino, as turmas A e B apresenta­

Pam uma diferença maior entre as percentagens. 

Com relação aos demais itens, as dua~; tunnas apresen­

taram resulta dos aproximados e sempre maiores que 80%, conforme 

mostra a figura 32. 

i tem 1 

i tem 2 

i tem 2 

i tem 3 

i tem 4 

item 5 

item 6 

i tem 7 

item 8 

i tem 9 

Figura 32 -

lp 40 • lO • 

Legenda 

50 60 • • 

tu r ma A 

tu r ma B 

70 • 80 
• 

Percentagens de opin1oes favoráveis, nos itens 
do Inventário de Opinião, dos alunos das 

turmas A e B da 3a. s~rie ao 19 Grau 
do Cen1To PedagÓ[;ico de; UFMG· 
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Nas turmas ele 4a. série, o item ~~ foi também o que 

obteve menores Índices de opinião favorável, embora superiores 

d 50%. 

Os itens 8 (relativo ~s atividades de manipulação 

com materiais) e lO (relativo ~s fichas de atividades escritas) 

for'am os que apresentaram malores diferenças de percentagens 

entre as duas turmas (figura 3 3 ) • 

ID zo 30 40 50 60 "TD 00 90 IDO ("1.) I I I I I I I I I I 

item 1 

item 2 

item 3 

i tem 4 

item 5 

item 6 

item 7 

item B 

item 9 

i tem 1 O 

Legenda 
turma A 

tu r ma B 

Figura 33 - Percentagens de opiniÕes favor'.iÍveÜ;, nos itens 
do Inventário de Opini~o, dos alunos dos 

turmas A e B da 4a. s~rie do 19 Grau 
do CenLro PedagÓgico da UFMG-
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5.2 - Opinião dos Professores 

5.2.1 - Resultados globais 

Como já foi explicado anteriormente, o Inventário de 

Opinião foi apJ.lcado a uma amostra (je 76 pr'ofessores de Matemá­

tica das séries iniciais do 19 Grau. O Inventário consta de 35 

itens ,abrangendo diversos aspectos do modelo de metodolog_i_a o­

peratória apresentado no capítulo 7. 

As freqU~ncias dos totais de por1to~ obtidos pelo~ 

p:c>ofessores no Inventário encontram-se na tabela 21. 

pontos f" 1S 

freqüênci, 2 o 

Na 

1 

""' I -"' z 7 .., 
=> 

' = 
~ 

~ 5 ~ 

+ 
5 

1 

Tabela 21 
Freqüência dos escore~; doó:; profeGsores 

no Inventáriu ele Opi11i;:lo 

16 l7 18 19 20 21 n 23 2lj 2S 26 21 78 29 :lO 31 

1 o o o 1 1 l 6 ,, 5 3 l1 9 ll 6 7 

32 33 Jl~ 

l 5 l 

figura 34 estes resultados estCio representados. 

0-~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~-
,.,. I" 18 20 22. 24 .Z& z.e .50 lU. 3 4- .!" 

TOTAL DE PONTOS 

Figura 34 - Resultados globais do Invent5rio de Opini~o 

Jos Professores· 

3S 

l 
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Como a zona de 11 indiferença" de oplnlao varla em tor­

no de zero e uma opinião desfavorável à metodologia operatória 

é traduzida por uma nota entre -3S e O, nota-se que todos os 

professores submetidos ao lnventârio têm opiniã.o positiva ou 

favorável ã metodologia. 

Para a an5lise de variabilidade dos resultados glo­

bais, foram utilizados os dados contidos na tabeL:t 22. 

Tabela 22 

ResulLados globctis uo lnvcntâr'io dt2 Upjnião dos Pr,ofessoreo. 

! 

I i ' IL ,2 
' ' f xl fx 1 
I 

X fx X fx 

i ' 
' -34 1-------~ -20 o -27 o ' -3 o 9 o I 

I 
i I i 

-20 I--- ~-6 I o I -23 I o -2 o " I 
o 

I I 

-5 > - 8 o l o -l o l o 
' 

e r-- - - 22 s 15 75 o o o o 

I 

2 2 t-·- '' ·-- 36 71 ' 29 2059 1 71 l 7l 
i 

75 
I 

2134 71 7l 

A concentração dos escores ucorreu 110 i11lcrvalo 

22 1-- . 36 e somente S professores obtiveram no~as menores que 

2 2. 

A média doE; result<1dos foi ?8,07; o lÜ:'éWio padrão 

foi igual a 3,35 e o coeficiente de variabilidade 11,95%. 

5.2.2 - Resultados por itens 

Para cada item do Inventário de Opinião foram calcu­

lados os Indices de opini6es positivas, negativas e irtJ_iferen­

tes. 
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'J'abe:!a 23 

Percentagens, por itens, do InvenL5rlo de 

Opinião dos Professores. 

Itens do Positiv2 Indiferente Negativu 

Inventário 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
l3 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
25 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 

total % 

52 68,42 
74 97,36 
76 100 
76 100 

I 
7 ,, 9 7 '3 7 
74 9 7 ' 3 6 
44 57,90 
72 9 4 '7 3 
74 9 7 '3 '! 
54 I 84,21 
71 I 0J,Lf2 
75 I 8 B , 6 i:J 

'/5 ' 9 8 '6 8 
75 I 9 8 '6 8 
71 93,42 
72 9 q ' 7 J 
S8 'l'b,Jl 
57 ·n ,o o 
76 100 
28 3b,84 
72 9lf,74 
74 97,37 
73 ijG,US 
75 98,G8 
69 90,79 
61 tHJ,2'7 
73 9G,OS 
41 53,95 
76 100 
63 02,89 
?s gn,Gs 
28 36,8l.J 
63 82,90 

I 

I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

total 

2 
1 
o 
[) 

o 
] 

o 
3 
:! 
j 

2 
1 
o 
o 
3 
l 
tl 
l 
!] 

3 
2 
2 
3 
1 

11 
u 
8 
o 
8 
o 
8 
4 
2 

13 

I 
I 

71193,42 
42 55,27 

_L_____ __ ___ L_ __ ~ 

% total " " 
2 '53 I 22 2B,DS 
1,32 I 1 1,32 
o I o () 

o () o 
o 2 7 'b 3 
J ' 3 2 1 1 ' :3 2 
-; ,S'J 26 34 '21 
3 '~ ~i 1 J ' ~;L 
2 , G 3 I o il 
" C' , ' 9 ll,I:J4 0 ':J :J I i j 'ld 3 3 ' ~J 5 
J ' 3 2 [I I J 
o 1 

I 
l, 3 2 

G 1 1 '3 2 ! 
li :; 'Q::, I 1 2 'o 3 

]_ ' ::1 L' ' 3 I 3 'q s 
lLi,!..>J i lU 13, lG 

' l ' :12 I 8 :n,c8 
IJ o o 
J ':-1 5 I~~ 59,)1 
2 l b 3 2 2 'b 3 
2 '6 3 o o 
3 '~J s o o 
l ' j 2 o () 

3 ' ~) 5 ,, 5 '2 b 
1 11, 117 ,, 

~-) '? 6 
u 3 J,9S 

]0 .~}3 27 3~,,S3 

o o o 
10,53 s 6,S8 

o l l '32 
10 '53 40 s 2 '6 3 

5 , 2 6 9 ll, 84 
2 ) 6 3 3 3,95 

17,10 21 2 7, G 3 
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As freqüências de opiniôes positivas, indiferentes 

e negativas estão representadas nos gr,âficos da figura 35. 

4 • a 10 IL 

Legenda: 

14 

opin~ao positiva 

oplnlao indiferente 

opinião negativa 

Itens 

do Inventário 

Figura 35 - Resultados de opini6es positivas, indiferentes 

e negativas, por itens, do Inventário de 

Opinião dos Professol'es 

.. 
.Lnicialm~nte, chamam J cJ I ,_,I lI, .1 () r12fe1'l'!l t ,_::. 

au j tem 2D. Lle apresenta a menor percentagem de opiniõe~· po;:;;_i­

tivds (3G,B4%) e a maior percentagem de oplnloes negelt.ivas 

(S9 ,21%). Isto é, a grande maioria dos professores acredita que 

a 2:rande ênfase que a metodologia operatória dá ao pontO de VlS­

ta da criança (seus interesses, sua ação, a oportunização de 

discussão, etc.) contribui para destruir a autoridade du eoco-
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lu e do professor perunte <1 cr1ança. 

Os resultados do item 32 se aproximam dos resulta­

dos do item 20: nota-se que a mdioria dos professores (52,63%) 

respondeu negativamente à questão. Isto significu 

deles pensa que a metodologia operatória deve ser 

g ue a ma J_Orla 
' integrada a 

Matem~tica tradicional se se deseju obter bons resultados·. 

LxceLuando-se esses dois itens citados, todos os de­

ffiLllS ulcançaram Índices superiores a 50% no que se r'eferc a o­

piniões positivas. Vale ressaltar que 19 itens alca.nçuru_m per­

centagens superiores a 90% de opini~es favor~veis. 

Os itens 7 e 28 apresentaram as maiores percentagens 

de opiniões desfavoráveis (respectivamente: 34,21% e 35,53%)' 

o que mostra que muitos professores, apesar de -na o constituí-

rem a maioria, imaginam que a criança que aprende Matemática, 

através da metodologia operatória, não poderá ser auxiliada em 

casa pelos pais. Por outro lado, um número considerável de ele­

mentos da amostra (35,53%) acredita que a possibilidade de en­

sinar através da metodologia operatÓria está condiciona ~ exis­

tência, nu escolcJ, de todos os li vrot> e ma l:eriais neccsscÍrios. 

É interessante comparar os resultados dos j tens g , 

l!, lB, 19, 21 e 27. Todos eles se referc1n ~ manipulaç3o de ma-
' terial concreto, pelo aluno; atividade a qual a metodolozja o-

peratÓria dá uma grande ênfcwc. 
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item 9 

i tem 1 2 

item 18 

item 19 

item 21 

item 27 

opinião positiva 

Legenda opinião indiferente 

opinião negativa 

Figura 36 - Percentagens relativas aos itens 9, 12, lB, 

lY, 21 e 27 do Invertt~rio de Opir1i~o 

dos Profes:;;ores. 

L.>.ce'luanJo-sc o ite111 18, todos os cinco iLen~ res­

tantes apresentaJJl perce~~agens Je opiniâo positiva superlores 

a ~U%. lsto 6, a quase toLctliJaJe dos 7G elementos da umostru 

s~o favor~veis ~ utilizaçân de material concreto manipulativo, 

Ih) enslno da Matemática. 1\credicam também que a manipulação de 

m--1teri<1l, imposta pelo moJelo, não desvia a atençdo Ja crlança 

do traLalho real; náo atrapalha o dcsenvolvimertto das abstra-

ç6es dos conceitos, -em ~drticular do conceito de numero, le-

vando a criança a desenvolver normalmente sua habilidade de cal-
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cular. 

A percentagem das opin:Loes favoráveis diminui no iteJll 

18; ou seja, 75% dos professores nâo acreditam que o uso de vá­

rios tipos de material didiitico possa ocasionar desordem e pou­

ca disciplina em sala de aula. Mas, convêm notaP que uma per­

centagem significativa (23,68%) pensa o contrário. 

Todos os professores considerados no presente estu­

do têm opinião unânime ao afirmarem que o modelo apresentado 

não representa uma pura brincadeira. Pelo contr5rjo, segundo 

eles, a metodologia possibilita a cr1ança uma aprendizagem au­

têntica da Matemática. 

Os itens 4, 22, 23 e 35 referem-se~ aquJ.Slçao de 

cultura matemática e desenvolvimento de raciocÍnio ocasionados 

pela metodologia operatôria. Os resultados poclem ser visualiza­

dos e comparados na figura 37. 

item 4 

item 22 

item 23 

item 35 

opinião positiva 

Legenda opinião indiferente 

O opinião negativa 

Figura 37- Percentagens relativas aos itens 4, 22, 23 e 

35 do Jnventãrio de Opinião dos Professores. 
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Nota-se que apenas três professores têm op1n1ao de 

neutralidade com relação ao item 23. Os demais 13 professores 

(o que corresponde ~elevada percentagem de 96,05% dos elemen­

tos da amostra) admitem que o uso da metodologia operatória con­

t-ribui para a expansdo da cultura matemática. Com relação ao ra­

ciocinio, 93,37% dos professores opinam que a met:odologia uti­

lizada provoca o desenvolvimento do raciocínio cientÍfico da 

criança e a totalidade deles afirma que es~:;; desenvolvimento é 
maior do que o proporcionado pela Matemática Tradicional. Mus 

apenas S5,279ó deles aceitam que a metodologia aplicada aumenta 

a diferença de conhecimentos e habilidades de raciocinio entre 

as crianças, atendendo, portanto, 

a1s. E interessante notar que o 

às suas difere:~ças individu-

i tem 3 S, dentr'e todos os de-

mais do Inventário de Opinião, é o que apresenta o maior Índi­

ce de opiniâo indiferente ou neutra: 17,10%. 

Os itens 1, 3, 6 e 33 fazem todos referências ao de­

senvolvimento da criança. Todos os professores concordaram que 

a metodologia operatória leva em consideração as diferenças de 

dt~senvolvimento da criança e 97,36% deles afi.rnux•dJJ\ r1Ul' ela 

criu condiçÕes favoráveis para o desenvolvimCiltC dd personali­

dade. Os resultados do item 33 mostram que 82,90% U0s~;cs pro­

fessores não aceitam que tal metodologia considE:re o desenvol­

vimento àa criança em menor extensão do que o mt;Ludo tradicio­

nal. Note-se, porém, que o item 1 obteve um Índice bem menor 

de opini6es favoráveis. Ou seJa, 68,42% da amostra nao aceita 

que a metodologia apresentada eníat_i_za unilateralmente o desen­

volvimento intelectual infantil. Observa-se que 28,95% dos pro­

fessores, uma percentagem razo~vel, aceita este fato. ~stes Gl­

timos dados podem ser visualizados na figura 38. 
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i tem l 

item 3 

item 6 

item 33 

opinião positiva 

opinião indiferente 

opinião negativa 

figu1•a 3H - PercentaceitS 

O Inventâ:rio, a-través cio.'~ itens lb, 2ll, ?b e?G, .fclz 

reíerência ã aquisição de conhecimen·tos matem5ticos alrdvf:s ela 

metodologia operat6ria. A an~lise dos itens 74 c lb mostr,J que 

a quase totalidade dos professorE.•s (98,bS%) dÜ:corcL1 d(: que a 

criança que estuctd atrav~s da referida metodologia n~o apren­

de o suficiente, e 94,73% dos mesmos não acei.Lc1rrr que t.da n~lo for­

neça, ~ criança, o conhecimcrito mat·em~tico necess~rio para a 

vida diá-ria. 

OLserva-se L,lwb(";m que uTJl,'> 12.rande malor1.a (qU,'/9%) a­

credita que, aprendendo através cLJ !Jie t~ocloJ og i. a ()lJtCT';Jlt~J' i ,1, a 

criança tende a transferir a aprendizage1n pdra outras discipli­

nas (item 25) e 80,27% dos professor·es não acreditam que a me­

todologia crie alguma dificuldade na aplicação dos fundamentos 

matem~ticos ~ fisica (iteJn 26). 

Acreditam os profec;sor·es que o modelo de metodolo-

r 
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a:_; llub_L li dacJe:_; 

,le ~~lll~IJJcr -Ln:3truçÕes escr·ila~ c de usur indepel!dCJttc-;menlc rna-

·:• iJis did~Licos em maior grau do que a metodolocia tradicio-

·--''-},: J'-1do::-:; relativos aos itencõ JO (G?,BCI't de opln:Jo hvu1·~v(;U 

.:·f (93,42% de opini~o favor5vcl). 

f. _llll:l~l'C~;~,u;Jtt_' üLJ:_,er·v..::r oc:: cc:;ul t~dclo:-; l_cn::; 2~ 

._-: •o-'-· As percentagens de opinião positiva, alcan:;acius poresle.s 

j_ tc;ts, apr'esentam VL1Jorcs mui to prÓximos: lOD% e res-

~,('L.'I_lV:Jiflfõrttc. ~::-;to é, lOC]OS OS pPoteSSOf'eS diSCOl'C~cl.r!iLl'-' r,uc c1 me-

:_ollologia operat6ria favorece somente aquelas crJai•ças 

.:·i,tm capacidade de aprender· Matemática dentro do rr;étodo 

c:icJIIdl; ao conrr~rio, quase todos eles pensaJII que ela crla um 

Os itenc lO, 11, 15 e 17 referen,-se ao papel do pru­

í cssor na aplicação do mocjelo de metodo_Logia aprese--1tauo. Os re­

su l Lad,J::; ..:lesses i tens poJer11 ser uJ.x;E-~::'vado~; nd ± j_gurcJ 3(3. 

item 10 

i tem 11 

i tem 1 5 

i tem 17 

opinião positiva 

Legenda opinião indiferente 

opinião negativa 
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Analisando a figura 39, observa-se que os itens 11 

e 15 alcançar>am o mesmo Índice de opiniões favoráveis. De fato, 

93,42% dos professores, submetidos ao Inventário, rJensam que 

lecionar atr'avês da metodologia operatÓr>ia amplia sua cultura 

educacional e matemática. Além disso, não aceitam o princÍpio 

de que a adoç~o dessa metodologia os sobrr~carrc:[;<Jdos, 

O item lO mostra que 84,11% dos elementos testados 

acham que lecionar pela citada metodologia é mal:.:; desafiante do 

que lecionar pelo método tradicional. 

Com relação ao item 17, o Índice de fdvoralJi1idade 

diminui um pouco,quando comparado com os Índices dos demais 

itens. Elevam-se as percentagens de opiniões indiferentes (10,53%) 

e de opiniÕes negativas (13,16%). Isl:o ê, sowente 7ti,31% da a-

mostra acha que desenvolver uma visiio sintética dct Matemática, 

necessária para o ensino dtravés da metodologia opera tór'ia, n:Jo 

é difÍcil,em virtude da idade dos profE::'ssores. 

finalmente, os cinco ilcns l'estanl.:et; do lnvenlc::irio 

alcançaram Índices de opinião positivd superi_ores a ~jU%. Eles 

abordam diversos aspectos do modelo, sem que se IJCJSGa agrupa­

los por assunto. 

Os resultados rnu~trant c1ue os professare:; refutc:Jram 

as seguintes proposições: 

a) A metodologia operatória em fvtdlcmâtica ê um exem­

plo tÍpico de idéias educacion~"'l.is que provêm da cabeçu de teó-
-ricos que nao conhecem escolas. 

b) O e:1sino pela metodologiu opera LÓria requer o uso 

de mui to ma teria_ l caro, ~~em q ualq ucr rc:tzão. 

c) A metodologia operatória só e boa para a Matem~­

tica do futuro. 

Por outro lado, a quase tol.:alidadG dos professores 

uceitctram dS colocdçÔe[; ocguinte~-,: 

a) A metodologia opera_tÕria apreser1la ~ Matc1n~tica 

Je moJo mals inler'essante puru a c.ci.dnça Uo Lj_UE:O d Jiateindl:_i_ca 

h~adicional. 
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b) A criança que aprende pela metodologia operató­

rla tende a gostar mais de Matemática do que a criança educada 

através da Matemática tradicional. 



CAPÍTULO 6 

DISCUSSAO DOS RESULTADOS 
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b - DISCUSSAO UOS RESULTADOS 

6.1 - Introdução 

Num primeiro momento, apÓs a idealização do modelo 

e redação dos materiais instrucionais para a sua aplicação, de­

sejávamos coletar informações sobre a receptividade de alunos 

e professores ao entrarem em contato com o modelo. Interessáva­

mos, também, identificar os aspectos do modelo e os r.r.::r.teriais ins-

trucionais que atendiam melhor aos inten?.sses e necessidades 

de ambos, bem como os pontos que poderiam se tornar focos de 

resist~ncia ~ sua aplicaç~o em sala de aula. 

Com o presente estudo, foram detectados algurts as­

pectos relevantes não só para futuras aplicações do modelo e 

dos materiais didáLicos utilizados, como LarnLém para. o planeja­

mento de futuros cursos de treinamento de professores. 

6.2 - Discussão dos resultados dos alunos 

6.2.1 - Resultados globais 

A an~lise dos r•csultados dos 186 ;1lunos submetidos 

uo Inventário de Opinido mostra que os alUIIDS acei_tam muito 

bem o modelo dG' met-odologia dr.; Matcrnáticd por eles vivenciudo 

e também o ma ter•ial instr·ucional construÍdo. 

Se observarmos que os escores do Inventário varlam 

entre lO e SLl, poPtanto com arnpl_ltude iE;Udl a 4!l, conc1u_-íremos 

que Cl m6dia alcançada pelos alunos ex= 43,17) é Jouilo alta. o 
desvio padrâo s = 4,50 é muito pequer10 1 o que demonslra ZL ho­

mogeneidade das oplnJ_oes dos ulunos com relaçilo à metodologia 

adotada. 

Esses resu_ltados eram de se esperar,pols, ao longo 

da aplicaç~o do modelo, os pais e professores, freqÜentemente, 

transmitiam, aos coordenadores do Projeto, as opiniões cJe t;atis­

fu-:;ão e receptividade dos alunos da amostra. Ale;urnas dessas o-

' 
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pir1i6es encontram-se a seguir. Elas foram publicadas no 11 CP Ma-
-·u- ' -. -. temat1ca, numero l - JOrnal de Matemat1ca do Cen~ro Pedagog1co 

-Ja UFMG. Esse jornalzinho foi redigido pelos alunos da 4a. se-

rie, os quais foram considerados como sujeitos do presente es­

L ucJo. 

"Gosto de Matemática porque e uma ma·téria interes­

sante". (Ricardo F. Salomão) 

"Gosto, pois é uma matéria ciue me deixa pensando, 

criando e sempre fazendo descobertas". 11 l"laru Teixeiru MachLldo) 

"Gosto de Matemática porque é interessante. 

matéria importante". (Beatriz C. Vicente) 

!: uma 

"{ ... ) Ensina a pensar para resolver problt:mas. Is­

so vai nos preparando para o futuro". (lTussar•a) 

"Em Matemática, eu gosto de calcular ou melhor de 

problemas que fazem a gente pensar para resolver. Esse tipo de 

cálculo, além de desenvolver o raciocínio, desperta o interes­

se". (Daniela B. Marques) 

"Na Matemática eu gosto de tudo, pois ela ensina a 

coisas interessantes como Geometria". (l:lelton S. Magalhães) 

"Gosto de Matemática porque nela existem muitas di­

versÕes e a gent.e aprende brincando". (Flávia Trindade Reis) 

"Eu gosto de Matemática porque é interessante e eu 

tenho muita curiosidade em aprender coisas que en nunca vi e 

não sabia que davam resultados curiosos". 

Car'!alho) 

CWilliam Agapito P. 

"Eu gosto de Matemática porque e a mat.éria do meu 

futuro pois quero ser matemático". (Marcelo Cruz Trigueiro) 

Com relação aos resultados por itens do Inventário, 

observa-se que o maior escore de opinião favorável foi obtido 

pelo item 2, isto é, 99,46% dos alunoo acham importante estudar 

Katemâtica. O alto Índice de opiniões positivas f<H'·l cCJLe item 

poderia ser interpretado pela soma de dois fatore·s: condiciona-
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menta social dos alunos com relação à importância da Matemáti­

ca no desenvolvimento das ciência::;;, e ênfase dada ao esludo da 

Matemática, pelo modelo de metodologia aplicado. 

O condicionamento social poderia ser explicado, le-

vandc-se em consideração que, entre os alunos da alllostra, há 
var1os que são filhos de professores universitârios da 

área de ciências exatas. Neste caso, os pais transmitem aos fi­

lhos o estudo da Matemática corno um valor. Esta hipÓtese pode 

ser reforçada pelo relato das professoras desses alunos dur·an­

te reuniões informais com os coordenadores do Projeto. Segundo 

elas, esses alunos sempre demonstram maior ansiedude com rela­

ção à aprendizagem da Matemática. Essa ansiedade e condiciona­

mento afloram durante as aulas,contaminando) de certo modo) a 

opinião dos demais alunos. 

L interessante observar a oplnlaO de uma aJuna no 

jornal CP Matemática e que é filha de um professor de física. 

11 Eu gosto de Matemática porque no Centro Pedagógico 

ela é ensinada de um jeito legal e interessante. Além disso, e­

la é muito útil nas descobertas científicas do dia a dia".* 

- -Mas nao somente os pals sao os - . responsavels por tal 

condicionamento: também os meios de comunicc1ção Jontecem sua 

contribuição. Ao infor'marem sobre as evolur;ê~es tecnolÓgicas 

reforçam constantemente a importdncia e contribuição da Matemá­

tica nesta transformação. 

Através do mode]o cJe metodologia adotztdo) a criança 

conquista o cor1ceito nLa·tem~tico a parti.r de siluaç6es reais e, 

posteriormente, aplica o cortccito adquirido na resoluçQo de pro-

blemas da realidade. Neste caso, poder-se-ia partir do pressu­

posto de que o estudo da MdlemdLicd, a partir de situaçÕe5 re­

ais, poderia levar a criança a dar· maior vwlor ao seu estudo. 

Reforçando essa hipÓtese, observemos as opiniões de três alunos 

da amostra publicada no jornal do Centro PedagÓgico. 

:': 
O gni6o e. no-6-6o. 

• 
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11
( ••• ) Necessitamos da Matemática todos os dias sem 

querer e por querer, se formos ao supermercado ou a uma loja, 

y:ualquer coisa, Enfim EU GOSTO DE MATEMÁTICA". (,lodo Mál'cio) 

"Eu gosto de Matemática porque acho a matéria inte­

ressante e porque vou precisar dela no futuro 11
• <Vanessa) 

"Gosto de Matemática porque acho inte:ressante e gos-

tosa. Também porque vou precisar muito dela". (Áurea Hourão 

Monnerat) 

O segundo item do teste com maior fndice de opiniâo 

favorável foi o item 5, referente às utividades CL)rporais, de­

nominadas pelos aJ.unos de "jogui.nhos". Os duelos mostraram que 

96 1 77% dos alunos gostam deste tipo de atividade. LssG' resulta-

Jo era dG' se esperat' ~;e con~3ic.Jerarmos que os alUJlOS dus 

_iniciais, isto é, na fdixa etária dos 7 uos 11-12 anos, encon-

tram-se, supostamente, no est~gio das operaç6es concretas. Ne~­

ta fase a criança vai estruturando o seu mundo e interpretc:mdo 

a Pealidade, a partir ào objeto prc.:sente. Ora, o objeto ma.is pró­

ximo da criança é o seu próprio corpo. I:le lhe il~"'rm_i l.e de~.:; lo­

car-se, mover outros objetos, observar, experimentar, etc .. En­

tim, através dele, u criança Lem cor1diç6es de explorar seu dm­

biente. 

As atividades corporais, quase sempre. apresentadas 

atrav~s de jogos, viriam alender ~ ess~s necessidudes b5sicas 

da criança de movimentar-se e de explorar seu ambiente. A esse 

fato, possivelmente, se deva o elevado {ndice de aceitaçâu das 

atividades corporals pelos ulunos da amostra. 

Os resultados dos itens 8 e 10, referentes às a·tivi­

dades de manipulação e atividades escritas, respectivamente, vi­

eram contrariar as suposições iniciais de que as crianças acha­

rlam mals interessantes as atividades de manipu1açdo do que as 

escritas. Pelo mesmo motivo citado anteriormente, isto é ,us cri­

anças se encontrarem no estágio das operaç6es concretas, era de 

se esperar que olhai'~ tocar' e manipular objetos lltes c1grctdassem 

muito mais do que realizar dtividaJes mais simb()J j cas como é o 

caso das atividades escritas. 
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A aceitação ligeiramente superior das atividades es­

critas, com relação às atividades de manipulação, pode ser a­

tribuida a dois fatores. Em primeiro lugar~ importante salien­

tar, segundo depoimento das professoras, que ,de um modo geral, 

os pais valorizam muito mais o segundo tipo de atividade, Jd 

que encaram corno perda de tempo as atividades de manipulação. 

Então, a receptividade muior das atividades e:J c r j_ tas poderia, 

em parte, ser conseq~~nc1a dessa posição dos pais. 

O segundo fator que,possivelmente,tenha contribui­

do para os resultados assinalados, pode estar ligado aos prDpri­

os materiais manipulativos ou simuladores utilizados. 

De acordo com as observaç6es das professoras, -
nao e 

convenienle usar o mesmo simulador· para explor'ar vários concei­

tos matemáticos ou utilizá-lo por um tempo muito prolongado. A 

criança é curiosa por natureza e objetos novos sempre lhe atra­

em a atenção. Os estímulos pr·ovocados pelas novidades favorecem 

a aquisição de novos conceitos e, conseqÜentemente, uma melhor 

compreensão da realidade que a cer'Ca. Nesse sentj do, uma mui o r' 

variedade de simuladores poderia clespertar' maior interesse da 

criança pelas atividades de manipul~ç~o; assim estas 

riam mais atrativas do que as atividades escrj.tas. 

se torHa-

Em futuras aplicações do modelo , seria conveniente 

testar essa hip6tese,introduzindo-se uma maior variedade de si­

muladores. 

Os altos Índices de op1n1oes favoráveis aos itens 3 

e 5 (respectivamente 93,01% e 92,47%) indicam que os conte~dos 

desenvolvidos e as atividades realizadas, durante o perÍodo em 

que se desenvolveu o presente estudo, são considerados interes-

santes pelas crianças. Esses resultados parecem indicar 

distribuição dos conteGctos matem~ticos pelas s~ries, de 

que a 

modo 

aue atendessem aos niveis de desenvolvimento l6gico das crlan-

ças, e o planejamento de atividades pelas quais elas pudessem 

~e irtlere~sdr c d0t' r·e~po~tus foram aUcquados. 

Como j~ foi explicado, na descriçâo do rridterial lns­

trucional destinaJo ao professor, cada atividade cor'pOr'al, de 

manipulação simples ou de manipuL:.i(,<:lo com regi::_; Lro é introduzi­

da atrav~s de uma situaç3o prob:Leln5tica, narrada sob a forma 



de uma historinha. Este componente do material l.'lStr'ucional re­

cebeu o nome de ''est6ria''. 

Observou-se que 91,93% das crlanças acharam as esto­

rlas interessantes e somente 0,54% delas tiveram opiniâo desía­

vor~vel. Esses resultados mostram que, ap6s as atividades cor­

porais, são as estÓrias que mais despertam sua atençao. O inte­

resse por elas manifestado pode ser considerado como um indicu­

dor da necessidade da criança pequena por esse tipo de ativida­

de. 

Os resull:ados do item 7 vêm confirmar o ctnseio Ja:~· 

~rldllÇdS pelas 1list6rids, mitos, lcnd0s, contos Jc fadds, i3Lu­

las e narrat~vas. Es:_;ct ansiedade e o desper'tar da curiosidade 

infantil pelo passado, o inÍcio dd noçao de tempo, o l)ri11quedo 

menl:al que desenvolve c'...ta imagindção e a crescente 
. ~ . 

con~.oclencJ a 

Jv cu, ,dém dl'O' colaborar no ck~~envolviwt:>nlo dd al"Ecl_ividctUe uo 

colocar ~ prova o julgamenlo e os sentimentos. 

Lntim, os rL'c;ulLadu.·; dpresentaJo;~ pc:to item"/ r'cÍor­

(~atn a hipótese de que L~Sta tendência natural dct~3 criançac, pelas 

histórias deva ser aproveitada quando da elabor-<::tção das ativi­

Judes e materiais instrucionais para o ensino da MaterTT~ticct. 

Um exame nos resultados dos itens l e 1 ~ ntostra que 

eles sao uma conseq~~ncia lÓgica dos resultados alcançados nos 

demais i tens do Inventário. De fato, se as crianças apreciam as 

tarefas e trabalhos propostos, como as est6rias, as atividades 

corporais, as de manipulaç~o simples, as escritas, e acham in­

teressantes os conteGdos estudados,~ de se esperar que o estu­

do da Matem~tica lhes traga satisfaçâc fazendo-as se sentirem 

be1n durante as aulcts. 

Na verdade, os Indices de opir1i6es favor~vels obti­

dos pelos itens 1 e 4 (83,J3% e 011,0B%, rc~;peclivament:e)veml'e­

forçar os resultados globais do Jnventdrio de Opinic:io que indi­

caram um elevado Índice de receptividade dos alUJ10S pela meto­

dologia por eles vlvenciadu. 

Como j~ foi mencionado no capftulo anterior, o item 

9 - relativo ~ duraç~o das aulas de Matem~tica - foi o que ob­

teve o menor Indice de opi11i~o favorável. 

Analisando-se, em separado, o Indice de 62,37% obti-
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do no item 9, pode-se concluir que a maioria dos alunos deseja 

que as aulas de Matemática durem mais tempo. Contudo, comparan-

do-se esse resultado com os resultados dos demais itens, 

fica-se que ele ficou muito aquem daqueles. Assim, seria conve­

niente interpretar o resultado do item 9 como um indicador de 

que as crianças estão satisfetias com o tempo de duf'a(;ão das 

aulas. 

O fato das crJ.anças aceitarem bem a metodologia de 

>Jatemática proposta e apreclarem as ~ll i vidadcs desenvolvidas 

não significa que queiram o aumento do horário de aula. De fa­

to, uma carga hor~ria excessiva pode tamb~m ser prejudicial ao 

estudo de uma disciplina. 

O resultado obtido parece razoável se se 

conta dois fatores: 

l r,; v ar em 

19) O estudo da tvlatemátj ca exlge do aluno urn elevado 

[)'dU de observaç,do, cuncenl:ra_çdo, pcrsevcrc:tn(;d, l.'tc. UniJ crlctn­

ça pequena não reÚne a.i.nda condições para executJr essas ativi­

dades por um perÍodo de tempo muito prolongado. 

29) As crianças submetidas ao presen·te estudo as-

sistcm a uma média de S horas semanclis de aulas de Matemática, 

correspondendo a,aproximadamente, 1 hora de uula di_---u'Ll.. Essu 

cargu. horária, durante o experimen-to, tem se mostrado adequada 

ã aplicação da metodologia, no que se refere ã participação e 

rendimento dos alunos. 

Os resultados do item 9 sao, por·tanto, importantes 

nct meU ida em lj_Ue fornecem incJj cações sotwe o Lernpo ele cltH'dÇdo 

dJs ciUlas de M~temática desenvolv.i.dct~ atrav&s da Inetodolocia o­

peratór'ia. 

6.2.2 - Resultados por série 

Os resul-tados obtidos ria an&lise de l8b alunos da a-

mostra,agrupados por serles, conlruriarum <1 cupo5lÇUO inicial 

de que os alunos submetidos, 

r lo Ól'.:: enslno da J'·ícttern&tica, 

por mals tempo, ao modelo 

seriarn mais favor~veis a 

operatô­

ele do 

que os alunos que o vivcrtclaram por um pcrfodo de tempo ma1s 

curto. A an&lise de variâncict e a soma de postos mosl~aram que 
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a 3a. série e mais favorável ao modelo do que as outras duas 

séries e que a 2a. série é mais favorável do que a Ya. 

Esses resultados parecem indicar que o t·empo não tem 

influência sobre a opinião dos alunos com relação ao citado mo­

delo. há. uma possibilidade de que as diferenças das médias es­

Lejdm mais relacionadas com as atividacles desenvolvidas, s_i_muLJ_­

dores utilizados e conteÚdos matemâticos aboràadcs do que, pro­

priamente, com o ·tempo de viv~ncia no modelo. [ i11teressante 

observur que, na 4a. série (menor média de opini~_o favorável), 

os alunos dedicaram grande parte do semestre letivo ao estudo 

rja div_isão. L a experiência tem mostrado qne, pot' cx.i_r;ir o do­

mÍnio de três categorias opera t·Ór'ias (muJ tiplicaç,:ão, subtr•aç;J,o 

e a própria divisão), a aprendizagem deste assunto exige da cri­

ançu uma menor maturidade de rdciocÍnio. 

Com r>elaçdo _:J.u,_; resulta elos de cada serle, po-r itens 

Jo Inventário, ct an~~Li.2;c dos JuJos revt::lou que o inleresse Jdo· 

crianças peléls estÓrias diminui à medida que elu:3 ctVZtnt;'am nas 

s~ries. Seria interessante verificctr se esta diminuiçâo do irJ­

teresse se deve ao prÓprio processo de c1esenvol vimento cogni ti-

vo e emocional do aluno ou à estruturação e abordagem dos con-

te~dos das estórias. Um estudo mais detalhado poderia reveldr 

se as estÓrias apresentadas, em cada série, realmente sao a de~ 

quadas ao nfvel de desenvolvimento dos alunos. 

A análise dos demais itens do Tnventário mostrou que 

os resultados se assemelham aos resul·(ados globais e, portanto, 

podelll ser interpr•etados analoga;-;-tente àqueles. 

6.2.3- Resultados por turma 

Na dcscr'lçâ<J Jo:_:; rcsu:! tado::--; elo c; a1uctos cJa /d. oéric, 

no Inventário àe Cpiniâo, obc:;epvou-se qut: ct maior média foi aJ-

cançada pela tuY'ma C. Seguindo o ordem decrc::sccnt~, 

-se as médias das turmas A e B. 

encontram-

Segundo depoime11LOS das pPofessores c supervisor·as 

elas L:í'eS turmcJ.s, d Lurarn C crd considerada a 11 rnai_:; fr'ara" clds 

turmas, porque seus dlunos apr·e~~-en-t.aram rnen-.:.1r .r>endünen L: o, nds 

divers,o;.s disciplinas do curoY'Ículo, durilllt"e o cmo letivo de 19130. 
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A turma A vinha a segulr, e a 8 era considerada a melhor' das 

tres turmas. 

Ao comparar as médias das turmas com a opin1ao das 

professoras e supervisaras, pode-se concluir que à turma 11 mais 

fraca'' corresponde a maior média no lnventârio de ílpinLí(), e 

vice-versa. Ou seja, os ctlunos mais fracos sÕ.o llldlS L-1voráveis 

ao modelo operatório de enslno da Matemática do que os alunos 

das turmas consideradas melhores. 

A análise dos resultados das turmas de 3a. e 4a. se­

rleS revela o mesmo fenômeno: em cada série, a turma considera­

da 11 mais fraca'' é mais favordvel ao modelo do que a turma cujos 

alunos apresentaram melhor desempenho durante o ano letivo. 

A repetição do fenômeno nas turmas das três séries 

parece indicar, em princÍpio, que o modelo operatÓrio e os ma­

teriais did~ticos utilizados s~o mais bem aceitos pelas turmas 

''mais fracas'' do que pelas turmas ''mais fortes''. Essa interpre­

tação, entretanto, fica condicionada a um estudo futuro mais ri­

goroso que envolva outras turmas. 

6.3 - Discussão dos resultados dos professores 

6.3.1 - Resultados globais 

Ao analisar os resultados globais dos professores 

submetidos ao Inventário de Opinião, chama a a l:ençao a elevada 

m~dia X= 28,07, com os escores var,iando entre -3~ e 35; isto 

e, com uma amplitude de 70. Esta rnêclid elevada pocle ser consi­

derada como um indicu.dor du aceituçCio do modelo de metodolo13ia 

em Matem~tica que lhe foi apresentado. 

Os resulta dos globctis ctlcançados est,J.o ele uconJo com 

as impressÕes colhidas pelos coordenadores durante os cursos de 

treinamento, cuja clientela era composta pelos professores em 

questão. Durante o curso, os professores se mostrur'wn cn l.:usicts­

mados com a metodologia e os mate:r'iais instrucionais apresenta­

dos. Além disso, participaram ativamente de todas as atividades 

previstas ,obtendo, ao final do curso, conceitos de aprovei tamen-
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to bom ou muito bom. 

Ao final de cada curso, era solicita da do pi'ofessor· 

uma apreciação sobre o mesmo; as opiniões referendaram os re­

sultados anteriormente mencionados. Algumas des~;as apreciações 

são mencionadas a seguir. 

"Achei o curso ótimo, dando-nos uma visão incrivel, 

um material simples e rico fazendo com que as crianças apren­

dam brincando! Foi muito válido. Agora temos nos:ões novas de 

corno introduzir os assuntos com segurança e cert.as de um bom 

êxito 11
, 

"Achei as aulas de grande proveito devido ã criati­

vidade e principalmente quanto ao material. As aulas poderão 

se tornar mais interessantes e menos cansativas, pois as crian­

ças trabalharão e aprenderão como se estivessem brincando. 

Concluindo: será o caminho mais curto e válido para 

uma aprendizagem prá valer, isto é, a criança não 

risco de esquecer o que aprendeu". 

correrá o 

"Achei o material excelente, diferente, completamen­

te novo para mim. Tenho certeza de que todas essas atividades 

irão interessar bastante aos alunos, pois parecem jogos, brin­

cadeiras e quebra-cabeças 11
• 

"Gostei muito. O método nao oferece dificuldades na 

aplicação. Material excelente, de fácil aplicação e com o poder 

de prender a atenção da criança, dada a variedade de exercici­

os, com os jogos corporais e as aulas ativas. 'I'odo o material 

é de fácil aquisição". 

"Este material tem tudo para ter êxito. Foi muito 

bem planejado, A criança vai aprender, não por condicionamento 1 

mas sim por criatividade. Ela vai se extravasa1~; ela vai se sen­

tir à vontade e isto, além de ajudar a resolveJ~ os problemas de 

Matemática, vai ajudá-la a resolver outros problemas, pois ela 

está criando". 
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"Gostei muito do material. Ele foi a;?resentado de 

urna maneira interessante. Creio que os alunos serão facilmente 

incentivados, pois na dinâmica de apresentação existe muito mo­

vimento e todos poderão participar". 

"Pelo primeiro contato que tivemos com o material, 

deixou-me uma ótima impressão. Acho que dará um bom resultado 

se bem aplicado, mas depois de testado teremos condições de fa­

zer uma crítica baseada em fatos". 

Um outro aspecto interessante dos resultados globais 

r'efere-se ao pequeno desvio com relação à média Cs = 3,36), que 

corresponde a um coeficiente de variabilidade igual a 11,96%. 

Era de se esperar que o desvio fosse significativo em virtude 

da variedade da amostra: os profe:~sores eram provenientes de 

v~rias regi6es do Estado e apresentavam diferentes ' . fllVelS de 

qualificação e aperfei_çoamento. Participaram dessa amostra pro­

fessores com Curso de formação e professores com formaç~o unl­

versitJr-la - L-LcenciuLura em Matemática ou Supervisão Lscolar. 

O pequeno desvio observado indica que as diferenças 

de procedência e qualifica1;do dos profesGores nâo têm influên­

cla na oplnlao deles com relaç~o ~ me~odologict aplicdda. 

6.3.2 - Resultados por itens 

A an~l i se ,por i tens ,do Inventário de Opinião dos Pro-
-fessores e interessante na medida em que revela r1ao so os as-

pectos da metodologia lllcli s be!ll aceitos por eles, como também 

fornece indícios de ~;cus polltos cJe rc:~i.:Jtênc.ids eJJI fuLura:_~ a­

plicaç6es da rnetodologia. 

A) Item 20 

A MOM dá uma grande ênfase a ponto de vista 

individual da criança, seus interesses pes­

soais, o interesse pela Matemática, a açao 

do aluno, a oportunização de discussão e, 

assim,contribui para destruir a autoridade 

da escola e do professor perante a criança. 

• 
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Analisando os resultados do item 20, observa-se que 

a maioria. dos professores acredita que propor'cionar ao alw1o um 

ambiente mais liberal, no sentido de permitir-lhe uma partici-

paçâo mais efetivct no processo de ensino-aprendizagem, contri-

bui para destruir não :=.ó sua autoridade como tamtJém a autorida­

de da escola. Para o proYessor é muito difÍcil deixar· uma pos­

tura de autoridade, adquir,ida ao longo de um processo tradicio­

nal de ensino da Matemdtica, para uma posição aparentemente mais 

humilde de orientador de apr'endizagem. 

No ensino tradicional, o professor e autoridade, mas 

essa posição é alcançada através de press6es e coaç6es. Acostu­

mado a lmpor conteúdos, métodos e comportamentosl o professor 

receia abrir discuss6es em sala de aula, pois estaria sujeito 

a críticas que poderiam ameaçar sua posição. 

Portanto, os resultados do item 20 mostram que, em 

futuros cursos de treinamento, é indispensável conscientizar o 

professor de que o desenvolvimento intelectual tem como condi­

ção prévia a liberdade de escolha e adesão. E uma tal liberda­

de não pode despontar num ambiente autori tár'io, onde o aluno 

nao tem oportunidade de discutir ou agir; onde n,~o se conside­

re seus interesses e necessidades pessoais. f importante levar 

o professor a concluir• que ''os Gnicos conhecimentos que podem 

influenciar o comportan:ento de 

prÓprio descobre e dos quais se 

um indivÍduo são 
. li 3 9 aproprJ.a 

aqueles que ele 

B) Item 32 

A MON deveria ser integrada à Matemática 

tradicional para se obterem bons resulta­

dos. 

É interessante observar que os i tens 20 e 32 apresen­

taram resulta dos aproximados. Na verdade, os resul ta.dos do item 

32 vêm corroborar as opini6es dos professores expressas no item 

20. Opinam eles que a metodologia opera.t6ria deveria ser inte-

39 ROGERS, Ca~l. Le dev~loppeme~~ de la pe~6onne. Pahi6, Vunod, 
1966, p.198. 
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grada ao método tr'adicional paPa que S<2Jd eficiente a uprendi­

<.:agem da l'latemât.ica. Lsse r·csulL1do evidencia, mais uma vez, a 

resistência dos professores às mudanÇ"as. Defendem com obsLina­

ção o modelo tradicional de ensino c se sentem vucilantes e tc­

li\erosos nu alloc;:ío ele méLotJos, l.écnicas c meio:-; .J.ux_i _ _L_i_c-n'cs novcx~. 

C) Itens 9, 12, 18, 19, 21 e 27 

A criança que aprende pela MOM,não desen­

volve suas habilidades de cálculos neces-

sãrios. 

O uso exagerado de material manipulativo 

imposto pela MOM atrapalha o desenvo lv.llnen­

to de abstrações na criança. 

Usar muitos tipos de material ocasiona de­

sordem e pouca disciplina na sala de aula. 

A aprendizagem pela MON E! pura brincadeira 

e não aprendizagem de Matemática autêntica. 

O tempo gasto em atividades com a Minimac 

e outros materiais desviam a atenção da 

criança do trabalho real. 

A manipulaçâo exagerada., imposta pela MOM, 

dificulta e atrapalha o desehvolvimento do 

conceito de numeras. 

Uma uçáo pode se D1dnifc..::3tal' no pluno dd rcf.lex3o, ela 

abstração mais avançada e de manipulaç6es verLdis. Mas, as cr•i­

anças pequenas, num certo momento, necessltcHII reulmente Uc ma­

nipular objetos, a fim de que as a~6es sobre eles possibilitem 

a cons t.r·uçdo d12 noçÕes 1ÓE;ico-ma tcmâ L.icas. 

Os professores dds s~rios 
. . . . 
J..rllc.la.ls do 19 CrclU, cJe wn 

modo geral, reconhecem d importância da ut·i J. i zaçJ_ío de matcr,ial 

concreto no enou10 da r-·Jatemática. l"'cts, ao :invés ele deixa[· que 

d cr•iança ma11ipule objeto~~, o prc)prio profAs~:;or cxecutcl es-
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3d Tarefa. l:ntâo, suas aulas se transforJnam em aulas ~e demons­

Lraçno com o uso dos famosos flanelÓgrafor;, quadro valor-lugar, 

retropr•ojetor, etc .. A criança permanece na funçâo de expectado­

ra, sem possibilidade de agir sobre o malerial concreto. 

Dura11te o treir•amcr1to err1 metodologia operat6ria, o 

professor é orientado para incentivar a interaçâo c.ld cr.tança 

com os objetos, a fim de despertar sua dtividade. 

Os resultados alcançados nos itens 9, 12, 18, 19, 21 

c 27, relativos à utilizaçâo de materiais concretos manipulati­

vos, parecem indicar que os professores compreender-am que eles 

devem ser manipulados pelas crianças e nâo apresentados a elas. 

\'ue a manipulação contribu.i para o desenvolvimento das abstra­

c~llé:~~. não desviando a alenc.<J.o Jo aluno dCJ c..lire(;ão c..le AquisJçâo 

~iu~; collcei tos e da h:1bi li da\._;o dtc c a LcuJ .1 c. 

Observou-se que, dos itens citados, o de numero 18 

foi o que apresentou o menor Índice de opiniões favoráveis. Is­

TO é, 75% dos professores refutaram a idéia de que o uso de ma­

terial concreto ocasiona indisciplina na sala de aula. É conve­

lliente ressaltar que uma percentagem significativa (se compa­

rada com os demais iterts) de 23,68% pertsa de modo contr~rio. A 

opinião dessa minoria pode ser interpretada, mais uma vez, co­

JLO receio do professor de perder o controle sobre a classe e 

porLanto,sua autoridade, ao permitir a manipulação do material 

concreto. 

Cuidado especial, portanto, deve ser dedicado a essa 

minoria reservando tempo para uma melhor abordagem e discussão 

do assunto. 

D) Itens 2, 22, 23 e 35 

A MON desenvolve o raciocínio da criança 

muito mais do que a Matemática tradicional. 

A MOM desenvolve o racioclnio cien·tífico 

da criança 

A MOM contribui para a expansão da cultu­

ra matemática. 



.134. 

-utilizado durante as aulas. Como cts intervenç6es do professor 

ocupam entre 60 e 70% do perÍodo da aula, o tempo restante -e 

muito pequeno para o aluno se exprimir ou se dedicar à leitura 

do livro. Esse problema ~ realn1ente grave, pois assim proceden­

do,o professor não dá chance para a criança se familiarizar com 

u linguagem escrita, elemento indispensável para a formação de 

lnaivÍduos 11 matematicamente li teratos 11
• 

Os restantes 18 a 24 minutos, de uma aula com dura­

çao de 60 minutos, ocupados pelas intervenções dos alunos, não 

sao suficientes para que eles trabalhem com materiais didáticos 

e aprendam a usâ-los independentemente. 

Na metodologia operat6ria ocorre justamenle o con­

Lrário: a criança é constantemente incentivada ã leitura de tex­

tos matemáticos, bem como ã exploração e utilização de materi­

~llS didáticos. 

Os resultados dos itens 30 e 34 parecem sugerir que 

o treinamento foi eficiente,no sentido de levar o professor a 

perceber esses dois aspectos importantes do JTJ&t_odo utilizado. 

'l.dJ~tu assim, que apoiaram as opiniÕes segundo as quais as cri­

ançus, que estudam pela metodologia operdtÓria dese nvolvem,ITBis 

r·acilmente,as habilidades de entender instruções escritas e de 

usar rndteriais didáticos de forma independente do que as que 

estudam pelo m~todo tradicional. 

F) Itens 29 e 31 

A MOM favorece somente aquelas crianças 

que teriam capacidade de aprender Matemá­

tica dentro do currículo tradicional. 

A MOM cria um ambiente de aprendizagem fa­

vorável mesmo para as crianças menos favo­

recidas. 

Observando-se o ensino nas séries iniciais do 19 Grau, 

nota-::.:;e a preocupação dos professores em preparar adequadarr,en­

te um ambiente que favoreça a aprendizagem da Matemática e em 

adotar técnicas e meios auxiliares que assegurem esta aprendi-
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A MOM aumenta a diferença de conhecimen­

tos e habilidades de raciocínio entre as 

crianças. 

Os resultados relativos aos itens 4 1 22, 23 e 35 cons­

tituem indicação de que os professores estão tr•anqÜilos quanto 

~ aquislçao de conhecimentos atrav~s da metodologia operat6ria. 

Eles não s6 acreditam que eld possibili·La ~s cr•ianças adquiri­

rem conhecimentos matemáticos, como também conhecimentoG neces­

sários para a vida diária e ·transfer~ncia dos conhecimentos pa­

ra outras disciplinau. 

Um fato que parece ·ter contribuido para os resulta­

dos dos itens citados foi a apresentaç~o, durar1te os cursos de 

treinamento, de duas unidaJes instruc.lonais Uenominadus Numera­

ção e ATividaaes Topol6gic~s. O~ con~eGdos dessas unidaJes, a-

pesar de const~rem no Pr·ograma de ~atemái:i.ca Jo Lsta(:o, qua~c 

IklO s..J.o aplicddos nus c~oco_Lts, sendo consiclccado:; d~~sunto:-: di­

f.Íce.-i.!;. Durante o treirun:ent·n, os pPnfe.ssOJ'es ti.vePdill opccturt_i­

dcide oe estudá-lo~, lld rnec_;rna seqi..'têllv.id c grdda<,dn com que~ :_--;ao 

apresentados ~s criançils. A aprerldj_zagcm desses conteGdos pare­

~e ter contribu!do para os resu]_tados positjvo~ dos iter1s ~ita-

dos. 

E) Itens 30 e 34 

A criança que aprende pela MOM entende mais 

facilmente as instruções escritas do que 

aquelas que aprendem a Matemática tradici­

onal. 

A criança, aprendendo pela MON, aprende 

mais facilmente a usar~independentemente, 

materiais didáticos como livros ou poli­

grafos, do que a criança trabalhada pelo 

método tradicional. 

O cnslnu Uu l'latemJLica atrc1ves do método lradjcional 

n~o possibilita a utili~aç~o pJ.ena dos recursos cJocurnenLais e 

das novas têcnicas de comuniccição. ü livro, poc exemplo, é sub-
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zctgem a todos os alunos. Mas o professor,constantemente, come­

te falhas por não estar bem infor'mado sobre o processo de de­

senvolvimento psicol6gico da intellg~ncia infantil. 

Uma das falhas consiste em propor situaçÕes proble­

máticas em momento inoportuno ou situações inadequadas às capa­

cidades mentais de seus alunos. Outra falha reside na transmis­

são da informação. O professor .unaglna que, ao transmitir o ln­

forrnoção, está também enviando a mensagem desejada. Has as ln-

formações ganham interpre-tações ou decodif_~C21Ç6c~ diferentes, 

quando recebidas por pessoas diferentes, pois dependem das ex-

peri~nclas e viv~ncias destas pessoas. Ora, ao lonso de seu 

processo ele desenvolvimento, c.t crJ.a[l(;d Vdi ,pauLJLinamente,cons-

truindo seu modelo de mundo. É, ent0o, naturctl que ( i<1 inter-

prete um~ lr1formaçâo de acordo con1 sua exp~ri~rlclu, isto ~' de 

acordo com es ~;e processo interior Jc construc;do da real idade. 

Desconhecendo a crlança, o professor dificilmente 

tera condições de organizar ou planejar um er1sino efi.caz para 

a Hatemática. 

Os altos Índices de opuuocs fuvordvci;; obtiJos nos 

iLens 29 e 31, levam a crer que o tr'einamerJtO foi eficiente em 

mostrar ao professo!" que o modelo de metodologia proposto for­

nece elementos para a superaçâo dessas falhas, ao insistir na 

r1ecessidade de se conhecer o psiquismo ir1fantil e observJr as 

diferenças individuais, condições essenciais pard a orgctni zaçdo 

de um ambiente que favoreça a aprenciizagern da Hatemática pelas 

crlançus, ntesmo as menos favorccida~3. 

G) Itens 10, 11, 15 e 17 

Lecionar pela 1-10M é mais desafiante do que 

lecionar pela Matemática tradicional. 

Professores que introduzem a MOM ficam tão 

sobrecarregados que não podem trab~ com 

sucesso. 

Lecionar pela MOM amplia a cultura educa­

cional e matemática dos professores. 
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Desenvolver uma visão sintética da Mate­
mática, necessária para o ensino pela MOM, 

é dificil pela idade dos professores. 

No método expos_~tivo, o professor tem C'rJTJiU tarefa 

asse8urar a difusão du informução, bem como suscitar, orgarnzar 

e controlar o processo segundo o c1ual essa informação ~ explo­

rada. Como sua tarefa básica é, porLaitto, informar, num tal mé­

todo,o professor fala o que quer e o que sabe. Por sua ve~. o 

aluno, recebendo informaç6es sucesRivas, -nao tem tempo sufici-

ente para desenvolver um processo c.le cr.Ítica sobre elas e, con­

seqLientemente, não consegue estabelecer um diálogo com o pro­

fessor. Comumente, os alunos usam da palavl'a para responder per­

guntas; raramente par'a questionar. Alêm disso, eles devem sem­

pre esperar, quer para se dirigirem ao professor, quer par•a e­

xecutarem esta ou aquela tarefa. Enfim, o aluno neío aec; ele 

recebe informaç6es. 

O método operatório, por sua vez, exige do profes­

sor mudança de conduta em sala de aulcl. Repetindo Cousinet, tal 

rnêtodo atende ao princÍpio de que quanto menos se c:. ensinado 

mais se aprende, porque ser ensinado é receber informaç5es e a­

prender é procur~-las. 

Ao invés de limitar a criança a escutar e repetir, 

o professor dever~ conduzi-la a aeir, levando-a a redescobrir 

o que ela é capaz. Para alcançar es:..;a meta é necessário que ele 

fale ~ criança sua linguagem, sai.ba adequar as cillviJades ao 

estágio particular de seu desenvolvimento, conheça suas neces­

sidades e interesses. Em resumo, é imprescindfvel que o profes­

sor conheça a criança. 

tudo isf;o se torita um verdadeiro desilfio para o pro­

fessor, exigindo tjele mudança de atitude e uma maior aquls.tçao 

de cultura matem~tica, pedag6gica e psicolÓgica. 

Os resultados dos itens lOl lll 15 e 17 parecem ln­

dicar que os professores reconheceram o desélfio de wrlcl eventual 

mudança para o método operatór,io. Assim uma esmagadora maioria 

deles (93,42%) op1nou que o ensino alrav~s de tal m~todo lhes 

possibilita a amplia~3u da cultura matem~tica e educacional,e 

I 
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84,21% julga -que ensinar asslm e mals desafiante do que atra-

vês do mêtodo tradicional. 

É interessante observar, entretanto, que, embora cons­

tituam uma minoria, alguns professores receiam que coleEas com 

ioade mais avançada encontrem dificuldades em adotar a metodo-

logia operatória. Lssa minoria (13,15%), provavelmente, supoe 

que,quanto maior for a idade do professor,menor S':ôrá sud capa­

cidcide de mudançd de alj_l_ude e, portanto, de adaptdbiLLcJad0 .'l.O 

método. 

H) Item 28 

Se todos os livros e outros materiais fos­

sem encontrados nas escolas, então seria 

possível ensinar pela MON efetivamente. 

Na area de treinamento de professores de Matemática, 

diver•sas são as linhas adotadas. Alguns pr-ofissionais defendem 

a tese de que os cursos de treinamento devem apresentar conteú­

dos matem~ticos e orientaç~es pedag6gicas, mas os recursos dl­

d~ticos, segundo eles, devem ser criddos pelos pr6prios pr·ofes-

.SoPeS. 

Durante anos de atuação em cursos de treinamento, ti­

vemos oportunidade de observar que, por mo1s eficiente que se­

Jd um curso com relação à abordagem metodolÓgica ou de conteú­

do, ele dificilmente conduzirá o professor a aplicar, em sala 

de aula, os principias apresentados, se não lhe for oferecido 

o material didático necessário. Convêm lembr'ar, em pruneJ.ro lu­

gar, que a maioria dos professores não tem disponibilidade pa-

ra se dedicar à criaçdo e construção de material didático; ta-

refa que exige pesquisa e tempo, Por outro lado, percebemos que 

o professor, inicialmente, necessita de modelos de material di­

dático. Somente depois de uma primeira aplicação desses materi-

ais ~ que ele se sente mais seguro e em condições 

crlar novos materiais. 

de tentar 

Os resultados do item 28 vêm confirmar a opinião an­

terior. Uma percentagem significativa dos professores (35,53%) 

condicionou a aplicação do modelo operatório ' a existência e 
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disponibilidade de maleria.i.s lnslru(~Ümais nas escoJas. 

I) Itens 2 e 14 

A PAM apresenta a Matemática de modo mais 

interessante para a criança do que a Ma­

temática tradicional. 

A criança que aprende pela PAM tende a 

gostar mais de Matemática.do que a crian­

ça educada dentro da Matemática tradicio­

nal. 

Os professores da escola eJ.ementar, ma1s que nenhum 

outro, têm consclencld da necessidade de apresentar 

um conteÚdo matemático que esteja a.o ulcance de f;ud 

- . a cr.1unça 
-

cOIIlprc:ensao 

e atenda seus interesses b~sicos, de modo a 

gosto pela Matemática. 

lhe desperta~ o 

No modelo operatório, como j â foi salientado, os con­

ceitos emergem, através da matemut·i~.ação e cone; Lrur;Cio de mode­

los, de problemas da realidade do aluno. A resolução deles, cuJ.-

minanclo com a aquisição dus conceit.:os !rkltl'.m,[t_:j_(_'OS subjacentes, 

é deixada a cargo da criança. Ora, para resolver um problema, 

ela tem que tomar decisões e definü' estratégias; portanto, ela 

tem que agir. Mas a criança não se encontra sozinha: pode con­

tar com a orientaç~o do professor e com a ajuda dos colegas. A­

lém disso, ela também tem, ~ sua disposição, uma variedade de 

simuladores que tornam sua tar>efa mais fâci l. Os pro blernas, pro­

postos sob forma de jogos ou desafios, motivam os alunos e dão 

origem a um ambiente de descontração na sala de aula. 

Com os procedimentos Gulteriores, espera-se que a l-la­

temática se torne interessante para a criança, despertando ne­

la o gosto por essa disciplina. 

Os resultados dos itens 2 e 14 parecem indicar que 

o treinamert·to, realmente, transmitiu es:;es prop6sitos aos pro­

fessores. Comparando o modelo operatório com o método tradicio­

nal, eles concluÍram que o primeiro método apresenta u Maternâ­

d.cd de modo muis interesscJJl L E:' clu que o rnétoclo tr>cicliciondl. 1\e-
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conheceram também que, estudando pelo método operatório, a cri­

ança tende a gostar mais de Matemática do que estudando pelo 

segundo método. 

J} Item 5 

O ensino pela MOM requer o uso de muito 

material caro sem qualquer razao. 

Como já foi explicado anteriormente, uma preocupação 

básica dos redatores do material instrucional, para o modelo 

operatório consider·ado no presente estudo, era que sua constru­

ção fosse de baixo custo, a fim de que,mesmo as e3coL-ts llldlS 

carentes pudessem adot~-lo. 

Os resultados do item 5 podem ser interpretados co-

mo indicadores de que o objetivo inicial foi dl:lll,CLUo. Busta 

observar que 97,31% dos professores opinaY'am que o modelo nao 

exlge muito material caro. Portanto, em principio, este nao 

cunstituird um empecilho para adoção do referido modelo. 
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7 - CüiKLUSÕcS E RECOHE11iJAÇOES 

7.1 - Conclusões 

Considerando-se as hip5teses formuladas e a an~lise 

dos dados, podemos enunciar as seguintes conclusões. 

7.1.1- Hipótese I 

O aluno, submetido ao modelo operatório de metodolo­

gia de Matemática, ciesenvolve opinião favorável com relação ao 

modelo. 

A média alcançada pelos alunos no Inventário de Opi­

Dlao e os depoimentos colhidos no Jornal de Matem~tica do Cen­

tro Pedag5gico tendem a reforçar essa hip6tese. 

O pequeno desvio com relação à média Elostra que há 

um consenso dos alunos de aceitação do modelo, com urna variação 

muito pequena das opiniões. 

A análise das médias dos alunos por ~ . 
serles e turmas 

indica que, nesses dois nÍveis, também ocorre a uceitação do 

modelo. 

A análise dos itens do Inventário indica a predis­

poslçao dos alunos para o estudo da Matemática e a acci tar_,;ão 

das atividades desenvolvidas e dos materiais didáticos utiliza­

dos. 

7.1.2 - Hipótese II 

Não há diferença estatisticamente significante, na 

oplnlao, em relação ao modelo operatório de metodologia, dos a­

lunos a ele submetidos durante 2, 3 ou 4 anos. 

Os cJddos relativos a e~osa hipÓtese s:lo contraditÓri­

os. Se, por um lado, há uma variaçào na oplnj_ao dos alunos suD­

metidos ao modelo por 2, 3 ou LI- anos, por outro lado, os alu­

nos que o vlvenclaram por 2 anos têm opinião Illd.i.O Ídvor5vel so­

bre ele do que os alunos que o cursavam por' 4 unos. Por sua vez, 
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os alunos submetidos ao modelo durante 3 anos sao os que apre­

sentam a maior média de opinião favorável. 

Assim, uma conclusão sobre essa hipÓtese fica na de­

pend~ncia de novos estudos com outras turmas. 

7.1.3 -HipÓtese III 

O professor, treinado no modelo de metodologia ope­

ratÓria, desenvolve opiniiío favorável com relação ao rnouelo. 

A média de opinião dos professores, depoimentos 

colhidos do final cJe cada curso de treinamento e o <Jcompanhu­

tnento direto dos participantes, durante os cursos, sugerem que 

essa hipótese seja aceita. 

7.2 -Recomendações 

A testagem do modelo e dos materiais instrucionais 

com alunos de uma só escola torna inadequada qualquer tentati­

va de generalização dos dados obtidos. O mesmo deve ser dito 

com relação aos professores, provenientes de somente or1ze, das 

vinte e duas Delegacias Regionais de Ensino do Estado. 

E:speramos que a presente investigação impulsione no­

vos estudos que, superando as limitaçÕes e restrições apontadas, 

possam oferecer contribuições significaticas para uma área tão 

carente de investigações em nosso país: o ensine e aprendi;:-a­

gem da Matemática. 

Sugerimos, particularmente, estudos sobre a eficácia 

e eficiência do modelo de metodologia operatÓria descrito nes­

te trabalho. 
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6 - PERSPECTIVAS E REPERCuSSOES 

8.1 - Programa de Ensino à Distância 

A construção do modelo de metodologia de Matemâtica, 

descrito no presente estudo, e a elaboração dos materiais didá­

ticos (destinados aos professores e aos alunos) para a sua a­

plicação em sala de aula constituem, na verdade, uma das eta­

pas de um projeto mais amplo de treinamento de professores de 

19 e 29 Graus: o Programa de Ensino ~Distância (PEAD). 

Tal Programu é mantido e executado pelo CentPo de 

Treinamento para Professores de Ciências de Minas Gerais (CLCI­

MIG) sob a coordenação da autora do presente tr•aba lho e do pro­

fessor Reginaldo Naves de Souza Lima. Os materiais instrucio­

nais criados sâo, inicialmente, aplicados no Centro Pedag6gico 

da Universidade Federal de Minas Gerais e, uma vez considerados 

aprovados, são adotados pelo Programa. 

Delineado o Programa, definiu-se implementá-lo em 

dez etapas. Dessas etapas, cinco já foram executadas, sendo fi­

nanciadas por Órgãos federais e estaduais alem do apoio de al­

gumas entidades particulares. O Programa estã sendo desenvolvi­

do conforme a seguinte seqüência: 

Primeira Etapa: 

Objetivos: Elaboração de material instrucional de Matemática 

destinado ao treinamento de professores e, posteri­

ormente, ao ensino de la. a lia. série. Projeto reali­

zado no primeiro semestre de 1977 e financiado pelo 

Programa de Expansão e Melhoria do Ensino- PREMEN. 

Segunda Etapa: 

Objetivos: Treinamento de um pequeno numero de professores pa­

ra aplicação do material elaborado na Primeira Lta­

pa, em carâter experimental, em algumas escolas da 

comunidade. Projeto realizado no primeiro semestre 

de 1978 e financiado pela Secretaria de Estado de E­

ducação (SEE), pelo Departamento de Ensino fundamen-
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tal do Ministério da Educação e Cultura (DEf/MEC), 

pelo Centro PedagÓgico 

Minas Gerais (CP/UfMG) 

da Universidade federal de 

e com a participação de algu-

mas escolas estaduais e particulares de M:inas Gerais. 

Terceira Etapa 

Objetivos: Reformulaçâo do mater'ial insl:rucional testado na Se­

gunda Etapa, colocando-o em forma definitiva para 

treinamento~ dist~rtcia de professores, com possibi­

lidade de aplicação em aulas de la. i~ 4a. série. 

Projeto realizado entre outubro de 1!379 a maio de 

1980, com recursos provenientes do P~~ograma de Lx­

pansão e Melhoria do Ensino (PREMEN), pelo Centro 

PedagÓgico da Universidade federal de Minas Gerais 

CCP/UfMG) e com a participaç3.o de escolas particula­

res e estaduais de Minas Gerais. 

Quarta Etapa 

Objetivos: Aquisição de equipamento grâfico paru impresoão do 

material elaborado, testado e reformulado em etapas 

anteriores. Projeto implementado no segundo semestre 

de 1979 e financiado pelo Fundo Nacional do Desenvol­

vimento da Educação ( FNDE). 

Quinta Etapa 

Objetivos: Treinamento de monitores (pessoal das Delegacias de 

Ensino do Estado de tvlinas Gerais) com curso uem pre­

sença11, realizado em Belo Horizonte sendo, na ocasl­

âo, utilizado material instrucional de la. ~ 4a. s~-

Sexta Etapa 

rie, seguido de treinamento ~ dist~ncia do mesmo 

pessoal. Projeto financiado pelo Programa de Lxpan­

são e Melhoria do Ensino (PREMLN), pelo Centro Peda­

gÓgico da Univepsida.de Federal de M.i.nas Gerais (CP/ 

UFMG) e com a participação de algumas escolas esta­

duais e particulares do Estado de Mi11as Gerais. 

Objetivos: Treinamento de lO. 00 ü professor'es de Matemática de 
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la. -a 4a. - . dentro dos moldes objetivados nes-serle, 

te Programa. Nesta etapa prevé-se a impressão do ma­

terial, a d.i vulgação do treinamento, o treinamento 

propriamente dito e o assessorctmento direto do C~Cl­

MIG uos professores de Mc1teméitica por meio de revis­

tas, boletins informativos ou novos materiais. 

Sétima Etapa: Elaboração de Material Instrucionul para profes­

sores de Sa. a Ba. s~rie 

Oitava Etapa 

Objetivos: Treinamento de monitores (pessoal de Delegacias de 

Ensino do Estado de Minas Gerais) com curso ''em pre­

sença'', realizado em Gelo Horizonte, seguido de trei­

namento ~ distância do mesmo pessoal. Pretende-se 

ut.ili zar neste treinamento o ma t:erial instrucionaJ. 

deGenvolvido na etapa anterior. 

Neste mesmo perÍodo dar-se-d con l~inuidade ao lreina­

rnento dos professores de la. à 4a. série e iniciar-se-3 a ela­

boração, aplicação e reforrnulação do r.1aterial do 29 grau. 

Nona Etapa 

Objetivos: Treinamento à dic;tância dos professor'e:.; de Matemáti­

ca de Sa. à 8a. série, dentro dos moldes objeiivados 

neste Programa. Est~ previsto nesta etapa a impres­

são de material, a divulgação do treinamento, o trei­

namerlto propriamente dito e o assessoramento direto 

do CECIMIG aos professores treinados por meio de :r'e­

vistas, bo.letins informativos ou novos materiais. 

Décima Etapa 

Objetivos: Treinamento de monitores (pessoal de Delegacias de 

Ensino do Estado de Minas Gerais) utilizando-se ma­

terial instrucional de /9 grau, com curso 11 em presen­

ça11, realizado em Belo Horizonte, seguido de treina­

mento ~ dist~ncia do mesmo pessoal. 

Simultaneamente, dar-se-à continuidade ao treinamen­

to dos professores de la. â 8a. sêrie. 
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Décima Primeira Etapa 

Objetivos: Treinamento de professores de Matemática de 29 grau) 

clentl'o dos moldes objetivaclos nec~Le Progrc1ma. Ncesta 

etapa está previsto a impressão do material, u. divul­

gaçao do treinamento, o treinamento propriamente di­

to, e o assessoramento lhreto do CLCIMIG aos profes­

sores treinados por meio de rev_i_stas, boletins infor­

mativos ou novos materiais. 

O Progr'ama prevê também trabalhos em Tecnologia Edu-

cacional: 

a) preparo de videocassetes sobre as atividades de 

professores e alunos do Centro PedagÓgico com relação ao mode-

lo operatório de metodologia adotado nas aulas de MatewdLica, 

Esse material seria colocado nas sedes das Delegacias Regionais 

de Ensino e nas Faculdes que Vlessem a participar do Programa 

e servlrlam como fonte de estímulos e de informaçÕes para os 

cursistas; 

b) elaboração de audiocassetes com palestras sobre 

enslno, estudo e interação professor/uluno. 

Para a rcalizaçâo dos trabalhos sobre Tecnologia E­

ducacional, projetos foram j~ elaborados e ertviados aos 6rg~os 

competentes do Ministério de Educação e Cultura (MEC),para ob­

tenção de financiarnentoo. 

8. 2 - Ou ti· as al:Jlicações 

Enquanto procedÍamos à implementação do Programa de 

Ensino à Distância, não pudemos evitar a divulgação e o uso do 

modelo de metodologia e dos materiais didáticos, descritos an­

teriormente, em vârids escolas do Lstado. 

Assim, aproximadamente, 2. 000 professores já tomaram 

conhecimento dos mesmos através de cursos, conferências, seml-
- . etc. narlos, 

No J"Iaranhão, algumas unidades instrucionais estão 

oendo utilizadas pelo Projeto de Lducação Rural (convênio: BIRD/ 
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~·LC/~le-::retaria d-e Ecluc·c.H_,;:io elo Lsi:ado) 110 Lr'l:i Iicll'lenlo chc p.c'otc~;­

scr't~s leigoo;; das sêr::_es inicio is do _L? Gt'dU. 

U Centro ele Treinanento de Professor>es de 

Jo Lstddo elo hio ele Jdneir'o (CLClRJ) est,j uti_li::::amlo parle uo 

m,ltericll instrucional para treinamento, em presençctl Uéê p-cofcs-

sares da rede oficial. 

1\ Secreta:c'ja de L:stado ela Lduca(;ão el-2 tvlirtclS Gerclis, 

.ltl'Jvcc; do Projeto Ut: Si~;Lema Je i1uLcr·_iLl1 ele Ln~3j_llO 

L:agem (S:Cll:.;A), e5td testalldü em J.9 escoL:1s olicj_a_i_s 

apc::'oximcldamente l.ClOU alunos) algumas da:~ uni(jades 

c Aprcnui­

(otingindo 

instrucio-

Iuis do ?Pot_;l'clm.._l, com l.l.pLLcuç~iu do procedi.mcn~o ele pe:_;clu-i:;d d(~ 

pr~-p6s-teste para cada unidade. 

Lm Formiga, cidade d lBük:m '-h; Gelo 1--Jori:::::onlel a ra­
c~ldati~ de filosofid 1 Ci~ncias e Letr~s envJ_ou, para a Secreta-

t'ia Jc Educaç::io, um p:cojeto ele dÇdO educ_ativa, v_i_~~,JildU 

ldmento, ã distância, de ?()O prufes5or·eG de MatencÍtjcu_ ao Hu-
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ANEXO 1 

MATERIAL DO PROFESSOR 

(UNIDADE: MULTIPLICAÇÃO/DIVISÃO (lll 



EXE.i'1PLO DE ATIVIDADE CORPORAL 
FORTALEZA - 1 

OBJETIVO 
TAREFA VO PROFESSOR a ser alcançado pelo aluno 

A FORTALEZA O!tga.ni~a!t dcü c.onj'u.n-tc<~ 
META Dados dois conjuntos de portas ,, poJttõu I'" pa.;<~age.n.;l •!:! 

' 
Compreender " fatos da ou portões, o aluno deverá, ••m 

.~>ando 6-i.ta.,; ,, .,a.de..ilta..ll ' ATIVIDADE CORPORAL multipUca..,ão • do di vi- erro, prever o número total é< 
c.a-tte...i:Jta.;, ' rl.Lm dete.vM ... 

úio. camin~os diferentes e possíveis, 
a.ituto& n ~a:ti'.Jr.em pltevüõe& 

Obaerva.,ão: não objetiva- entre esses portões. 
~ ob1te. 6ata,; ,, muf.ü.ptü.a-

mos decoJ"a1' eeuae fatos. 
ção e di.vü4o. 

Iuao aeriÍ feito depois. 

Desenho: Sérgio L"' 

MATERIAL A USAR ESTtlRJA 

l. Conte • seguinte estõri~. 
l. Carteiras ''" cadeiras) ,, sal a. . Á " . 

(NUM •• rs 0.ST~ 
::::, 

~ 
> ~AVtA UM f:li.\ ,I.JITO 

J;~' 
MAU QUt D&CLO.Rou 

/ 
6Viõ~tR.A AO R;G.I 

~ 
YiZINt-10. 

-~ ... ";9 ~ 
A.MA.VA-Sii. 

2. Pedaços ,, barbante. TANU~. 

~~-~ r: ~- .. 
REGlNALOO NAVES DE SOUZA LIMA PAM/PED ~1ARJA DO CARMO VILA 
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4 - A. FORTALEZA 

4. Construa duas file.i ras ,, car-teir-as ''" "-

-·-~ OBSERVAÇXO dei r-u) de modo que. 
CeRCAt!JI. P'õJ..AS PAii!éeES. ~ 
F(:U.1 ~ltiiA'õo lt f'lli:t..O - a la. fileira tenha 3 carteiras; 

6Aft&--~ se:f!A:' - a 2a.fileir-a tenha 4 carteiras. 
o ,..,rreltioR DI'> Nos desenhos seguintes omitiremos " 

~,er.;rl.Ui'ZA. desenhos ... paredes e apresentamos " / 
-

~ mente " fi lei r-as de carteir-as. 

~ ~ :m:ib ~ ~~~ 
14~ 

5. Peça à Pr-imeira cr-iança da fila que se coloque no inte· 6. A segunda cr-iança da fi 1 a escolhe dois portões conseC':!_. 
ri Cir •• Fortaleza e atra~esse um portão da primeira fi- ti vos (um na la. fíleira e outro na 2a. fileira) de modo . 
,, ' de modo a pertorrer um caminho de fuga. • percorrer um caminho de fuga diferente do anterior, 

EJtemplo: . Estende no chão um pedaço de barbante marcando o cami-

~~~ 
nho percorrido. 

(A criança anterior fi c a fiscalizando para que "" cam.!. 
oh o não seja novamente percorrido.) 

~ 
Exemplo: 

~'~ 
~ ~\~ 'llr1f 

~ ~ 
"'ijF-11 

. 

~~~ ~ A seguir, o aluno coloca om barbante no caminho que per. 

correu. 

~ 

REGINALOO NAVES DE SOUZA LIMA PAM/PED MARIA DO CARMO VILA 



7. Os demais alunos d~ fila devem percorrer outros C::.!!. 

minhas, diferentes dos anteriores, atê que todos! 

les tenham sido perc::orridos. Cada. caminho percorri.. 
do ê representado por um pedaço de barbante. 
Os prõprios alunos devem fiscalizar a tarefa de mo 

do qLH! não haja repetiçãa de caminho.· 

8, Pergunte: Qu.O..L O tJÓMéOO 
bE:. POI:!lÓSS i)A. 

!"'" Ç"\LA (' 

/,.--'<l"""~Úcr.tE:.2.0 bb 

f'O~ DA 
;:;.~z~-J~I L.ó.. t 

k o --raTA"- Dé 
CbM I tJ t-105 
h\ FbR.I::-..\I.Y('f;S. 

:PE:.t!CO~ÇR\ t)OS.~ 

REGINALDO NAVES DE SOUZA LIMA 

A FORTALEZA - 5 

RESPOSTA PARA O rROFESSOR 

Hâ seis caminhos diferentes possfveis. Ei-los: 

9. Dep.oi s '" respostas, apresente "' . 
a 1 unos o seguinte resumo: 

"' 
,, portões da la. fi 1 a: 2 

"' 
,, portões da 2a. fi 1 a: 3 

"' 
,, caminhos percorridos: ' 

Use o quadro negro ou retroprojetor P! 

ra a resentar este resumo. 

PAM/PfO 

10. Coloque outr'os alunos 

'" fi la • mude o nUm e 

" 
,, portões '" fi-

1 e i r as. Peçil '" a 1 u-

"' '"' encontrem to-

'" " caminhos di f e-

rentes que podem ser 

percorri dos. 

MAR I A DO CAR,'~O V !LA 
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RESPOSTA PARA tl PRtlFESSOR 

,, ,, portões ,, ''· f j la: 1 total ,, 
" 

,, portões ,, ''· f 1l a: 4 

RESPtlSTA PARA 

REGINALDO NAVES DE SOUZA L! MA 

Exemplo J: 

camfnllos: 4 

O PROFESStlR 

nQ de portões da la 
nO de portões da i·_fila: 3 a. fi h: 3 

to ta 1 de ca~i nhos: 9 

PAM/PED, 

A FORTALEZA _ l 

12. ,-a propondo novos · exercício' 
ando, em vari-

cada um 0 _ t- ' numero de 
oes da la. fil . por-

el ra 0 ra. u da 2a. filei-

,., VILA MARIA DO CAR"O 



8 - A FO RTALEZA 

13. 

enço.htrem 0 tohl de 

duas ffl eiras d Como nos e xemplos 
ras e p anteriores reponha • arranje 
d aos alunos q·•• 

iferentes u possíveis 

REGir-!ALDO NAVES DE SOUZA LIMA 

e cartei 

caminhos 

oê tempo 

resposta. 

. 

toles te caso, os a-

1 unos estarão f a-

zendo uma PREVI-

para a 

PAM/P[O 

para 

. 

que os al unos p ensem ant es de darem a 

15. Deixe que os alunos co f · 11 i ram 

respostas suas 

possiveis 

caminhos 

entre , s cart• · 1 r as. 

percorrend " o os 

MAR I A 00 CARMO VllA 



A FORTALEZA - 9 

RESPOSTA PARA o PROFESSOR 

16. Proponha novos exerci c i os, Para cada "' ··-1 es: 

2 portões . ) exija. que os <!I unos façam antes "" pre-

~ visãa para a respasta; 

~~~ 
~ 

~ 
4 portões b) oriente-os para conferirem as respostas 

pl!rcorrendo " caminhos formados pelas 
' c a r te i r as. 

~ 
total de caminhos: 8 

NOVOS EXEMPLOS 

Como " trata de multiplicação, basta indicar " fatos, com <tS portas 
INSTRUÇ!IES 

subs ti tu "Indo " fatores. 

Portas Portas Total •• L Separe a classe " interiores exteriores caminhos 

] 5 15 
2a.AT!VIDADE duas equipes. 

5 J 15 . 
4 J 12 
J 4 12 . 
1 5 lO 
5 1 10 

etc. 

REG!NALDO NAVES DE SOUZA LIMA PAM/PEO MARIA DO CARMO VILA 



10 A FORTALEZA -
I 

11edaços de barbante Jlara uma d"s equipes. Coloque 3 ' 2. Coloque 6 

I 3. Explique ã equipe. 
carteiras representando o muro interno e retire todas " "' -
teiras do muro externo. • I 

' ~0, "'">ON"-'eo~ (Observação: Os seis pedaços de b~rbante indicam que hâ 6 pri· I &ABE.M QUE. MA' t;.E:JS 

"" sioneiros da Fortaleza). Ç.AMI'-llio!, DI~ 

i ~oe ONbé, F'O<!:>I R , 

.<} ~ I 
( ~A.13.E.M <lll.M.s{f"' 

~ ' Qt..IE. N.O MOeo 

~ 
11\lTE;~NO ~· 

' 
.DOi~ PORTÓE.~. 

"' ' 
I 

~/ _i 1 

' 
*Logo, no muro interno h i dois portões. I I 

' • 

Qfj,_R<PA_ D~ VOCU). 
RESPOSTA PARA O ?ROFESSOR 

• ' s tJr.l!.D, tof.,)STel) r IC! ' equipe devera construir o muro " faO I!~IJJ C.OM terno com 3 portões. 
ÓME,e,o i)E. ~ 

A equipe deverâ .Ab~~OA DoS • 
4. Oi tempo ã equ,:!. 

~ 
demostrar que e-

~ATG~o!~ fazer 

~~ 
xatamente 6 bar·· 

1J.0A 'PRISIO,r.J&I~ ,. para 
bantes serão co-~ &M'l=W6rR. PQR'IM tentativas com 

chão 

~ ···-· ' -~~ locados "" as cartéiras. 
~~~ . representando as 

caminhos de fuga. 

i f o 

REG!NALDO NAVES DE SOUZA LIMA I'AM/PEO MARIA DO CARMO VILA 



A FORTALEZA - 11 

~ 

~ ...._, voc.Ê "S. ~\JS.eÃo 
COI,,~TRO!~ 0 1-H.lR.Q 

5. Chame a outra equ.ipe ' 
G)<'l"lifle/ut) C.O M S.E'"l) 'S, 

m~ 
i'ORl'Oo;,.<;. DE: r-I.ODOQU<;; 

proponha tarefa a~ãl oga O 11:> "l""tH.. 1:><:> s. <A tu. 1 f.J >10 S. 

5. Se a equipe açertou a res.- entF"egando-lhe 8 peda- l)~ I>IJO::.A .S.E':SA !<ôLl,CI.t_ 
A ~'6.T~ -..:,..,..,.._ .b.r,.. 

ços de barhante e cons-

~ b ( l!õa.Rt!A"l.~. 
posta, então ganha ponto. trui ndo o muro interno 

com 4 portões. 

;~··~ / ~ b\ 
. 

RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

o muro ellterno construído deverã ter 2 portões. 8. Mudando a quar~tidade "de barba!! 

~ 
te distribuída e o nümero ,, 

~~~ ~ 
portões do muro interno, vã pr~ 

7. Se a equipe acerta a pondo outros exercícios al ter-
nadamente ãs duas equipes. 

~ externo resposta atribua-lhe A cada resposta correta atri-

~ ~ -- muro 

. bua pontos ã equipe . 
ponto. Veja os exemplos seguintes: 

A equipe deverã verificar sua resposta, colocando, "' cl!ão, os barbantes recebidos de modo a representar " -minhas. 

REGINALDO NAVES DE SOUZA LIMA PAM/PEO MARIA DO CARMO VILA 
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Exemplo 3 : 

nQ de pedaços de barbante: 

n9 de portões no muro in~ 

terno: 

Exemplo 4 : 

n9 de pedaços de 
barbante· 

nQ de portões do 

muro 1nt erno: 

15 

' 

REGINALDO NAVES DE SOUZA LIMA 

5 

o 

A FORTALEZA - 13 

RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

O muro f)(terno deve ser construído com 5 po~t- , oes. 

muro RESPOSTA PARA ederno de~e 
5 

. O PROFESSO-R 
er construído com 4 portões. 

9 • Proponha vã rio• 
outros ~ exerclc · 
as equipes. lOS 

Vâ atrib · t _ u1ndo pon 
o a equipe -q" 

responder correta 
mente. 

PAM/PfD. ,., VI LA MAR I A DO CAR .. O 



lli - A FORTALEZA 

NOVOS EXEMPLOS 

Como " tr-ata do divisão, basta '" exemplos nUmer-o do cor-dões 9 lO lO 12 12 

dos' f a tos onde o número do cordões ' o dividendo 

o o nUmero do portões ' o divisor. 

níimero do por-tões 

internos 3 2 5 J • 

número " por-tões 
3 5 2 • J 

exter-nos 

. 

' R E v I s ' o 

Leve o aluno • fazer previsão. 

•I ,, multl2licas;ão: indique ' nUmero d• portões externos; 

i nd i qLSe ' níimero do portões internos. 

Elo fecha " o 1 h os, im~gina " dados •• mentalmente, ,, " caminhos. 

b) ,, diviSio • indique ' numero " caminhos; 

"indique " numero d• portiles (4" externos '" internos.}. 

"' fecha " olhos, imagina " dados '. mentalmente, " " portOes procurados.. 

Datilografia: Marco A. '"' do Yal 

REG!NALDO NAVES DE SOUZA LIMA PAM/PEO MfiR I A DO C.o\f!MO VI LA 



EXEMPLO DE ATIVIDADE DE MAiHPULAÇÃO SIMPLES 
RUAS E AVENIDAS - 21 

OBJETIVO 
TAREFA VO PROFESSOR 

a ser alcançado pelo aluno META 

RUAS E AVENIDAS 
LevaJt ""' aiunao a óe Compret>nder os f a toa do . Manipulando tiras de papel, o "'" -

;o- "'"~tip.li,ação e da divieãa. no deverá encontrar, sem erro: 
e~el!.c.itaJt.em f'Com o<'> . . 
-to6 da mutt.<.plict!ç.à:o ' a) o nUmero de cruzamentos, sendo da 

MAN l PULAÇÂO -ATIVIDADE DE 
Ob~ervação.· '"' objetiv9. dos o número de ruas e o numero da d.i.uüão a-tltavê6 do 

aqui, decorar oa fo- de <~venidas. SIMPLES man.í.putaç.i.io de t-Í.lllló dl! 
mo e, 

será feito b) o nÜmero de ruas, sendo dados o 
pilpel . ~ep.tNI!•!.ta.~tdo .tl<cH 

tos . I v to ,,_ 
nÚmero cte cruzamentos ' o número 

e av2nida.<.. paio. 
de avenida.s. 

Desenho: Sêrgio L"' 

MATt:RIAL N"MA OE>nAC>CA~ A USAR 6~1\ll>t, O 'f!i:ÀI..J\oiTO E'!.TÁ ......... , .... ·~ 
). Tiras " papel ao (ou papel) " 

,..,UITO U>lo.lõ'U~O. éLf<.. P~l!>A.C.ONIW<.CE.~ 

.a~"' ,._ ,:.,I;)AO);.. 

duas 1 arguras diferentes. 
:::: O e~o,N H" RD ry O'"A~bD UM '"") ( ~lo..>~it~(;:o.O.CO DO mÂI-l<õlTO üe"pob< >o•.-m~•• R:E"ft,t-.J~ F.:.;z.~;;R l>.<.C:.ui"II ... S ).._A.'õ. IWA1i. ._ AVIifoliDA'-. 

l(~y---···· .. lo\&1.14-'0F!.~~o A 'i.rtuA-~. 

I . . 

!{~ . l I 

REGlNALDO NAVES DE SOU.ZA LIMA PIIM/PfO MARIA DO CAR~O VILA 
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22 - RUAS E AVENIDAS 

\ 
COMo Ato 'itUAS C.ORT>I.N, 

A1 AIJ'IO:.»lPA.S ,~ TA'I:.Il. 

.YA~ o ~I<J6~~~1W~.à 

lNSTRUÇOES 

Et-:!O:.Of.I"Tit.AR; oS 

GRJ.lZ:AM~N.ros. 

E 4~!>lM 

e~.G ?oD-e. 

i:õli-Tl.JOA~ 1"1;LI-tO~ 

A."- MUoArvr..o.s. 
()Qr;;. t:>f.\110. PAU:~. 

1. Distribua aos alunos tiras de papelão (ou papel'); 

de du.a:s 1 arguras diferentes. 

f=====~} AVENIDAS 

~~~}RUAS 
As tiras largas representarão as avenidas 

As tiras utreitas representarão as ruas. 

VAMOS íAMBÚo~ 
APR'-.~D~R A ét-JGONTRA 

Clõi!UZ.AMiô.NTO$ 
PARA A~0t)AR. o fr,]-·--· 

ATIVIDADE 

2. Apresentando o desenho ao lado no flanelógrafo, ou retropr~ 

jetor ou quadro negro, explique: 

AQUI EST".6 UMA 
pa.~.E; DO MAÇA 

E,'f,TUPl>.t>Q PE"l.-0 
€-NC:>E.NHE:IJ«), 

~UL 

~o c 
=:JDL 
1n1 

flEGINALDO N~VES DE SOUZA LIMA P.t.M/PED MARIA DO CAR~O VILA 
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24 - RUAS E AVENIDAS 

Exem2lo ,, RESPOSTA PARA o Exem~lo ,, RESPOSTA PARA o 
PROFESSOR PROFESSOR 

__j LJ L 
J u u u u L =.J o c "' 

,, a verti das: 2 "' 
,, avenidas: 5 

=.J D c "' 
,, ruas: 5 J D D D D [ "' 

,, ruas: 3 . 
=.J o c "' " cruzamentos: lO J D D D D [ "' 

,, cruzamentos: 15 

=.J o c -----, " 
,---- l D n n n I 

I 

,, . ATIVIDADE 

5. Apr'esente outros desenhos • incentive os alunos • 
reproduzi-! os com as tiras ,, papel. 

Para cada desenho, formule " perguntas antE! ri ores. 

6. Agora, •o invés de apresentar um desenho para o aluno repr~ 
duz i r, diga somente o nUmero de ruas e o nUmero de avenidas. 
o a 1 une deverã CO"nstruir o esquema, com as ti rilS, • encon -
trar o nUmero de cruzamentos. 

REGINALDO NAVES DE SOUZA L~MA PAM/PED MARIA DO CAR~O VILA 



Exemplo 1:- RESPOSTA PAil:A o 
PROFESSOR 

J u u u u 
nQ de ruas nQ de avenidas J D D D D 

3 5 J D D D D 
l n n n n 

nQ de cruzamentos: 15 

Exemplo 3: RESPOSTA PARA o 
PROFESSOR 

J u u L 
n9 de ruas nQ de avenidas J o D [ 

3 3 J o D [ 
l n n r 

"' 
,, cruzamentos: 9 

REGINALDO NAVES DE SOUZA LLMA 

Exemplo 2: 

L 
[ 

nQ de ruas 

[ 
4 

r 

Ja.ATIVIDADE 

PMI/PED 

nQ de avenidas 

RUAS E AVENIDAS - 25 

RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

J 
J 
J 
J 
l 

L 
[ 
[ 
[ 

r 
nQ de cruzamentos: 4 

INSTRUÇOES 

1. N_as tarefas seguintes, apresente aos ~ 

lunos o número de cruzamentos e o nU-

mero de aven.idas. Os alunos deverão 

construir o esquema, com as tiras, e 

descobrir o número de ruas. 

Veja os exemplos a seguir. 

MARIA DO CAR~O VILA 

-



25 - RUAS E AVENIDAS 

Exeme:lo 1' RESPOSTA .PARA o Exeme:lo ,, 
RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

PROFESSOR 

__j u L . 
_j u Ll u L 

J o [ 
J o o o [ 

n9 de n9 de J o [ nQ de n9 de J o o o [ cruz3mentos avenidas cruzamentos avenidas 

8 2 J o [ 
16 4 J o o o [ 

l n I l n n n I 
"' de ruas: 4 n9 de ruas: 4 

RESPOSTA PARA O 
Exem21o " PROFESSOR 

_j u L 
J o [ 2. Pr-oponha outros exer-cícios. 

n9 de nQ de J o [ A tabela seguinte sugere outros exemplos, Após apresentar o 

cruzamentos avenidas J o [ 
. 

o aluno constr;i o nUmero de cruzamentos e o níimero de r-uas, 

10 2 I n. I esquema, com as tiras, e descobre o níimeró de avenidês· 
....J LJ L 

I n í 
o9 •• ruas: 5 

REG INALDO NAVES DE SOUZA UMA PAM/PED MARIA DO CARMO VILA 



RUAS E AVENIDAS - 27 

nQ de ruas .J 1 8 1 • 7 5 6 4 J· J 6 ' 6 J o o 8 7. O quadro seguinte apresen-

ta outros exemplos '"' po-

derão ser apresentados '" 
alunos. No quadro é tam~ém nQ de aVenid~s 5 J 1 6 1 4 3 ' ' 4 5 1 1 o 5 7 8 

dada a resposta •• cada e-

xemplo. 

nQ de cruzamentos 15 21 8 11 49 10 18 J6 17 11 30 18 6 o o o 64 
( sõ para o professor) 

Datil()grafia: ~larco A. do Val 

nQ de cruzamentos 16 20 10 J 6 ' 17 32 " J6 " 

nQ de ruas 1 d 5 1 3 , 
' 8 1 ' J 

nQ de a>Jenidas 8 5 1 ' 2 ' ' • ' 4 7 
(sõ para o professor) 

REGINALDO NAVES DE SOUZA LIMA PAK/PfD MARIA DO CARMO VILA 



Oi aos alunos, a seguinte tarefa, para ~~nip~lação: 

4a. ATIVIDADE 

( 

Escreva no quadro a representação: 

l,X)IS ~tfi&.ROS. 
NATURAIS t::AJX>~ ~o 

M.l.Jt...ílPUCADQit. &. A 

~PR.E..S&l•Sfu;Ãt) i 
'--~ ~ E&-!-A. 

ru<J5 

QuANlOS. SÃO Q'S 

C'RUZAME.NTO'S. D6 

\;)LIA!Ro RUAS. T;. 

~$ A..SSr-l•DA~ ~ 

avenioii.IS 

RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

São 12 cruzamentos: 

_j u u L 
:J o o c 
':] o o c 
:J o o c 
I n n I 

Repita os eJtemplos anteriores e 

peça que representem cada uma. 

{Não faça Para eles). 

(Se o resultado procurado ê cr.!!_ 

lamento, a. representação ê multipl!. 

cação). 

u._ ___ ____t __ j . .L-..,-___ ____j 

Qfc;JNALDO NAVES DE SOUZA LIMA PAH/PHi MAR lA DO CARMO VILA 



c " o • 
" " " . • • 
' o • 
c " o·-
o 

• • 

" 

nQ de ruas 3 7 

5 3 

n9 de cruzamento 15 21 

8 2 7 5 

1 6 7 4 

8 12 49 20 

6 4 3 3 o o 8 

3 9 9 o 5 7 8 

18 36 27 o o o 64 

3x5 7x3 8xl 2x6 7x7 5x4 6x3 4x9 3x9 3x0 OxS Ox7 8x8 
representação 

" o 

Sa. ATIVIDADE 

lí 

=15 =21 

~fr,JNALDO NAVES DE SOUZA LIMA 

, 8 = 12 

PAM/PED 

, 18 = 36 = 27 , o , o = o , 64 

Indique a seguinte manipulação: 

MARIA DO CARMO VILA 

00 
o 



~~O TEMoS~ 
Escrevt~ no quadro ' RESPOSTA 

. 
~ 

PARA O PROFESSOR Z.AME.AJTV~ b ~!.DAS ASUA~ 
Use os exell'pl os anteri-

u!:J<X/Í'IOS O AJ{..Ím,!I(O ~PfU...SLN7J'!,ÇAO ores, para que os alunos 

1 

~RUAs. , e' ~ P~ ?--......E, .e.s:r.a.: 
DA ]:)1011 s.AD _/ 

I~ 20 4 
pratiquem a representação. 

( 1/\{\) ' 5 = 
São 4 ruas. 

"j~,.,\ \ 
(Não faça para eles). 

',1( - Saliente que a divisã~ , ruas faz trabalho inverso d• I I 
avenidas multiplicação. 

:~~ 
nQ de cruzamentos 16 20 lO 3 5 9 27 32 

nQ de ruas 2 4 5 l 3 3 9 8 

nQ dl! avenidas 8 5 2 3 2 3 3 4 

16 ' 2 20 ' 4 lO ' 5 3 • 1 6 ' 3 9 ' 3 27 ~ 9 32 ' 8 
representação . 

• 8 = 5 = 2 = 3 = 2 = 3 = 3 = 4 

~ft.lNALDO NAVES DE SOUZA LIMA PAM/PEO MARIA DO CARMO VILA 



EXEMPLO DE ATIVIDADE DE ~1AI1 I PU LAÇAO COf1 REGISTRO 

O JOGO DAS BOLINHAS 

AT!VJPADE DE MANIPULAÇÃO 

COM REGISTRO 

Desenho: Sé:n;io Luz 

TAREFA VO PROFESSOR 

P11.opo1t oell.c.Zc..to.l de Jte 

g~~tll.o da.~> ~ato.~> 6~ndamen­

ta..t.~> da m~ttipticação e di 

vi.~>ão a pa11.ti11. de combina-

çao de caminhoh entll.e doih 

pcVt.e~ de. c-i-dade&. 

. 

MATERIAL A USAR 

1. Q(.atorze bolinhas de isopor (para coda grupo 

de 4 alu11os), com diâmetro de aproximadamen­

te 3 em. 

2. Palitos (usados nas refeições). 

J. Contas de colar ou bo 1 i nhas de i sopo r bem P! 

quenas. 

REG!t:AL.t:J NAVES DE SOUZA LIMA 

META 

Multiplico~ a dividir 

com números naturais r~ 

precentadoe por n14me-

rai8 de ~m sô algarismo. 

O JOGO DAS BOLINHAS - 1 

OIJJETIVO 

a se~ calançado pelo aluno 

Depois de calcular o produto ou 

o quociente exato entre dois nú::-.e­

ros naturais, através da combinação 

de caminhos, o aluno deverá, sem e r 

ro, representar a situação por uma 

igualdade num~rica. 

CONSTRUÇAO DO MATERIAL 

Com çaneta hidrocor trace: 

a) Um semi-circulo em duas boli- b) Dois semi-círculos em duas bo 
nhas: numere-os com 1. linhas. Numere-os com 1, 2. 

00 ' 
1 QQ 

PAM/PED MARIA DO CARMO VILA 

-



2 - O JOGO DAS BOLl NHAS 

c) Três semi-círculos em duas d) Quatro semi-círculos efl! 
bolinhas e numere-os com 1, 

2. 3. 

duas bolinhas. Numere-os 
com1,2,3,4. 

ESTIJíUA 

~--=----"-
.}t.:..l>.IE. i:. i'A.lJLA 

E:R.At-1. MUITO AM10AS 
E.. MORA\JAr-"1 1..1/>. 
ME.~t-IA C..1CA!::>&. 

Ç
~~-·· .!~~ ... 

} 

·-' ., 

e) Procena analogamente até tra· 
çar sets semi-cfrculos em duas 
bolinhas. Nllmere-os ce~m 1, 2, 

i. ~' 5. 6. 

Deixe duas bolinhas sem 
nenhum traçado. 

Mas, certo dia, os pais de Paula s~ mudaram para outra cidade 

E.U tJÁO 
Qo..u;.eo ~~ 

fM.e,OfV\ f 

REG!tlALDO N.-WES DE SOUZA UMA PAM/PEO MARIA DO CARMO VILA 
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00 
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Vendo a amiga desconsolada, Jane fez uma 

promessa. 
b~ 6-uAUfoJ&.'r:.IA 
AA~eu'K:S.O 
liA' DuA.., 
E~TIQAt>AS 

,:,....:;~~, .. ~ ~~N'Ta'S., 

E= l>ê ARC'ô,B.uR(;o 
A i'o!O"-lTh &At-lTb 
MA." T><:i:..., a."TeAQ.\5 

~lP"~~~-. 

Jane era mui.to inteligento< e conseguiu descobrir _todOS os 
caminhos diferentes para se ir de Guar~~isia a Monte Santo. 

Depois escolheu o melhor caminho e assim ... 

E as ouas H101i9as se reencontraram felizes. 

REGU;ALLO tLWES DE SOUZA LI NA 

~.m....._o, 
~~ v-,;_,<>' 

Mk&M.O! 

"· 
ATIVIDADE 

PAM/PEO 

U JOGO DAS BOLINHAS - 3 

E as dUvidas de Jane eram as seguintes: 

INSTRUÇOES 
1. Diga as crianças. 

VANOS l"AZ.t;.t COMO 

,Jtl.tolt. ~ C&SC..O&RI R., 
O t..IÓM."E..~ Do& 

O">.Mif,ll-\0.!5. &N'T'Iõt-. OOA.S 
Gtt>A*S? 

MARIA DO CAR~ VILA 



4 - o JOGO DAS BOLINHAS 

Pos para Peça aos gru 
2. Jcaminhos. outra com 

bo 1 i nha paiito 

em du<~s combinar 

bolinha 

modo de combina r 

. 4. las maiores, em torno do 

bolinhas: uma 

Girando as bo trar todos 
deverá encon grupo 

palito, cada 

d; feren· os carni nhos 

•,~aeGaM. _ tado 
.. ~ ~epresen . •o sera • ç oa cam1n" 
a . algarismos. 

' pela combinação 

de dol5 

t:xemplo: 

(:)(?J 
REGHlALDO SOUZA L !MA NAVES DE 

~aminho de G a M: Nome do ~ 

1Z 

com 2 caminhos e 

resultado. 

Guaranêsh 

- Hã 6 Conclusa o:. 
RESP.OSTA PARA G a M. 

. diferentes de · camlnhos 
0 PROFESSOR 

" 
{ 'Y,''<c 

A 1~ 
{ B ) C 

A 1 ..._ ~3 r 8..__2_ c 
A / 1' 

• 3 
"· 

11 3 
~ 

o 
• 13 

" o 
• • 1Z "' < 

) 
. \c A\_, B '· 21 . 

~ 

A\..2r2- c " • 
~ 

• 
A'\ ,'.A.,.J c Z3 ~ 

PAM/PíD MARIA 00 CARMO VI LA 



O JOGO DAS BOLINHAS - 5 

S. Proponha ao> alunos: RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

t-~""' 00~ H.ã 12 caminhos diferentes entre G e M. ~· 

EN"l""'Je:~ 6 ~;; A w•,:;rA. . 

{) 
QUAT20 CAM L (\h-tO~ 
bl'r~N.-a'i. E EN~ 
Ã -€; M l-!ASA íR.~ 

CAMIWI-\0'<. tli"'*..RE,.k:IT"t<;.. Caminhos 

§!lmos oA'""""' ~ '(~~:1c 
11 21 31 41 

~c~\p 
~~I\ITE.'!o ~V~RA' 12 " 32 41 

h à 1.1. M :" 13 23 33 43 
<.lAI~ ~;ii;o e.'õ.I>E:S { 

~ ...... ' )..11"10 ... '!' 

úeixe que cada grupo " girando as bolinhas e representando o 

caminho encontrado após cada giro. 

Exem~lo 1: RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

H i 12 estradas entre G e M. 

N9 de estradas entre 

6. Proponha outros exerci c i os fazendo outras G e A: 6. 

~::~:) combinações com duas bolinhas. 119 de estradas entre G H 

' 
A e M: 2. 

Veja os exemplos seguintes: 

Estradas: 

11 21 31 41 51 61 

1 2 " 32 41 52 62 

REG!!iAlDO NAVES DE SOUZA UMA PAM/PED MARIA DO CARMO VILA 

• 
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6 - O JOGO DAS BOLINHAS 

lxem~lo ,, 
Hã 16 

N\1 de estradas 

entre G e A: 4. 

N:9 de estradas 

entre A e M: 4. 

Exemplo 4:-

RESPOSTA PARA O PROFESSOR 
estradas entre G e M. 

11 

12 

13 

14 

'{~X~): 
Caminhos: 

21 

12 

23 

24 

31 

32 

33 

34 

41 

41 

43 

44 

RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

Hã: 4 caminhos entré G e M. 

N9 de estradas 
entre G e A: 2. 

N9 de estraoas 

e.ltre A e H: 2. 

,C'X'), 
. 2 2 . 

Caminhos: 
11 21 

12 22 

REGlNAUiO NAVES DE SOUZA LIMA 

Exemplo 3: . 

N9 de estradas 

entre G e A: 2. 

NQ de estradas 

entre A eM: 4. 

7." Explique: 

PAM/PEO 

RESPOSTA PARA O PROFESSOR 
lli 8 caminhos entre G e H . 

11 21 
12 22 
13 23 
14 24 

AbORll, l/AMO~ 
R~•STR.AI<:;., 

PAeA CAl>A 
COMPo~l'tti:<> bio. 

t:>UA'i:> Bol...llllAA"õ. 
0 IJÚM'=RO J>~CA ..... ilo.ll\05 
~TRéGo~A 0 

1-)Ú~'ê.Ro ~!:" c.aM'11-lt+O'r> 

E..n-li!ii= A ""IV\ c. ;o..o..IALMl- .... l..-o~: 

\

o loJÚ""~oé ~-M.,-j..)~-- ·­
M.l"i'Tt.-= Ço E IY\ • 

MARIA DO CAR~O VILA 



O JOGO DAS BOLINHAS - 7 

8. lndíq~e duds bolinhas, Deixe que os alunos as compo- 9. Pergunte: 
Ou"J~ QtJMtT00 

nha~ e encontrem todos os caminhos entre G ' M. 

~~T05CAMI~ 
CAM\NM~ ---
~#' :O'i:: 

Exemplo: 
J.l4. I> é: G J>. A f 

A A M'!' ·, 

~ 
y~ ,.,M 

~ ,_, 

, c:J::1 · \, '\ tffi;J, 
':[ " . 

. r 
,~ /~ .,"'c~~~ ( 

' ' ,-

1 o. Escreva no quadro-negro ou -ápresente no retroprojetor o segui_!! 11. Oo mesmo modo, apresente duas outras bolinhas • 
I 

te : peça aos alunos par a encontrarem todos " cami----
l'ltlOS de G ' M. 

Exemplo: 

G(:)ê~1JM I '(::~:J" 
2 ' 3 . 6 I 

' 

Faça para os alunos a leitura da igualdade: "Duas vezes três ' igual a seis". 

REG!~lALDO NAVES DE SOUZA UMA PAM/PfO MAR I A DO CARI'oO V !LA 



8 O JOGO DAS BOLINHAS -

12. Faça o desenllo das bolinhas {no quadro-negro ou transparência) ' 
escreva, ao hdo, • igualdade que elas representam. 

ll. Vâ apresentando pares de bolinhas. O grupo 

manipula cada par, a fim ,, encontra r o to -

'~JE:1 
tol ,, caminhos de G ' M. 

I I Depois peça a um aluno par a escrever a '-4 ' 3 . 12 
gualdade numêrica correspondente • cada 

par. 

Veja os exemplos seguintes: 

Faça a leitura: 'Quatro ~êH'S tr~s • i gua 1 a iloze". 

E~ em~ lo 1' RESPOSTA PARA O PROFESSOR Exemelo 2' RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

"' 16 caminhos entre G e H. "' 6 caminhos entre G e M. 

I 4 4 161 ,('Y'\ I ç',;çi~ ' . 
I ! 3 ' 2 . ' '\:, ,)' 

' 
\..:-;A_,_}' 4 4 

I 
REGH~ALDO NAVES DE SOUZA UMA PAH/PEO MARIA DO CARMO VlLA 



O JOGO DAS BOLINHAS - 9 

E~emf>lO 
,, RESPOSTA PARA O PROFESSOR Exem~lo 

,, RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

Hi 5 caminhos entre G e M. iiã O caminhos entre G e H. 
pois não e possivel fazer· 

nenhuma combinação. 

al~ 
I 1 ' 5 . 5 I 

,a:~ I I G 3 M o ' 3 • o 
4 

5 

t 
ATErlPO : 
Bolinha com ~ caminhos. 

I}BSERVAÇIIO 

A pôs escrever uma igualdade numérica, peça ao aluno que a leia_.em voz 
alta par a a classe. 14. Proponha novos exercícios incentivando disputas. 

Exem~;ll o: Q ·~ G:JM no próprio grupo. Z.tRO \I'S.Z.E~ 

) G Um aluno dO grupo apresenta 
T~E ... .r IÓi.lAI... 

,~, bolinhas. Outro alúno deve calcul~r o nUme A Z&~o./ -

" total de caminhos " G o M ' representar • 

w 
situação por uma igualdade numêrica. 

,~;~ .. I o X 3 o I '<~·k • 
-~ .. ,.~ Quem fizer mais traduções corretas, ganha o jo-

go. 

'"Ti 
REGJ:1ALDO NAVES DE SOUZA LIMA PAM/PfD MARIA DO CARMO VILA 



10 - O JOGO DAS BOLINHAS 

INSTRUÇOES Exemplo 1' RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

Total " cami ilhas: 3. 
1. Nas atividades seguintes, voe e aprese~ 

GE:3E11M 
ta aos grupos: N9 de c<~.mlnhos de G a A: 3. 

- total ,, caminhos entre G e M; 

2•. - o nUmero de caminhos entre G e A {li!.. 

ATIVIDADE 
bolinha} 

't~J' 
,, <~.lu nos deverão descobrir o nUmero ,, caminhos entre A e M (2a.bolinha). Cone 1 usão: 3 . 

nq de caminhos de A a M: 1 . Veja os exemplos seguintes . 

. 

Exemplo 2' RESPOSTA PARA O PROFESSOR Exemplo 3: RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

To ta 1 o e caminhos: 9. To ta 1 de caminhos: 20. 
NQ de cami nhõs de G a A:]. GE:B· 

N9 de caminhos de G a A: 5. 

~:~:) G ' 3 , ,. , 

4 3 _,_ 
~1" 

5 4 

' (;_237· G lJ' 
Conclusão: Conclusão: 

NQ de caminhos de A a M: 3 • Nq de caminhos de fl. a M: 4. 

REGlNALDO NAVES DE SOUZA"LIMA PAM/PEO MARIA 00 CARMO VlLA 
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12 - O JOGO DAS BOLINBAS 

Exem21o 1 I RESPOSTA PARA O PROFESSOR 

Total ,, caminhos: 16. Hã 4 caminhos entre A e M, 

• Apresente outros exerclcios. Para c.ada ""· l 
I 

os grupos encontram a 2a. bolinha e escrevem 

'(~)· ' igualdade numêrica correspondente. I 16 .. 4 . 4 I 
Veja os exemplos seguintes. 

ExemEl o 21 RESPOSTA PARA O PROfESSOR Exemf!lO ,, RESPOSTA PARA 

en-tre A e M O PROFESSOR OBSERVAÇII:O 
Tot~l ae caminhos: 36. Hi 6 çami nhos 

Total de caminhos: 15. 
H i 3 caminhos entre A Incentive ' crian -
' M. ,, ' fazer ' leit.l!. 

I 1 

I Çz~ " 
,, igualdade "" 

'" 
6. I ........ ~ ........... I I '~13 

A .. 6 . 
~j~· 

i 5 . ' . 3 r.;á.-lc.i qu~ es cre -
G v eu. 

Datilografia 

Marco A. Luz do Val 

REGINALDO NAVES DE SOUZA LIMA PAM/PEO MARIA DO CARMO VILA 



ANEXO 2 

EXE~IPLOS DE SIMULADORES 

(de várias unidades) 



.. 19S. 

,--------FICHA 12 
REGUINHAS ADI ÇÃO/SUBTRP.ÇAO 

REGINALDO N. S. LIMA PED/PAM ~ARIA DO CARMO VILA 



.1%. 

Folha- A ' POLI GONOS l 
T A N G R A M D E 7 I' EÇ A S 

M 

.... <( 

A 

Cule '''t" tolha numJ ,,,.-tolrr.a. 

Rl'<-<lrtr J fl<iUr~ sequ1nuu "' liJiil,l·, ~ olltl'llhl I P~'\••s. 



[ CARDINAL 

----
@ @ 

o ti 
CD 

.., ® 
@ 

8 @ 
... 

® 8 o 
® 

ti ID @ 

e t) 0 

'* • C!) 

ID e o . 

® 

e 
@ 

' ' 
®I 

e 
• 
8 

.19 7. 

c_· .:.._-_-:....---~- ------MA=T_;:_: ~-~~-' 3_· -. 

@ (i) (} 

@ !Gll 
(;} ~f@ 

0 o· (i) 

ti ti 
e ®, OI 

-{ 

@ ot o 
• et ()) 

o O f llll 

(l)t 
® 
e 

!. e 
0 . 

e , . 
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,..----- FICHA 6 
CARDINAL MATERIAL 

666 666 666 o o 
6 6 6 6 6 6 000 

600 660 666 o o 
6 o 6 6 6 6 .6 6 

000 000 060 660 
o O· o o o o o o 
~- ·- -~'1<·-·· .. ,.-· 

6 6 6 6 6 6 o o 
. 

666 666 666 
. 

. o o 
o o 6 o 6 6 o o -- . ·c....,... .. ~_,_ __ __,_.._.,,_ 

6 o 6 6 6 6 ,6, 6 

o o o o 6 o .6 6 

o o o o o o o o 
~,.,..,.,_., ... .... '·--·· ·~ --·· . ·--~-----



ADIÇÃO/SUBTRAÇÃO 

REGINALDO N. S. LIMA 

.199. 

r--------- FICHA 1 
PLACA 

PED/PAM MARIA DO CARMO VILA 

1 



ADICÃO/SUBTRACÃO 

o 

. 2 no. 

o o 
o 

-~--__,....----........_,....-------- -

. . :·FICHA 2 
JOGO DE ~BOTÕES 

o o 



ANEXO 3 

MATERIAL DO ALUNO 

(UNIDADE: MULTIPLICAÇÃO/DIVISÃO (1)) 



MULTI PLI CAÇAO 
DIVISÃO (1) 

.20?. 

~----------FICHA 1 
SUI3CON,JUNTOS EúU 1 POTENTLS 

O Sr. Jos~ ~ dono de uma fazenda. Toda manhi os empre­
gados recolhem as vacas para ordcnhã-las. · 

Como a fazenda ~ grande, nela hã: 

- vãrios currais: D D D 
~-

X X X X )4 X 

- e muitas vacas. X X X X X X X X 

X X X X X X X X 

O Sr. José costuma distribuir as vacas pelos currais 
para a ordenhação. 

1 ) S u p o n h a q u e e 1 e u ti 1 i z e · 3 cu r r a i s e , em cada um , co 1 oq ue 4 · 
~acas. Quantas vacas serão ordenhadas? 

2) a) Se ele utilizar 3 currais e colocar·2 vacas em cada um, 
quantas vacas serão ordenhadas? 

b) Construa os currais e distribua as vacas por eles. 

REGINALDO N. S. LIMA . PED/PAM MARIA DO CARMO VILA 



MULT!f'~!CACÍ\0 
D!VI SAO (l) 

. 20 7. 

FICHA 1 
SUI3CON,IUNTOS EQU 1 POTE N T l. S 

O Sr. Jos~ ~ dono de un1a fazenda. Toda manhã os cmpJ·e­
gados recolhem as vacas para ordenl1i-las. 

Como a fazenda ~ graJJcle, nela hã: 

vários currais: 

- e muitas vacas. 

DDD 
X X~~-;-:---:) 
xxxxxxxxx 

xxxxxxxxx 
-~----------~--

O Sr. José costuma distribuir as vacas pelos currais 
para a ordenhação. 

l) Suponha que ele utilize 3 currais e, em cada um, coloque li 

~acas. Quantas vacas serao ordenhadas? 

2) a) Se ele utilfzar 3 currais e colocar·z vacas em cada um, 
quantas vacas serão orct"enhadas? 

b) Construa os currais e distribua as vacas por eles. 

REGINALDO N. S. LIMA PED /PAM MAR1A DO CARMO VILA 



MU L Til' 1.1 CAÇi\0 
DIVISÃO (1) 

. 2 8 3. 

----FICHA 2 
S U.RCOI~J UNTOS l;:QU li'UT[NTES 

'-----·-----

Eis o tr~balho de ordenl1açio desta semana na fazenda 
do Sr. Jo~é. 

Para cada diil, indique: a quantidade de currais uti­

lizôdos, a q11antidade de vacils distribuidas pelo·s currais e o 

total de vaéas ordenhadas . 

. 1. Segunda-feira 

[IJ 
2. Terça-feira 

[2J 
3. Quarta-feira 

4. Quinta-feira 

5. Sexta-feira 

5. Sãbado 

:>'] r::-,-] 
l!lJ ~!_~ 

IL: ___ •_E_,_,_•_•_r_n_o_•_·_'_·_.L_'_"_• ___ L_'_'_"_r_r_A_M_..L ___ M_A_•_'_~_o ~l CARMO v 1 LA 



. 2 04 • 

~IULT I P~l CAÇi:o-1 
DIVISAO (J)-__ 1 

r--:------- FI C !li\ 

L~U~CONJUNTOS EQU!POTENTES 

A - Ajude o Sr. Josê a resolver o~ problemas ~eguintes. 

1. Hoje 0 Sr. Jos~ selecionou 9 curr~is e distribuiu 3 

vacas em cada um. Quantas foram ordenhadas? 

2. Se 36 vacas foram ordenh~da.s em 4 curra.is, quantas 

de las f o rum distribui das om cada curral ? 

3. So 28 v a c as foram ordenhadas com ' distribuição do 

por curral, quantos currais foram utilizados? 

B - Construa um problema para cada arranjo seguinte:. 

1. ~"D ~ I [:] I G] " [J -1 

7 

2. ~ ~ L/] GJ [ZJ t2J @_] 

3. ~ > ~~ ~~ [Z] 

[;]] 4. " " 

REGINALDO N. S. LIMA PED/PAM MARIA DO CAR~O VILA 
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" 
li;uLT I PLI CA[,O.O-J 
L~D I v I SilO 11 I 

1-----::~-------- FICHA {.. 
~iCON,JUNrOS l OUif'üTUITES 

--~-~ ~--~·-~---- ----

O Sr. 

l~r o nUmrro de 

José resolveu construir um (]Ua-dro para contro­

V<l(as ordcnhadas,duranle 9 dias1 ao fazer as 

distribuiçOcs pelos currais. 

O quudro ficou assim: 

;][~" 4 

~d~.-l 

' 

i-+-··-··--· - ·-~ 

[, 6 : r-· ... _, --- _T___ --
: 1-· ·+-- 2~ - ~ - ·---

" r-- r~+-+---+- -­
, ~:r --+· -.. -~-r--· ··-~ 

, I --r-· 
~ _[1J. ~ ~· •. -_::_-T~ 

nQ de cut·rais. 

1) Ajude o Sr. Jos~ a completar o quadro acima, pt·eenchendo os 
retângulos vazios. 

Observe bem o nQ de vacas distribuído em cada curral bem 
como o nQ de currais. 

2) Se o Sr. Jose colocar zero vacas em 3 currais. quantas vacas 

serao ordenhadas? Por qu~? 

3) Se h~ zero currais disponTveis e desejamos colocar 4 vacas em 
cada um, quantas serão ordenhadas? Por qu~?· 

,-------------.-~--.------------. 
REGINALDO N. S. LIMA PED}PAM MARIA DO CARMO VILA 



fl4ull! P~l CAÇÃO 
LDIV!SAO (l) 

.. 20 h. 

,---------- FICHA s~ 
S:UBc(mJUNTOS EQU I POTENTES 

Cor;lplrte a~ tiltlelas indicilfido o numero d!:' vacas 

(na l10rizontal) o nUmero de currais (na vertical} e os totais 

de vacas ordenl1ad~s. 

r- - --

F ~ vnc~s 

9· 18 ' ·----

" " " f- -
6 " 4 
~---

currais 

. ~ a c as 
-

25 

. 
9 

- --. 
4 

' 
• currais 

1--~+--+--t--t---
4 

f- - -·- _____ , ___ _ 

9 

curral s 

r'·----~-

-=-~ -===-"""-=--=~=_f.-..vacas 
9 6 

3 

-. 
CUl'ril i S 

. 

f-
o 

f-
5 

I 
curr·ai s 

4 

' r a c as 
... ... 

o 

5 ' -

35 
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[ 

MULTIP~I CAci\o] 
DIVISAO (l) 

·----- r I CHí1 (j) 
c~ PRODUTO CARTEo"--IA_I_W __ _ 

Certo Eng~nhei r o pretende fazer algumas mudanças no 

trânsito de sua cidJde. No local onde pretende fazer alte1·a­

ções hi ruas cruzando co1~ avenidas. 

--------··-·----·-

avenida·---> 

------?> -----'--·--·--

O Engenheiro necessita encontrar o numero de cruza­

mentos rm diversos locais. 
Vamos ajudâ-lo? 
Aqui esti um desenho construido pelo engenheiro. 

1) Quantas avenidas? 
2) Quantas ruas ? 

3) Quantos cruzamentos? 

REGINALDO N. S. LIMA PED {PAM MARIA 1>0 CARMO VlLA ~ 



MULTI PLJ CAÇAO 
Jl!V!Si\0 (1) 

• 2 O R. 

r--_ ---- ---- FlCfiA 7 
I . PRODUTO CARTES!MO 

L-.~---

Para cada desenho, indiq~e: 

a) o nümero de avenidas 
b) o nümero de ruas 

c} o nümero de cruzamento~. 

_jLJUUL 

JODDC 
JDDDC 
JDDDC 
::JDDDC 
1 r-l 11 n r-

_ __j L_l L_ 

=:J D c= 
=:J D C:: 
=:J [-=:J c 
-1 D C:: 
~ /1 r---

REGINALDO N. S. LIMA 

_jl_JUL 
=:JDDC 
3 c-r cJ c-
3D De 
-l 1-l r··l ,--

_jLJLJUUL 

PED/PAM 

JDIJDD[ 
]0[100[ 
1nnnnr-

MARIA DO CARMO VILA 

• 



.109. 

R , .... ~ FlCHA 

L-~--P-R_o_n_u_TD_c_A_rnESIANo 
--------

O Engenheiro resolveu colocar seus estudos num qua­

dro. Vam.os ajudá· lo a completêlr o quudro? 

Preencha os ret~ngulos Vi!Lios. 

----·----·--·-····--·--- ·-----·-
nÇ de 

NQ de ruas N9 de avenidas .cruzanwntos 

--···----···· ---·-····--------------
3 5 

f--·---- ----- -+-----
7 3 

8 

---~-----~~--------
2 6 

f----·--+-------
7 7 

f---·--- -r--------
5 4 

3 

4 

f---·----

1---·----

18 

36 
1------- ··--- -· ··--- --.·---·----

9 27 
-·----·····-· --------····· 

f---- ·----f------4 __ _ 12 +--_:_:c_ ____ _ 

6 30 

9 2 
f------4---------~ 

1 6 
---------+-· ·---. ------ -----1 

3 o 
r-----··-------- ··------·----

5 0 
1------- --+------+--------.-

7 o 

8 8 

REGINALDO N. S. J.IMA =L~-P-E_n_I_P_A_M_J ____ M_A_R_I_A_!_Do_c_A_R_M_o_v_rL_A __ _, 



MULTIP~ICA~ 
DIVISAO cÍL_j 

.710. 

-----~--- FICHI> 
l'RODUTO CARTES!Aiiü 

Complete a tabela. Observe atenciosaMente o n~mero 

de ruas e o nUmero de avenidas, em cada caso, e preencha o 

retingulo correspondente com o total de cruzamentos. 

de ruas 

r'IQ de avcmi das 

1 } Que observa sob !'e a; casas quadriculadas: ~ ? 

2} Que observa sob r e a; casas hachuradas: ~ ? 

REGINAI.DO N. S. LIMA PED/PAM MARIA DO CARMO VILA I 
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MULTI PLI CAÇAO 
DIVISÃO lll 

~-~-~~ ------

J 

al 
{l(';(l>Q()(':(l(, 
®"' (il('l (<o o El 
®eiQ00(" 0€1 
1t ~H:i 00 O O(~ 
Cll0(!1 ® () (l@ 1\l 
GHll@ tH:) O 0 G\ 

gl 

CIOS 
IIHII) 
e etc 
QJQG 
e o<~ 
GOe 

. 11 l . 

r----------· FICHA], o 
·pRoDUTO CAIHESIANO 

L-____________ _ 

Os alunos de nossa escola gostam muito 
de Educação Pfsica, 

Durante as aulas formamos arranjos co­
como os indicados nos desenhos abaixo. 

Observe bem os arranjos. Paara cada u1n 

indique: 

-· a) o ntnlwro de linhas; 

b) o numero de colunas; 

c) o numero total de alunos no <tr-

ranjo. 

b) 

0(~@0 

CH!lOO 
0®<ll0 

e) 

Q€llC1Q 
0QOCI 
1!19C:H:< 
Gc:l<'.'>ü 
O <:!I()\;) 
OGOO 

c) 

GOCc 
oco 
oeo 
G>G>G 
000 

f) 
00 
6ÇJ 
00 
00 
C>® 

~--"-'_'_'_A_L_o_o_N_. -'-·-L-!H_A __ Lf_r_r_o_/_r_A_H_[_ __ "_A_R_r_~_. DO CARMO VILA J 



MULTIPLICACÃO 
DIVISAO (_"-:li~__J 1

-~-'-----FICHA 1 ] 
- L____ PRODUTO CARTESIANO 

1) Complete os arranjos e indique, p~ra cada um: 

') nUmero de linhas; 
b) n lime r o do colunas; 

c I n lime I' O to ta 1 de alunos do 

(!j(H)Q 
a) 0 

@ 
@ 

Cil 
Q 

" GO 00 O c;,o 
Cl 

REGINALDO ~. S. LIMA 

b) 

h) 00® 
!iil 
o 

PED/PAM 

arranjo, 

OGO 
c) O 

·" (l 

o 

f) 4~000 
(i) 

o 
Q 
o 
o 
o 
o 

i) 008000000 
<li 
o 

MARIA DO CARMO VILA 



j,~ULTIPb!CAÇI\0 -
LjliV I SliO (]) __ 

. t'Ll. 

-~, o, 

L 
F I C H I• J~ c-!_. 

PRODUTO CM\TES!!1IW 

-- ---------

l) JndiquC' o nGw~ro de: linh<~s, o numero de colunas e o total de alunos 

de cada arranjo. 06 suas conclus6es. 

'I b) 

'I f) 

O<l GlllH:I~O 

g I 
i I Qfi;l 

dI 

'Oü~H:> 

2) Complete as lacunas. Se necessirio construa arranjos (jo pontos. 

6x5= .... 8 X 3 ~ '''' 9 X 9 -- '' '' 

8 X 7 '''' . 6 X 9 '' '. 7 X 6 ·- '' .. 

5 X 7 '.'' 8 X 9 ~ '' '. 

1 X 4 ~ . ' .. 5 X 5 ~ '. '' 7 X 7 - '''. 

RECI~ALOO N. S. LIMA PED/PAM MARIA 0(1 CARMO VILA· J 



. 214. 

MULTJPLICACÃIJ~ 
DIVISÃO m_j 

r----------FICHA li3. 
PRODUTO CARTESIANO 

A- Utilizando arranjos resolva os problemas seguintes: 

1) Numa aula de Educaçio Fisica havia 36 alunos.O professor 
distribui~os em 9 colunas. Quantas filas foram formadas? 

2 I Se temos 18 alunos distribui dos em 3 filas. quantas "o 
" colunas formadas? 

3) Se sabemos qce c e r to O\Jmcro de alunos foram arranjacbs em 
7 fi 1 as e ' colunas, quantos são " alunos? 

4) Suponha que 24 alunos devam ser arranjados em filas e co 

lunas. Indique 5 arranjos diferentes para esses alunos. 

8 - Crie um problema para çada arranjo seguinte. 

? 5 ? 
~-----.. 

--------,--.-._.._ 
{000®11) {00<&0 {'ll€HH, 

3 0~)01!1 ? O GOGill ? <!1130<"J 
e e a. o tli!'Hli €l ~ · CH;)@ (~ 

(i)(() (!I(;)@ (i)(ll o 0 
? 

3 ·- ? 
~ r o 

~ 

ri!HH'lO CJ@ f@flG 
? GO<!Irll<lí 5 C>O 3 00Q 

«<QHlOel QO @C)()) 
IIIG0®E:i Gl® 

? 
? 

10 (!)O 119 CIO 
{OillOOGGOO 4 illlfJI!llliiQ@ 

? 111 O fi IJOfJI CHJ ~ 6 f.H~0<t0€0 
O C •!HH> O O "' ? {00@@ GOIHHHll 
o lll e o llllilllHll OGO ll€Hil 

111 Gl () fH>J O 

REGINALDO N. S. LIMA PED /PAM MARIA DO CARMO VILA 
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11LILT I PLI CAÇÃO 
DIVISÃO Cll 

X o 

o 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

. 21 5 -

r teCIA R 4~ 
PRODUTO CAIHCS I ANO r 

Complete a tabela de arranjos. 

-

l 2 3 4 5 6 7 8 

__ .. 
. 

• • o 

• • • 
·-- -- -~---

-----1-- --·· -- i"oGH ---- ----
- •• .. o•eeeo~t 

••• CU>,ÇIG'(:O 

•• GtOtoG'g -----

--

' 

L[ ___ ._EG_I_N_A_L_o_o_N_. _s_._L_r_M_A _ _,__r_E_D_/_r_A_M_l_ __ MAR lA DO: CARHO V I LA 1 



? 

MULTIPLICAÇÃO 
DIVISÃO (l) 

~.~ · --·----~~~~-F-JC-HA_li_.__!1. L__ PRODUTO C!IRTESJ/\NO 

Substitua os pontos de iriterrogaç;o por numeras. 

6 ? ? ---(H~ 
---------.. 

{ €1 9 tHUH!l { <:HH~ O (:; 
4 !ll <H> @I e ~~t @0 00CH'I t~ 

<IHl~fHi>O ? Gll> 5 @Ot)f!.lQ 
~G'Gilllil6> 

(l)El CH!l <iiH.i O 
Q(:) 

0~>(21@ ® 

4 X 6 = ? 
00 

?x?=l2 5,x?=? 

? ? 

~ 
~.....___, ,-J--.. rll 01Hl e <ll ri:"' eo<l!O@ffó rHICIOO GtilG 

~ O~C<Oo ? <i> GIEI <ll O 111 ? 0®13 
Q00006 . OCHI O OG!c:JG 

11®QG111Eil ®QIG 
'"'!)Qt;@ 

? X 7 = 30 ? X ? = ? 4 X 5 = ? 

3 
~ ? Ell!l\@1 ? --------060 ~ 

r~ c:!)@(!! 
(ilf!l$ ? { til @ tl> i!) ? @(jt(l)@l 
l){j@ (i) Cl Gl (!} C.HIIOG 
00@ 
OI!IQ 

? X ? = ? ? X ? = ? 

? X 3 = ? 

REGINALDO N, S. L!MA PED/1-'AM MARIA DO CARHO VILA 

1 



.217. 

[ 
MULTIP~ICAÇÃO 

__ DIV SAO (l) 

r------- FICHA li 6 I PRODUTO CARTESIANO 

Em cada caso: 

a) Continue a desenhar pontos no arranjo retãngular at6 que 

o nGmcro de pontos dado tenha se esgotado. 
b) Complete as lacunas e substitua os pontos de ·intcrrol)i\ção 

por numeras. 

,------------,.----~---·------, 

? 

? 

n9"de botôes:l5 
3 

~-~ 

~@® 

~ ® o . . . 
(!!) (J o 

r-----:-::--­
= 15 

1 5 . f- 3 " 5 

n9 de botões : 25 

-r~ 
25.;..5 =~I 
----

. . . . . . . . . . . 
® @ o Q @ 

n9 de botÕes: 

\

@ ~ 
1 ~ (j} 

(i)@ EJ 

ri9 de boti5cs :· 28 

------
7 y.. = 2 8 

-------

28 ~- 7 = 

c:.· _____ _ 

n9 de botões: 30 

? 
~-0 (l!j . . . @I 
o@ ® 

sOe;}···(.) 
O® @ 
o @ ... 19 

1 

,-------~~---

. 

s~ = 3D 

f-----
30+5 = 

~®®B ~ 0 ~ . 

I)Q~-~-
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i'IULTJPLICAÇAO 
DIVISAO (]) 

• 1l R . 

r-~~--~~~~-FJCHA17 
.[ PRODUTO CARTESIANO 

Complete as lacunas c· rcs~ond_ç. às questOes · 

----·····----·-----·- ------------, 

3+3+3+3= 

4de3são 

4 '/.. 3 ~ 

qunntas linhas?_ 

quantos por 
1 i nha? 

tolal; 

Qj ('! (j) @!li 
~~@~}@@ 

GHJ> 0@0 

5+5+5= 

Jde5são 

3 X 5 = 

qu~nta' linhas? 

quanto~ por linha? 

total: 

f------------- -··-'--·---~---------------·-

OtUHll 
0@0® 
IH:HIG 
oeo0 
<11 O G 01 

IHliHl 
!JGfl(!} 
@OtUl 

4+4+4+4+4+4+4+4 
8de4são 
8 ).( 4 

quantas linhas? 

quarõtos por linhu? 

to ta 1: 

quantas linl1as? 

quantos por lir111a? 

to ta 1: 

2+2-t2+2+2+2 

6de2sâo 

6 X 2 

RECINALDO N, S. LIMA PF.D/PAM 

0€1(l)@()()CI/ 
IHH.Hil 0 G (li 

quantas linhas? 
quantos por linha? 

to ta 1: 

7 + 7 = 

2de7são 

2 X 7 

quantas linhas? 

quantos por 1 i nha? 

tota 1: 

de 9 são 

X9 

MARIA DO CARMO VILA 
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MULTI PLI Cr\ÇÃD 
DIVISÃO (1) 

. ?19 ·. 

FICHA 18 
SUBCONJUNTOS EQUJI'OTENTES 

Cat·los inv0ntou uma brincadeira interessante: 

dütribuir certo nUmero de bolinhas em certo nUmero de copo~ ficando 

todos os copos com o mesmo numero de bolinhas. Exemplo: 

o o 
o o o 

o o o 

o 
o o 
o 

o 

o 
o 

Distribuindo 15 bolinhas em 5 cop_os obtemos 3 bolinhas por 

copo e não sobra nenhuma. bolinha. 

Usando os copos e as bolinhas vi preenchendo o quadro se 
guinle: 

"' de "' de nQ de boli-
bolinhas .copos nhas p/copo 

20 5 

6 5 

16 4 

72 9 

4 6 

18 3 

7 3 

45 9 

REGINALDO N, S. LIMA 'PED /PAM MARIA DO CARMO VILA 



flliLT I PLI CAU\~ I 
DIVISM ()) 

. no. 

~~ ·------ FICIIA 

.L_SUBCONJUNTOS EQUJ POTENTES 

Brincando com copos.e bolinhas, Carlos propos 

a seu amigo 8Qto que distruissc bolinhas em ropos. Em ca­

da distribuição, os copos terão quantidades iguais de bo­

linhas. 

Vamos ajudar Beta em. sua tarefa? 

Complete, entio, o quadro seguinte. 

"' de "' de "' de bolinl1as 

bolinhas copos poc copo 

32 4 

45 9 

4 8 
. 

7 7 

30 6 

5 7 
-

. 7 2 R 

·- ---·-~-
18 3 

··--·-
4 3 

--
54 9 

. 

9 5 

REGINALDO N. S. LIMA f'ED/PAH MARIA DO.CARMO VILA 
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MILT I r L I CACI,Q 
DI V I 5c\()_JJ)_ __ 

._LLL 

[ ______ PROJJlJTO 

f: 1 C liA 

C/\RT[SJ/<.t~O 

A esquerdo, estilo tiril~· quc~dt·iculJdc:s, com alguniJS casas so1~~ 

bre~das. No centt·o, estuo retÕngulos yuadri\u1udos e i! direitJ, lacu-

a preenchf•r. 

O exerclcio tOilsiste em: 

a) Sombrear em ~~-~-~__!_i__T_a __ _s!_Q__f_E:J:.Jingl,!_)__s~_, o mesmo numero de ca­
sas sombreadas nas tiras da esquerda. 

b) traduzir o d8scnho em símbolos, nas lacunas a dircit<~. 

Exemplo: 

A respostv c 

lll~ill WWTUJ] 
1) faça esses exercícios: 

'"X"' 

H li H+I±J ''I X I" "' 

l llii=fllld l ' ' ' X ' ' ' -- " ' 

dI I I I t2 I I ''' X ''' ~ 

( REGIN~LDO N, S, LIMA P;ED/PAM MARIA DO CARMO VILA J 



MULTH'~I~ 
n1v IAoocíl: ____ I 

1) Preencha as lacu11as. 

/ -/ 

·' 
r- --x ; . . 

7%1 
/ 

"'X'" 

"'X'"--

... x ... = ... 

"'X"' = ... 

,121. 

r----------FICHA 

. ·L_ PRODUTO C/\RT[SJI\NO 
2) íi 

,, ..l::i.. 

/ z' + -

r-
·;;· 1-

- -- -i-
/ 

... x ... = 

''' X ''' = ' " 

"' X ''' = ''' 

... x ... ::o: " . 
r-

11:1 
1;:1 

"'X"'=,,; 

'"X'"""''' 

... x .•. ="' 
''' X , '' = '', 

2) Traduza esses exercicios em termos de: 

a) ruas e a·venidas 

b) vacas e currais 

c} copos e bqlinhas. 

REGINALDO N, S. LIMA PED/PAM MARIA DO CARMO VILA I 



fiULT I PLI CACi\0 
DIVISÃO Cll 

.773. 

-FlCHA 2€)1 . ..:;, 
SUBCONJUNTOS EQU I POTENT[S 

A- lilo~a florista t(Cm certo conjunto de flores para vender. 

Acontece que ela quer fDJ'III3f ramalhetes; com mais de uma 

flor em cada um, com o m2sn1o nGmcro de flores. 

1} Forme os ramalhetes pC'didos contornando as flot·t's com 
curvas fechadas simples. formando subconjuntos. 

2) Qual o total ele: 

a) flores do- conjunto; 
b) ramalhetes; 

c) flores ('m cada ramal h!' te? 

B - Responda as questões anteriores para o conjunto de 

flores abaixo. 

REGINALDO N. S. LIMA PED/PAM MARIA DO CARMO VILA 



. /I' lt 

HULIII'LICACI:O ] 
~_::D~I V_._l: S:.c:Tí::_D ~0'!._1 _ [ 

---- --~- FI CHII 

. __ su_u_c_ot-IJ-UNTOS EQU! POTl.:NTES 

1 ) 

Analise 0 d. s l agrc1mas e depois complete 

conforme as instruçOes. 

2 I 

---------------' 

- -c,-- ,-----,--
RC(CJO N':'. DO EXE 

N2. DE Ê:~fME 
SU8CONJUN 

NTos oc;;--
TO$ 

N~ DE SUBCO- --
-

NJUNTOS 

W> co 

" 

' -· 

-

2 ' 4 • 6 

-- -

- . - --

-

' --

0 quadro 

1--::=R~E~-G~I~NA~c~o~ON=--s~.--;:u~M~A~-T-;:-;;-;;:-:·;;-li-----:--------- . • MARIA DO CARMO VILA f -· PED/PAM 



~~IULTIPLICACÃO l L DIVISI\U (1) . [ 
f I CH/, 

SUBCONJUNTOS EQUIF'OTENTES 

-------

1) Complete as lacunas. 

,, ____ ' 

v---------~ b)p C2)(IdJ ,, ___ , __ _ 

--X---'' 

---X-· __ ,-·--

--~---'---

2) Observando 0 esquema 

tabela i direita~ 

a esquerda complet• 1 '- as <1cunas da 

G ' O 

REGINALDO ·N, S, LIMA .j· PED/PAM MARIA tO CARMO VILA I 



MULT!PLIC~J 
DIVISAO~ 

. 2 2 6. 

[ 
. ---- FIC!il\ ?5 

"""" _SUBCONJUNTOS EQU 1 POTUHES 

Observando o esquci~J c~mplete a tabel~. 

[ 

o 

G::;.ô=Q] 
x~ -(§;- -~- -'-'-~~6---..2___~-~---

o 

REGINALDO N. S. LIMA PED/PAM 
'---------:.:::::--J.-:.:.:.:.::......L_~M~A~RI~A~DO CAR~lO y I LA 
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11ULT I PLI CAÇAO 
DIVJS!IO (l) 

. 2 2 7. 

FICHA 

l SUBCONJUNTOS EQUJ f'OTEtlTES 

~-

1) Complete corretamente as casas vazias da tabela seguinte. 

Observe que sõo dados o nií111ero de subconjuntos e o numero 

de elementos de cada subconjunto. 

26 

As casas vazias devem ser co~pletadas com os totais de elemen­

tos dos conjuntos. 

c--,...--
o 

' 
2 3 ' 5 ' 7 e 9 nQ de subconjuntos 

-·· 

~ 
·-~o=-~ . 

o . 

' ~ -
2 ~% .. 

3 . ~ ·--· - ·-
4 

- . - --
5 ~,0 ~ 40 

' ~ . 

7 ~ " 
e 

·--
9 " - --
I 

n9 de elementos de 
cada subconju;~lo. 

2) Atravês de diagramas de conjuntos (e subconjuntos) explique 
os resultados obtidos nas casas hachuradas (riscadas). 

r---~---.---.------···--· 

I' PED /PAM Rf.GINALOO N. S. LIMA MARIA QO CARMO VILA 



.228. 

MULTIPLICAÇAD 
DIVISAO (J) 

,.---------- FICIIA 2 '7 , 
CDr'lBJNAlORJA 

Tome palitos de fÓsforo e faça as construções indi-

cadas. 

1) Faça a construção com 20 palitos 

LLL •• -o. 

Quantos arranjos voce obteve? 

2) Faça a construçio de triingulos utilizando 18 palitos. 

o •• 

Quantos arranjos? 

3) Continue as construções. 

Para cada uma indiq-ue: o total de arranjos obtidos ou o r1Ümero de 

I 

palitos que usou. 

ODD 
()o 

o • ' 

()o ... 
1 
"'-=./ 

••• 

REGINALDO N. S. LIMA PED(PAM 

(Com 40 pa lltos, quantos 

arranjos ?) 

(Com 9 arranjos, quantos 

palitos?) 

(Com 7 arranjos, quantos 

p-alitos ?) 

{Com 72 palitos, quantos 

arranjos ?) 

MARIA DO 'CARMO VILA I 
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MULTI PU CAÇAO 
DIVISÃO (1) I 

FJülA 28 
COMBINATÓRIA 

Nos exercícios abaixo, e dado certo 0~1nero de pon-

tos. Devemos ligar os pontos de modo a obter o maior número possível de 

polígonos independentes uns dos outros {ou seja, nenhum ponto pertence­

rã" a dois ou mais polígonos). 

l) ligue par a obter triângulos. 

o h. 
o "' .. " 

e o o· " .. " " o " " 
o .. .. o 

D" 
" 

o .. .. " .. " "· o " o 

a) Quantos triingulos obteve? b) Quantqs são os pontos? 

c) Como obter o numero de pontos sem conti-los? 

2) Complete o quadro abaixo, refere~te a quadriliteros. 

numero de pontos 1 6 8 28 40 4 

numero d• lados do 4 4 4 4 4 4 4 4 
polígono 

----
numero de polígonos 

obtidos 5 8 9 
. 

3) Complete o quadro que se refe~e a pentigono. 

num e r o ,, pontos 1 o 30 25 70 35 

numero ,, 1 a dos do 5 5 5 5 5 5 5 5 
polígono 

numero ,, polígonos 3 6 5 9 
obtidos 

(continua) 

REG!NALDO N. S. LIMA FED/PAM MARIA [1Q CARMO VILA 



MULTIPLICAÇAO 
DIVISÃO (1) 

(continuação) 

• 2 3 o. 

4) Ligue os pontos dados abaixo de ~1odo a obter o maior numero 
possível de hcxiígonos. 

• o • c o o • o • o o • 
• • • • • o • • • • • • • o • • • o • • o 

• • o o • • • • • o 
• o • " • • • o 

• • o 

~) Quantos hexigonos obteve? b} Quantos sao os pontos? 

c} Como obter o nGmero de pontos, sem conti-los? 

5) Complete o quadro abaixo. 

nUmero de pontos 18 30 24 63 72 
-~ --

nUmero de 1 a dos 
do pollgono 5 3 7 7 9 . . ----·· nUmero de po 1 i-

gonos obtidos 2 3 5 8 9 3 

··-r--· ,----
numero de ponlos 49 12 32 'lO 39 81 

numero do lados 7 5 8 5 do polígono 
-·---- --

num c r o do po 1 í- 9 8 3 4 9 
obtidos ' gonos . 

numero de pontos '19 12 32 40 39 81 
nUmero de lados 

do poligono 9 8 3 4 9 
nUmero de poli-

gonos obtidos 7 5 8 6 

8) Que observações voce faz sobre os dois Últimos quadros? 

REGINALDO N. S. LIMA PED/PAM MARIA DO CARMO VILA 
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. 2 31. 

r,UL TI PLJ CAÇAO 
DIVISÃO (]) 

r-------------~-F-I:_H_A __ 3 __ o, __ L_ COMBINATORJA 

Observe o círculo abaixo dividido em 24 partes. 

22 

21 

20 

I 8 6 

I 7 7 

16 8 

1) a) Continue a ligar os pontos, de 2 en1 2, a [1artir do nu~ 

me r o _1 • 

-b) Você obteve um pollgono de quantos lados? 

2 I Agora, 1 i g ue o; poiltos de 3 em 3, ' partir do 1. 
Qoe polígono obterâ? 

J I Ligando " pontos, do 4 om 4. '"' polígono S€' r a obtido? 

4 I Ligando " pontos, do 8 em 8, '"' polígono sE· r a obtido? 

5) Ligando " Por. o;, do 6 om 5. algum poli gano se r a obtido? 
Poc quê? 

REGINALDO N. S. LIMA PED/PAM MARIA DO CARMO VILA~ 



MULTIPLICAÇAo J 
DIVJS/\0 (1) . 

46 

44 4S -
43 

" 41 

40 

3 

37 

36 

35 

34 

33 

32 

31 

30 

29 

. 2 3 2. 

47 48 1 2 
~ 

-----FlCHA C); 11 
' .) ll 

C011B I NATOR I A 

3 
4 

5 

6 
7 

1 o 
11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

9 
A-18 

28 "o 
2 7 ----?-;-?~--(.)------0---0 z 1 

26 Za 
24 23 

?2 _ 

1 I Indique o polígono 
q "' ' 2 I Calcule " divisões indicadas: 

obtido " 1 i g a r " pon-

'" a c i ma; 

a) de 2 em 2. • a I 48 ! 2 b)- 48 . 3 
b) de 3 '"' 3· 

c I 48 4 dI 48 6 • ' . . 
c) ,, 4 '"' 4; 

•I 48 ' 6 f) 48 . 8 
d) ,, 6 6. • • '"' ' 
•I ,, 8 '"' 8. g) 48 : 12 • 
f) ,, 12 em 12. Qual a '"' conclusa o ? 

REGINALDO N. S. LIMA PED/PAM MARIA DO CARMO VILA~ 
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r 

MULTIP~!CACAO 

) 

• 2 3 3 • 

FICHfl 
' COMHJNATOR!A 

Na tabela abaixo temos na la. coluna as divisões dos 

circulas e na la. linha o modo como os .Pontos do círculo devem ser 

ligados. 
Complete as casas da tabela com: 

a} o nUmero de lados do polígono obtido, se possive~l. 

b) um "xis" Se nao e possível obter nenhum poligono. 

E~ qualquer dos casos explique sua resposta. 

: 2 3 

6 
- --
12 4 

14 
-

l6 
-

28 

36 

r-- --
42 

48 

64 

72 

70 

80 

-•• n9 de dlVJSoes 
do círculo. 

4 

3 

·5 6 7 8 9 1 o 11 12 -

X 
- -- 1-

~ 

X 

. 

modo de 
ligar os 
pontos. 

REGINALDO N. S. LIMA j. PED/PAM .I MARIA DO CARMO VILA 



. 234. 

. 
MULTI PU CAÇAO 
D I V I S 1]"--0 -"Clccl --' 

. <)>Q 
c~---·-- FIC~A o)>,) 

_ . , . NOT AÇ/\0 

. ·-
Para cada desenho r~presente a multiplicaçio correspondente 

e o resultado. 

DO O O 
DO 00 
DO DO 

~Aíx>l 
~\:0~ 

c 

~__[ ~] 

REGINALDO N, S. LIMA 

[ 
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MULTIPLICAÇAO 
DIVISÃO (1) 

. 2 3 5. 

Numa bela manhi Ana saiu para 
passear no jardim de 
s5 as margaridas que 

-- FIC\IA 34 
PFWDLEI·1A VERilAL 

Ana resolveu apanhar as margaridas para 

enfeitar 2 jarras de modo que cada jarra rece­
be a mesma quantidade de flores. 

I) Qoootoo "''''''''' ''''" colocodo• em codo l••••? 
2) Todas as margaridas foram coloc~das nas jarras? Por qu~? 

3) Desenhe as flores recebidas por cada jarra acima. 

Hoje Ana colheu 12 margaridas para serem distribuídas em 
3 jarras. 

l) Desenhe as margandas nas Jarras. __ 

2) :~·;::: :::~:;"" fmm coloood" ~~ ~1,!~!f7 
3) Todas as margaridas foram colo- j.,'Cfl"'jf. .!W~·, '-T, "f; 

cadas nas jarras? Por qu;? 

REGINALDO N, S. LIMA PED/PAM MARIA DO CARMO VILA. 



I 

MULTIP~ICAÇAO 

DIVISAO (l) 

Carlos tem 

--

doze b a 1 as . 

. 2 36. 

3 1-
FICHA -t) 

PROBLH\!1 VERBAL 

-~----·~----

De~cja distribui" 1 as ' t®-1) 
igualmente entre s <'tiS quatro irm~os. 

'~ Quantas balas receberâ cada "'" ' - ,~'\\_ 

• 
~~ 

' 

---------· ----. 

AO> tem v in {e ' "'"" maças ' deseja di s t r i 
buí-las sete cestas colocando 

. 
( \fK~"'"L ''" o mesmo nu me-

-
~n~'l-·:.r,l co de maçâ s em c a da cesta. 
~tt~:r~-~ Quantas maças deverii colocar ''" cada ces - m-,1- ,, 

to ? \~ :,-, .,-.,~-

. 

-
Pedro tem trinta ' cinco cruzeiros ''" 

notas do cinco cruzeiros. 

m=~ Quantas notas '1' possui ? ~ . 
- ·-

--

' Quarenta pacotes de vem ,, despacha- ô dos ''" c·inco ca·i xotes contendo, cada "'" 
' mesma 'luantidade de pacotes, c~ Quantos necessilrios 

• I 
caixotes se r ao p~ 

" efetuar o despacho ? ~:-'" 

Certa padar.ia produzi Li oitenta ' om bo- -
'" ''" nove di as. Se ' produção em cada di a 

' sempre ' mesma, quantos bolos foram produ-

~[;, zidos poc di a ? 

~' ( . ' . 1%-: ~r:r 1 ,· 1 , 

REGINALDO N. S. LIHA PED/PAM l MARIA DO CARMO VILA 
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. 2 3 7. 

~IULT I PLI CAÇÃO 
DIVISÃO (l) 

·--~---FICHA 36 
~~----P-R-0-BL_E_M_A_V_ER_B_A_L ______ __ 

~- ---- -------·--- .. 

Cinco garotos fordm 

passc~r no sítio. Cada 

um colheu 6 J,oranjas p~ 

r---- ra chupar. 

( 666 ~ Quantns laranjas 

LO 6 Ó j foram colhidas? 
_/ 

J~- . ---=-------

Luiza tem 5 j,nras c quer 

colocar 4 rosas em cada uma. 

Quantas rosas serão necessãrias 
para arrumar as jarras? 

1---·-·------ ·-··--· .. -·· ---···· ---- ··-------

Uma fibrica de autom6veis 

tem 36 carros para serem en­
viados para 4 revendedores. 

Quantos carros receberã cada 
um deles ? 

Paulo foi pescar. Na volta 

distribuiu 8 peixes para cada 

um de se-us 6 colegas, não fi cand 

com nenhum. Quantos pe1xes ele 

pescou? 

~~""7~ ~::::.-- ___jf- - \ 

-~~::-P 
~----

--------------

Esta manhã o padeiro distribuiu 

28 paes em 4 ruas que percOrreu. 

Por coincidência, todas as ruas 

receberam o mesmn numero de pies. 

Qual foi este n~mero? 

-'----~. ________ __:__ _________ __.. 

REGINALDO N, 5. LH!A PED/PAM MARIA DO CARMO VILA 



flULll PLI CAÇI\0-l 
DIVISAO (]) _j 

. 2 3 8. 

r-"'---------- FICHA 31 'Pl 
NOTAÇÃO 

.------,----------------~----------------

símbolo portugués 

==-~-----=--·-· 

7 ' 4 28 
sete multiplicado por quatro e igual a vinte(' oito 

ou sete ve;es qu<~lro o igu<~l a vinte e oito. L_ --~ --------------~ -3 ---------·-----------·--
_'"_l_o_ _ _ pocU,gcês 

,_ __ 1_= 3 seis di vi di do por cd~o~i~s_;:e_:,i~g~c~'~l-'::._~t~cê~s:.:_. ----------

1) Traduza em português: 

a) 8 ~ 2 = 4 i) 2 X 4 = 8 

b) lO o 5 " 2 j) 5 X 2 lO 

•l 30 . lO = 3 1) 3 X lO = 30 

d) 40 8 " 5 m) 5 X 8 " 40 

. •) 25 o 5 5 n) 5 X 5 " 25 

f) 18 . 2 " 9 p) 2 X 9 " 18 

g) 14 . 7 " 2 q) 7 X 2 " liJ 

h) 24 . 6 " 4 c) 6 X 4 " 24 

2) Traduzir em simbolos: 

a) nove dividido po~ três e igual a três; 

b) vinte e um dividido por sete ê igual a três; 

c) sessenta e quatro dividido por oito e igual a oito; 

d) trinta dividido por cinco e igual a seis; 

e) sessenta e tr~s dividido por sete ê igual .a .nove. 

(continua) 

REGINAI.DO N. S. LIMA PEO/PAM MARIA DO CARMO Vll.A 
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MULTIPLICAÇ/\0 
DIVJ Si\0 (}) 

(contlnuação) 

.239, 

r------- FIC~A 38 
~ . NOTAÇAO 

f) oito vezes sete e igual 11 cinquenta e seis; 

g) três multiplicado por oito C igual a vinte e ouatro; 

h) vinte vezes trés e igual il sesser1ta; 

i),dez multiplicado por dez e igual a tem; 

j) cem vezes três C igual a trezentos. 

3) Complete o qu~dro e traduza para o portugés: 

10 . 5 " 2 5 X 2 " 10 

18 6 ... 6 X 3 =-, '. 

30 ~ 5 5 X " 30 ... ... 
~2 " 6 X 6 ~2 ... 
2~ 

. ... " 8 3 X " 2~ 

... . 7 " 9 '" X 9 72 

27 . 9 " 9 X 3 " . ,., 
.36 ' " 6 6 X " 36 . ' " ... 

REGINALDO N. S. LIMA PED/PAM MARIA DO CARMO VILA 
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C--.--. -. ·---FICHA 39 
NOT AÇ/\0 

--~~-

Complete os tri~ngulos ou quadrado~ com n~meros. 

2 x& ·.0 5 ' 
á:', o[] •xUo[i] 

4 <Uo~ &,x 1 TJ &,x 3 00 

5 xffio[] Ux 7 [2:sJ " & o[] 

o x& o[] 
6 ' f".o. [36] Ux 1 ·[8] 

u"' [3_6] &,'x 2 o[] oxffi·[] 

Uxa [6] 8X ffi o [] Úx 7 . @] 

7 xffi o [] U X 9 .[9] 8X & c [] 

U x6 o 6:8] sxuo[O] fn, 9 o [] 

REGINALDO N. S. LIHA PED /PAM MARIA DO CARMO~ 



MULTIPLICAÇÃO 
UJVJSÃO (l) 

Em lugar de escrever 

• 241.. 

Em "todos os dois casos, lemos: 

- FlCHA 410 
NOTAÇilo 

Podemos escrever 3 
X 2 

6 

2 vezes 3 C igual a 6 

8 X 5 

9 X 2 " 

6 X 4 

4 X 8 

'" 
2 multiplicado por 3_ Ei i"gual a 6. 

----~----~ -· --~~---

5 
X 

8 

2 
X 

9 

' X 

X 4 

••• X ••• 

5 X 6 

... X . .. 

4 X 2 

X 

. 

9 
X 9 

4 
X 2 
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MULTI PLI CAÇAO 
DIVISÃO (1) 

Em lugar de escrever 

12 T ' 

. 

o 

.242. 

,---------FICHA 4lJ. 
NOTAÇÃO 

p odemos escrever: 

12 
3 

-- -

Em todos "' casos, temos: 

1 2 dividido po c 4éiguala3 

. 

Reescreva e complete as )acunas que houver: 

... 

18 

~ 18 - 3 o 

4ó • 5 o 
" 

' --

32 • 8 ~ .. 

18 9 o 

24 
12 6 ~ 

" 
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ANEXO 4 

EXEMPLOS DE PLACAS 

(de varlas unl.dades) 



1 2 3 4 5 6 < 'l""'t " ~ 
> 

"' "' "' u 
NÚMERO DE MOVIMENTOS 

o 
u "' > - --' " ~ ~ < o 

a 
a 

< 
~ 

" < 
l 2 ·3 4 5 6 

> 

"COMPRIMENTO" DO MOVIMENTO 
> 
< 
~ -~ o 

'" " 
" • 

o l 2 3 4 5 6 7 8 9 . 
~ 

. 
19 18 17 16 15 14 13 12 11 lO z 

20 21 22 23 24 25 25 27 28 29 
. 

39 38 37 36 35 34 33 32 31 30 



~-::--·1 
I NUMERAÇÃO . 
L-~ 

BASE 5 

3 3 3 

2 2 2 

1 1 1 

ODD 

REGINALDO N, S. LIMA 

. 245. 

FOLHA B 
---------=:-::N:UMERAÇÃO 

BASES DE . OUTRAS PLACA 

BASE 6 

4 4 4 

3 3 3 

2 2 2 

1 1 1 

DD~ 
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NUMERAÇÃO 
,-------- FOLHA A 

PLACA: QUADRO POS 1 C I ON/\L 

D 
-

o 

o 
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RELAÇÀO 

( 

-

• ~) lj '/ • 

[
~--· FICHe\ 

PLACA PAP.A l'tAN!PULACÂO 

-

. 

-

20 

--

--



ANEXO 5 

INVENTÁRIO DE OPINIAO DOS ALUNOS 
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ANEXO 6 

OPINIÃO DOS ALUNOS SOBRE A MATEMÃTICA 

NOME .•.••........•....•••... •• •... •••··•••••••••• SÉRIE ..... . 

PROFESSORA ..••.••.••..• 

INSTRUÇÕES 

Lste questionário tem por objetivo conhecer sua opl-

Dlao sotre o estudo da Natemâtica ern sua escola. É importante 

que responda às perguntas de forma mais sincera possÍvel. Ob-

serve as instruç6es: 

Responda a todas as quest6es. 

Leia atentamente cada perguntet antes de respondê­

-la. 

Para responder faça uma cruz (X) no quadrinho da 

resposta que indique melhor sua opini.âo. 

Marque somente uma resposta para cada pergunta. 

Se nenhuma das respostas~ de uma pergunta, coinci­

de com sua opinião, escolha a que considerai' mais 

prÓxima dela. 

l. O estudo da Matemática 

[J 

o 
[J 
[] 
r-
LJ 

desagrada-lhe muito 

desagrada-lhe 

regulat' 

agl'ada-lhe 

agrada -lhe mui to 
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2. Você pensa que estudar Matemática é 

D 
D 
D 
D 
D 

muito importante 

importante 

regular 

pouco importante 

muito pouco importante 

3. Os assuntos que se estudam em Matem~tica lhe parecem 

D 
D 
D 
D 
D 

muito interessantes 

interessantes 

regular 

aborrecidos 

muito aborrecidos 

4. Durante as aulas de Matem~tica voe~ se sente 

D muito bem 

D bem 

n 
~I regular 

!] mal 

D muito mal 

S. As tarefas e os t;'abalhos que voce r'eaLLL.ou com relação a 

Matemática foram 

!lj 
~. 

o 
D 
D 
D 

mui.to aborrecidos 

aborrecidos 

regulares 

interessantes 

muito interessantes 



. 2 51. 

6. Voe~ acha que os joguinhos corporais sao 

o 
D 
o 
o 
o 

muito interessantes 

interessantes 

regulares 

aborrecidos 

muito aborrecidos 

7. As est6rias que a Professora cor1Ld antes das atividades Scto 

D 
D 
D 
D 
D 

muito interessantes 

intel'essantes 

regulares 

desinteressantes 

muito desinteressantes 

8. As atividades de manipulação, com materiais, que voce reali­

zou durante as aulas de Matemática lhe parecem 

o 
D 
D 
o 
[J 

muito interessantes 

interessantes 

regulares 

aborrecidas 

muito aborrecidas 

9. Considerando tudo o que acontece durante as aulas de Matem~­

tica,voc~ gostaria que elas durassern 

D 
n 
c...J 

n 
n u 
D 

muito mais tempo 

tnai s tempo 

o mesmo tempo 

menos tempo 

muito menos tempo 
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lO. Responder as fichas de atividades escritas -e uma tarefa que 

o lhe desar;rada P.IUito 

o lhe desagrada 

o regular 

c lhe agrada 

o lhe agrada muito 



ANEXO 6 

INVENTÁRIO DE OPINIAO DOS PROFESSORES 
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ANEXO 7 

INVENTÁRIO DE OPINIÃO DE PROFESSORES 

Abaixo se encontram várias proposíções sobre o Ensi­

no Operatório em Matemática. 

Expresse sua oplnlao sobre todas as proposlçoes, co­

locando um 11 Xis 11 em uma das colunas à direita,de acordo com o 

seguinte cÓdigo: 

C - Se concorda completamente com toda a propos1çao. 

c - Se concorda parcialmente com a proposição. 

n - Se est~ neutro, indeciso ou r1~0 compreende. 

d- Se discorda parcialmente da propos1çao-

[J - discorda completamente c.la propos.iç::lo. 

Nas 
. . 

proposlçoes, a sigla !'10M significc1 Metoclologiu 

Operatôria em Matemática e se refere ao ensino e aprend.i.;;:agem 

através da metodologia operatória. 

' 
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P R O P O S I Ç A O 

l. A MOM enfatiz.a unilateralmente o de­

senvolvimento intelectual da crlança. 

2. A MOM apresenta a Matemática de modo 

mais interessante para a criança do 

que a Matemática tradicional. 

3. A MOM levd em consideração as dife­

renças de desenvolvimento da criança 

4. A !'10M desenvolve o 
. . . 

rdClOClDlO da 

criança muito mais do que a Matemá­

tica tradicional. 

~- O ensino pela MOM requer o uso de 

muito material caro sem qualquer ra-
-

zao · 

6. A MOM crla condiçÕes favorâveis para 

o desenvolvimento da personalidade 

da criança. 

7. A criança que está aprendendo pela 

MOM não pode ser auxiJiada pelos pais 

em casa. 

8. A MOM sÓ -e boa para a Matemâtica do 

futuro · 

9. A criança que aprende pela MOM nao 

desenvolve suas habilidades de cál­

culos necessários. 

10. Lecionar pela MOM ~ ma1s desafiante 

do que lecionar pela Matemática tra­

dicional . 

ll. Professores que introduzem a MOM fi­

cam tão sobrecarregados que não podem 

trabalhar com sucesso 

C6DIGO 

c c n : d D 



.256. 

F R O F O S I Ç Ã O 

12. O uso exagerddü de material manlpu­

lativo,imposto pela MOM 1 atrapalha o 

desenvolvimento de abstraç6es na 

crlança. 

13. A MOM ê um exemplo tÍpico de idéias 

educacionais que provêm da cabeça de 

teóricos que nao conhecem escolas. 

14. A crlança que aprende pela MUM tende 

a gostar mais de Matemática do que u 

criança educada dentro da Matemáticu 

tradicional. 

15. 

lG. 

17. 

18. 

Lecionar pela MOM amplia a cultura 

educacional e matemática dos pr•ofes-

sares· 

- -A MOM na o fornece a criança o conhe-

cimento necessário para a vida diá­

ria 

Desenvolver uma VlSdO sintética da 

Matemática, necessária para o ensino 

pela PAM, -e difÍcil pela idade dos 

professores 

Usar muitos tipos de material ocas i-

ona desordem e pouca disciplinu na 

sala de aula 

19. A aprendizagem pela MOM e pura brin­

cadeira e não aprendizagem de Mate­

m&tica aut~ntica . 

continuação 

CÓDIGO 

c c n d D 

'--L.. ----
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P R O P O S I Ç A O 

LO. A MOM dá uma grande ênfase ao ponto 

de vista individual da criança, seus 

interesses pessoais, o interesse pe­

la Matemática, a ação do aluno, a o­

portunização de discussão e 1 assim, 

contribui para destruir a autoridade 

da escola e do professor perante a 

criança· 

21. O tempo gasto em atividades com a 

Minimac e outros materiais desviam a 

atenção da criança do trabalho real· 

22. A MOM desenvolve o raciocÍnio clcn­

tífico da criança. 

23. A MOM contribui -para u cxpansa.o da 

cultura matemática 

24. A criança que aprende pela MOM nao 

aprende o suficiente. 

25. A crlança que aprende pela MOM tende 

a aplicar o que aprende em Matemáti­

ca às outras disciplinas. 

26. f provável que a MOM crie um tipo de 

dificuldade, mais tarde 1 quando os fun­

damentos matemáticos tiverem que ser 

aplicados à fÍsica. 

2 7. A manipulação exagerada1 imposta pela 

MOM, dificulta e atr'apalha o desenvol­

vimento do conceito de nÚmeros. 

28. Se todos os livros e outros materiais 

fossem encontrados nas escolas, eJJ­

tão seria possível ensinar pela MOM 

efetivamente. 

c 

continuação 

C6DIGO 

f c n 
: 

d D 
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? R O P o S I Ç A O 

29. A MOM favorece somente aquelas cri­

anças que teriam capacidade de apre~ 

der Matemática dentro do curr{culo 

tradicional· 

30. A criança que aprende pela MOM enten 

de mais facilmente as instruções es­

critas do que aquelas que aprendem a 

Matemática tradicional. 

31. A ~10~1 cria urn umbi.ente ele apl'encliza­

gem favor~vcl rnesrno pdr~ as crianças 

menos favorc-eciJ.a.s. 

-32. A !'10M deveria ser integrada a Mate-

mática tradicional para se obterem 

bons resultados. 

33. A Müi'l leva em consideração o c!esen-

volvirnento aa criançct em menor exl-en 

são do que o currjculum LradicionaJ. 

34. A criança, aprendendo pela MOM ,apr>en­

de mais facilmente a usar, indeper1den 

temente,materiais didáticos como li­

vros ou polfgrafos, do que a cr1ança 

Trabalhada pelo método tradicional 

35. l\ BOM aumen'La a diferença de. conhe­

cinentos e hall.ilidacles ,je r'aciocÍnio 

entre LlS crlctr1c;as. 

cont.i nuação 

C6DIGO 

c D 



ANEXO 7 

POSTOS ATRIBUÍDOS AOS ESCORES DOS ALUi~OS DA LA,, 3A, 

E 4A, SÉRIES NO INVENTÁRIO DE OPINIÃO 



32 

37 

38 

40 

41 

42 

43 

43 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

48 

48 

49 

50 

50 

42 

44 

36 

36 

42 

39 

39 

39 

39 

39 

40 

42 

43 

44 
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ANEXO 7 

POSTOS ATRIBU!DOS AOS ESCORES DOS ALUNOS DA 2a., 3a. 

E 4a, S~RIES NO INVENTÂRIO DE OPINIÃO 

2a. série 

l 

12 

18 

35 

44 

57 

68 

69 

70 

89 

107 

124 

135 

151 

152 

153 

161 

168 

169 

58 

90 

9 

lO 

59 

23 

24 

25 

26 

27 

36 

60 

71 

91 

2,5 

14,5 

20 

39 

50 

62 

78 

78 

78 

97,5 

115 

129 

142,5 

155,5 

155,5 

1S5,5 

164 

177 

177 

62 

97,5 

lO 

lO 

62 

28,5 

28,5 

28,5 

28,5 

28,5 

39 

62 

78 

97,5 

32 

34 

39 

40 

41 

41 

42 

43 

43 

43 

44 

44 

45 

45 

45 

45 

46 

46 

46 

47 

47 

47 

45 

49 

49 

50 

50 

50 

37 

49 

50 

50 

32 

3a. série 

2 2,5 

6 6,5 

30 28,5 

39 39 

49 50 

48 50 

62 62 

74 78 

75 78 

76 78 

95 97,5 

96 97' 5 

108 115 

109 115 

110 115 

111 115 

127 129 

128 129 

129 129 

142 142,5 

143 142,5 

144 142,5 

123 115 

163 164 

164 164 

176 177 

177 177 

178 177 

15 l4' 5 

165 177 

179 177 

180 177 

3 2,5 

33 

34 

38 

38 

38 

39 

39 

40 

40 

41 

41 

41 

42 

43 

43 

13 

44 

44 

45 

45 

46 

46 

47 

47 

47 

48 

48 

50 

50 

50 

50 

37 

37 

4a. série 

5 

7 6,5 

22 20 

2l 20 

20 20 

31 28,5 

32 28,5 

40 39 

41 39 

50 50 

51 50 

52 50 

65 62 

81 78 

82 78 

83 78 

101 97,5 

102 97,5 

118 115 

119 115 

132 129 

133 129 

147 142,5 

148 142,5 

149 142,5 

159 155,5 

160 155,5 

183 177 

184 177 

185 177 

186 177 

16 14,5 

17 14,5 



44 

46 

46 

47 

48 

48 

48 

47 

35 

36 

39 

39 

41 

42 

43 

43 

44 

44 

47 

47 

47 

47 

48 

49 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

2a. série 

' 

92 97,5 

125 129 

126 129 

~36 142,5 

154 ,155,5 

155 155,5 

156 155,5 

137 142,5 

8 8 

11 lO 

28 28,5 

29 28,5 

45 50 

61 62 

72 78 

73 78 

93 97,5 

94 97,5 

138 142,5 

139 142,5 

140 142,5 

141 142,5 

157 155,5 

162 164 

170 177 

171 

172 

173 

174 

175 

177 

177 

177 

177 

177 

'"R = 6148 
l 

50 

33 

37 

37 

40 

40 

4l 

4l 

42 

42 

43 

43 

43 

43 

44 

44 

44 

44 

45 

45 

45 

45 

45 

45 

46 

46 

47 

47 

48 

49 

49 

50 

3a. Série 

181 

4 

14 

13 

38 

37 

47 

46 

63 

64 

77 

78 

79 

80 

97 

98 

99 

100 

112 

113 

124 

115 

116 

117 

130 

131 

145 

146 

158 

166 

167 

182 

177 

2 '5 

14,5 

14,5 

39 

39 

50 

50 

62 

62 

78 

78 

78 

78 

97,5 

97,5 

97,5 

97,5 

115 

115 

115 

115 

115 

115 

129 

129 

142,5 

142,5 

155,5 

164 

164 

177 

IR = 6570 
2 

38 

39 

39 

40 

40 

41 

41 

41 

42: 

4L: 

43 

43 

4,, 
"' 

43 

43 

44 

44 

44 

44 

4
,. 
·' 

4 '" ·' 
4 

,. 
' 

46 

47 

41 

continuação 

4a. série 

19 

33 

34 

42 

43 

53 

54 

55 

66 

67 

84 

85 

86 

87 

88 

103 

104 

105 

106 

120 

121 

122 

134 

150 

56 

20 

28,5 

28,5 

39 

39 

50 

50 

50 

62 

62 

78 

78 

78 

78 

78 

97,5 

97,5 

97,5 

97,5 

115 

115 

115 

129 

142,5 

50 


